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* TElESC Informa
TELESC,o TEMP�. - Pressão Atmosférica Média:

101�.9 m.lh.b�res� Temperatura'média 27.10
�áxlma ,In�olaçao 43.0° mínima 17.30 (Mí- ,

ntrno médio no Planalto 13.10) Cumulus, rStratus, Altocumulus, de meio claro a en­
coberto à noite. Tempo no Planalto' Com

I peq�enas instabilidades passando a' bom.
,

No litoral: Bom durante o dia instável à
noite. Previsão A. Seixas Netto:

"

o Sistema Telémúslcá exclusividade
da TELESC, é o único que funciona em

quatro canais, para que você escolha a

música que desejar, Informações em

Florianópolis pelo Telefone: 22-,1412; e
em BI umenau 22-2811.

Florianópolis, quinta-feira, 29'de março de 1979 - Ario 64 - N. ° 19.359 - Edição de hoje, 20 páginas - Cr$ 5,00
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ComissãO'
, "

decidira
sorte de

mineiros e

mineradores
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AURELIANO SE ·IMPRESSIONA C
IDERSUL E PROMETE SE,U APOI

O \Yice-presidente da República, Aureliano Chaves, rnosfrou-se impressionado com o projeto da Usina Siderúrgica deSan!a Ca-
'

tarina e prometeu desenvolver todos os esforços no sentido de fa_cilitqr a sua implantação no menor tempo possível. (P. 3).
.

Avai fracassa mas Figueira vence em Itajai

Com um futebol pouco acima do medíocre, o Aval mal conseguiu empatar de 1 a 1
ontem à noite, no Scarpelli, enquanto o Figueirense alcançava

boavitório diante do Maréílio Dias, em ItbjaL por 2 a O. Outro destaque desta
,

terceira rodada foi o empate de o a O entre Joinville e Joaçaba.
No final da partida o time de Orlando Peçonha saiu vaiado de campo. (Página 8)
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Plano de ação daArena tem
•

""'�...c:;.

como o&;etivo luta pela
-

-

plenitude democrática

Frente nacional pela democracia
e ordenamento jurídico '

unirá oposições em manifesto

"

\

I
,

I
,

seios populares e da con­

quista da opinião pública
para a plena consecução das

aspirações nacionais",

Depois de assinalar que a

Arena e solidária com o

Governo, nos sucessos e in­
sucessos e que se propõe,
junto com o Presidente Fi­

gueiredo, a realizar uma

obra histórica em favor do
bem comum, o senador ma­
ranhense acentuou:
"É necessário, ainda,

promover no País níveis de
crescimento econômico ca­

pazes de manter a oferta de

emprego necessária a absor­
ver a força de trabalho que"
anualmente, se incorpora ao
processo produtivo, De
outra parte, cada vez mais
devem ser tomadas medidas
contra a tendência concen­

tradora que se verifica .ern

toda a sociedade industrial",
Disse que "tem sido reali­

zado um esforço muito

grande da parte do Governo
para enfrentar as crises que
atingiram o País, principal­
mente depois dos problemas
internacionais relativos a

alta dos preços do petróleo,
com reflexos danosos para
os preços internos, balanço
de pagamentos e controle in­
flacionários",
O Diretório Nacional da

Arena, pela primeira vez

desde a criação do partido,

discutiu publicamente na

reunião de ontem qual a

ideologia que deve marcar a

sua atuação, se de centro,
como quer seu presidente,
Senador José Sarney, se de

centro-reforrnista , como

deseja o seu ex-presidente e

líder no Senado, Sr. Jarbas
Passarinho,
O Diretório Nacional da

Arena reuniu-se, durante
duas horas (de II às l3h de
ontem) para aprovar o V
Plano Nacional de Afão
Partidária, as contas dà ges­
tão passada e eleger

-

dez
novos membros, entre os

quais o novo secretário ge­
ral,Deputado Luis Prisco
Viana, Durante a reunião,
vários parlamentares tecla­
maram a necessidade de dis­
cutir uma ideologia para o

partido,
Quando o senador José

Sarney lia a introdução do V
Plano de Ação Partidária em
que qualifica a Arena como

partido de centro, o Senador
Jarbas Passarinho interveio

para solicitar a discussão
nesses termos:

Brasília - Ao encami­
nhar o V Plano Nacional de
Ação Partidária. ontem

aprovado pelo Diretório
Nacional da Arena, o Sr,
José Sarney, presidente do

Partido, afirma em sua in­

trodução que o projeto tem

o objetivo de "continuar a

luta pela plenitude democrá­
tica, através da implantação
de uma estrutura em que a

liberdade seja o objetivo­
fim, exercida com direitos e

deveres, não somente no

campo formal mas no so­

cial",
"O partido tem presente

- acrescenta o Sr. José Sar­

ney no documento - que,
nesta tarefa comum, as aspi­
rações democráticas não se

esgotam na plenitude das li­

berdades políticas, Assim, a
ação da Arena deve dar ên­
fase especial ao setor social,
colaborando, para a adoção
de medidas destinadas a

combater a inflação, pois
esta atinge de maneira, mais
dramática os assalariados,
que, pela ausência de capa­
cidade econômica, não tem

meios para defender-se da

deterioração da moeda",
"Por outro lado, as nossas

responsabilidades aumenta­

ram grandemente de modo a

requerer dos nossos, correli­

gionários um redobrado es­

forço pela realização dos an-

nap, em si, "é muito bom",
mas lamentou que fosse uma
repetição de outros anterio­
res, Referiu-se ao seu anún­
cio de que se deve reformar
os estatutos do partido,
lembrando que aquelas
normas internas do partido
são muito boas e fazendo
menção à presença do Sr.
Jarbas Passarinho na comis­
são que as elaborou,
Ao fim do debate, às 13

horas, foi aprovado o V
Plano de Ação Partidária,
assim como preenchidos,
por votação secreta, os car­

gos vagos na Executiva Na­
cional, que foram os seguin­
tes: 3° Vice-Presidente: Sr.
Arnaldo Prieto; secretário
'geral, Deputado Prisco
Viana; I ° Secretario, Depu­
tado Gióia Júnior; 2° Secre­
tário, Deputado António
Morimoto; I ° Tesoureiro,
Senador Lourival Batista; 2°
Tesoureiro, Ligia Lessa Bas­
tos; Vogal: Senador Sal­
danha Derzy; Vogal, Depu­
tado Abel Avila; suplente:
Deputado Álvaro Vale; su­

plente, Deputado Rafael Fa­
raco.

do MDB, sociólogo Fernando Henrique sociedade, com vistas' a elaboração de
Cardoso, ' propostas de reestruturação da vida na.
O Sr. Fernando Henrique Cardoso in- cional, conforme foi divulgado.

formou que o manifesto "dará ênfase aos Observou o senador pernambucano,
temas clássicos da Oposição", pedindo apoiado pelo senador fluminense, que °
principalmente a convocação de uma As- movimento sugerido à direção nacional
sembléia Nacional Constituinte, a con- 'principalmente no encontro de 3a feira'

, ,

cessão de anistia e a abertura do processo objetiva o fortalecimento do MOR
político", porque não'há democracia sem aumentado-lhe a representatividade �
que se dê condições de participação a atualizando suas metas e sua linha de
todos os segmentos da sociedade". ação. "Nossa intenção - assegurou o Sr:

Em Brasília, os senadores Roberto 5a- Marcos Freire - é a de contar com a
turnino (RJ) e Marcos Freire (PE) escla- participação de setores que não integram
receram que não existe qualquer intenção a vida partidária, mas que sempre ttm
de se organizar uma "frente" com a parti- alguma coisa a sugerir".

'

cipação do MDB e deoutras forças da

São Paulo - Está confirmado para os

primeiros dias de abril o lançamento de
um manifesto de políticos, militares e in­
telectuais pelo ordenamento jurídico e

democrático do País. O documento tem

como objetivos a 'ampliação da frente de
oposições e a intensificação da luta pela

,

restauração das liberdades públicas e do
pleno estado de direito no Brasil.
O manifesto foi anunciado pela pri­

meira vez no último domingo num artigo
que o escritor Ariano Suassuna publicou
no "Diário de Pernambuco" e a confir­

mação de que o documento virá a público
nos próximos dias foi dada ontem em-São
Paulo pelo primeiro suplente de senador

Aureliano propõe esforço para

superar,problemas econômicos'
dita, "atenuou o impacto altista". Com
relação ao Brasil, disse que o País deve

,

continuar nos seus esforços de busca de
mais petróleo, já que entende que, pelo '

menos a curto prazo, o trabalho em
'

busca de soluções alternativas não deve
ser ainda prioritário. Ainda assim, é
favorável ao prosseguimento das pesqui­
sas sobre o álcool, implantação de novas
centrais hídricas e de usinas reversíveis I
(centrais atômicas), num "leque de op- I

, ,

ções ajustáveis e convergentes". Ainda a

propósito do mesmo tema, destacou por ,I

fundamental que o País prossiga na busca '

de energia, já que o momento, para ele,
não induz ao raciocínio de que deva pro-

'

mover, de imediato, a substituição total
do petróleo.

Brasília - Durante a visita que fez
ontem pela manhã aos presidentes da
Câmara e do Senado, o vice-presidente
da República, Aureliano Chaves, propôs
"um grande esforço de inteligência na­

cional para que se consiga superar os

problemas econômicos dentro de um re­

gime de representação política democrá­

tica".

Ao contrário do seu antecessor, o Sr.

Aureliano Chaves, cornojá vem fazendo,
realizou sua visita de cortesia aos presi­
dentes das duas casas sem qualquer apa­
rato de segurança e as conversas giraram
em torno de temas atuais como o voto

distrital, o término da greve dos metalúr­

gicos, reorganização partidária e reto­

mada da autonomia do Congresso.

Salientou o vice-presidente "a compe­
tência e a consciência do papel que de-'

sempenham
"

as lideranças sindicais do

, País, e fez votos no sentido de que "essas

impressões se confirmem sempre", O des­
fecho da greve paulista foi vista por ele
como "um tema interferido no sentido de
"brecar" o processo de abertura nolítica.

- Eu não gostaria de per­
tencer a um partido de
centro, Por isso, desejaria
discutir o plano.

O ex-Deputado Santos
Filho (PR) pediu a palavra
para afirmar que o V Pla-

O presidente da Arena de­

signou, ai nda , três comiss­
ões para estudar reformas
no programa do partido, na
legislação eleitoral e na legis­
lação partidária.

O vice-presidente, conversou algum
tempo com os jornalistas, quando abor ..

dou mais as questões relacíonadascóma
situação do Brasil diante da nova alta do

petróleo, Ele frisou; na ocasião, que em­
bora todo aumento do petróleo tenha re­

percussões diretas na balança de paga­
mentos, a presença de moderados na

reunião da Opep, como a Arábia Sau-

o que fará no Brasil o
ChancelerHelmutt Schmdt?

Brasília -Apesar da sua

afirmação de que não é o

"vendedor chefe" da Repú­
blica Federal Alemã, o chan­
celer Helmutt Schmdt vai

.aprov eitar a sua visita a Brasí-
lia nessa próxima semana

para encaminhar junto às au­
toridades brasileiras, a partir
do próprio Presidente João

Baptista Figueiredo, a solu­
ção de problemas econômicos
que ainda entravam as rela­
ções com o Brasil e gue variam
desde a situação dos bens e

valores confiscados aos súdi­
tos do Reich durante a 2, a

Guerra Mundial aos critérios
de concessão de firianciamen­
tos oficiais a pêquenas e mé­
dias empresas de cai tal ger­
mânico radicadas no país.

Se, nas suas dimensões fi­
nancei ras , esses problemas
tornam-se ínfimos em compa­
ração, com o programa de

cooperação nuclear, de 20
bilhões de dólares, acertado
em 1975, politicamente eles
tem importância para o chan­
celer Schrndt. que fez incluí,
los na agenda das conversa­

ções oficiais que apenas em

teoria é "aberta ''. Ele é !:Im po­
lítico profissional e tem de
levar resultados objetivos
dessa visita quando regressar
a Bonn depois do dia 7,

As questões dos bens con=

fiscados durante a guerra e da
concessão de financiamentos
pelo BNDE somam-se ainda
os problemas da concessão de
vistos para a permanência de
Cidadãos alemães no Brasil e

dificuldades ligadas a aplica­
çãodo imposto sobre produ­
tos industrializados a bens ex-

portados, Esse último tema,

que se relaciona com a ques­
tão dos subsídios, é tratado
habitualmente por intermédio
da comunidade econômica

européia.
Nenhum desses problemas,

submarinos (um nazista e

outro italiano) na costa do

país.
Quanto ao problema dos

vistos, a, posição 'alemã é no

sentido de que o Governo
Brasileiro (orne mais flexíveis

mente as empresas genuina­
mente nacionais, com preteri­
ção daquelas de maior com­
posição de capital estran­
geiro.
No trato dos problemas

econômicos, o chanceler
Helmut Schmdt irá abordar' "
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ainda o projeto das lllaúst�ldi\S. 'Sacarelli infõrtnou ontelffilJão retornam Celiberti (mãe de Lílian). Pelo que perce- Por não ver "dentro dos autos nada
Krupp para a montagem e ',- •

-' .,' .
,

' " .

diina d 'f'
-

d de Montevidéu, que Lilian Celiberti está beu, nao foi Vigiado ou seguido por agen- que Justificasse um afastamento ime latouma uSllla e gasel Icaçao e '

lU' d f'
' ",

dos" doi I'carvão em São Jerônimo, no presa no quartel do Exército n 13, em tes da segurança (;lo ruguai, mas que os uncionanos acusa os ,os OIS po 1-

Rio Grande, com o aprovei- Montevidéu, a disposição da Justiça Mi- não pretende fazer comentários sobre ciais continuarão trabalhando normal­
tamento do carvão de Santa litar', onde já pode receber visitas, uma seus contatos com as autoridades.daquele mente, segundo informou o promotor
Catarina, vez que após quatro meses as autoridades País em virtude de haver assumido "com- Ruy Rosado, ao final da reunião de
Schmidt assistirá também a suspenderam sua incomunicabilidade. promissos nesse sentido, que devo respei- ontem do Conselho Superior de Polícia.

assinatura do acordo de Ele não pôde vê-la porque "os trâmites tar, porque pretendo retornar", O Promotor Ruy Sosado, entretanto,
'

transportes marítimos, que burocráticos nesse sentido são muito de- não adiantou a data do interrogatório
vem sendo negociado entre o

d itos d O id d 'ad
' ,

t dos dois policiais, nem onde será reali-mora os e neCessitaria muuos ocurnen- presi ente o processo a rmms ra-
Brasil e a República Federal '

ti
,

t"
-

d li zado, embora provavelmente o seja notos diplomáticos". IVO que Ira apurar a par icipaçao e po -

Alemã, em fase final, desde
S DO'PS do cas I d próprio Conselho Superior de' Polícia. O'abril e a República Federal egundo ele foi informado oficial- ciais do no sequestro o casa e

Alemã, em fase final,
-

desde mente, Lilian será julgada em data não uruguaios e das duas crianças, promotor presidente do conselho, Delegado Luiz

abril de 1977, determinada sob a acusação de "associa- Ruy Rosado de Aguiar Jr. que enquadrou o Carlos Carvalho da Rocha, observou que,
Ele visa asst:gurar'para com- ção subversiva e atentado a Constitui- Delegado Pedro Seelig e o inspetor o processo administrativo agora está nas

panhias nacionais parte subs- ção", cujas penas não soube precisar. Orandir Lucas, o "Didi Pedalada", no mãos do Promotor Ruy Rosado, que
tancial do total de fretes gera- O Sr. Saracelli disse que foi advertido delito de abuso de autoridade, citará nomeará secretários para asessorá-lo.fn­
dos pelo comércio bilateral por um funcionário da imigração uru- formalmente os acusados e marcará seu clusive para o interrogatório dos poli­
Brasil-Alemanha, que atinge guaia ao desembarcar em Montevidéu, interrogatório no prazo máximo de 10 ciais.
agora a mais de 2 bilhões de
dólares (cerca de 5 bilhões de
marcos).
As negociações foram

acompanhados por represen­
tantes das empresas marítima

Hapag-Lloyd 'e

Hamburg-Sud � as duas li­
nhas alemãs que operam em

portos brasileiros, - en­

quanto o lado brasileiro foi in­
tegrado por representantes
das linhas que exploram as

rotas para a RFA: O Lóide
Brasileiro e a 'Companhia
Alencar são estimados atual­
mente em 200 milhões de dó­
lares anuais, tendendo a um

aumento a curto prazo.

Jurista informa local onde está

presa uruguaia sequestrada
porém, é novo pasa os nego- os.critérios agora observados
ciadores" diplomãucos.brasi-. prura a, con'l!e�ãoAé! \Li>Sf,'05!"
lei ros e alemães que si reúriem 'permanente', ràttútand6' êbfUg
regularmente, sob diferentes válidas as normas adotadas

pretextos, desde 1972, São, no pelo Comitê 1 ntergoverna­
entanto, complexos e dedif'ícil mental das Migrações Euro­

solução devido a posições já péia , sediado na Suíça. fuma
assumidas anteriormente, a proposta que o Brasil "ainda
respeito, pelo Governo brasi- reluta em considerar, levando
leiro. em conta menos o problema
O pleito da revolução de alemão do que a ameaça de

bem e valores confiscados aos i ngresso de imigrantes de
cidadãos alemães residentes outra nacionalidades - espe­
no país em decretos que se su- cialmente asiáticos - que
cederam a partir de janeiro de buscam emprego no conti-
1942, cujo montante é ainda, nente sul-americano,
objeto de levantamentos ad- O terceiro principal pro­
rninistrativos, constitui o item blema na ordem de prioridade
mais difícil de negociação. da agenda do chanceler
Não é aceita a idéia do estabe- Schmdt refere-se aos critérios
lecimento de paridade com o adotados pelo Banco Nacio­
valor do ouro para efeitos de nal do Desenvolvimento Eco­

correção monetária dos depó- nômico para a concessão de
sitos bancários congelados. financiamentos a pequenas e'

Nem a reabertura dos proces- médias empresas, através do
sos de desapropriação de Finame. As dificuldades' em
imóveis tomados as associa- relação as empresas de capital
ções alemães' (Clube Gerrna- alemão se iniciam no próprio
nina, sede da antiga UNE, processo de cadastramento,
Clube Central de Niterói, uma vez que 'são rigorosos os

entre outros) muito embora critérios de seleção por índice
em última análise o .chanceler de nacionalização das firmas
Schmdt só vise mesmo um pretendentes, Isso se justifica
tipo de indenização parcial pelo fato de que em, se tra­

para efeitos políticos internos tando de recursos entregues
em seu país. O melhor argu- em bases concessionais e pro­
mento brasileiro ,para a nega- venientes de dotações orça­
tiva é o fato de que não há rnentá r ia s (oriundas, por­
reparações ajustadas para a tanto, de tributação), há o

perda de vidas humanas e dos cuidado por parte das autori­
navios atingidos pela ação de dades em reservar o atendi-

Depois de 10 anos, estudantes
da UNE conseguem" audiência

Brasília - Pela primeiravez em quase,
dez anos, um Ministro da Educação e

Cultura recebeu representantes de Dire­
tórios Centrais de Estudantes, conside­
rados ilegais pelo decreto-lei 228, que
apenas reconhece os diretórios acadêmi­
cos. Os estudantes pertenciam a comis­
são executiva Pró-Une, que foi procurar
o Ministro Eduardo Portella para
entregar-lhe um memorial.

Embora dizendo -que não recebia a

comissão Pró-Une, o ministro afirmou
que dialogava com os estudantes "como
representantes de DCEs que são, repre­
sentantes de estudantes e estuda n tes eles
próprios". Durantre a entrevista, que
durou cerca de uma hora, os estudantes
manifestaram-se contrários à implanta­
ção do ensino pago nas universidades fe­
derais e pediram ao ministro que reco­

nhecesse a legalidade da UNE,
Nessas ocasiões houve debates, e o do-

constituir em apenas "um instrumento da
ação política partidária, como foi no pas­
sado".

.

Antes do encontro, enquanto conver­
sava com os jornalistas, o líder declarou
que era "receptivo" ao exame do assunto,
mas lembrou que a pessoa indicada para
tratar dele é o Ministro da Educação e

Cultura, Sr. Eduardo Portella, que já se

manifestou contrariamente a .criação de
um órgão de representação estudantil
a nível nacional.
"Quando os estudantes lhe relataram o,
cerco de Campus Universitário por for­
ças policiais, exigindo do líder a interven­
ção no sentido de que isso não volte a

ocorrer, ele respondeu q.ue "o Campus
Universitário deve ser dos estudantes,
mas quando eles saem à rua são cidadãos
comuns". A declaração provocou uma
risada dos estudantes que chegaram a co­

chichar, entresi: "Então, pau neles, né?",

cumento lido por Elquisson Soares' pro­
vocou uma resposta do vice-líder arenista
Cantidio Sampaio, como pouco depois o
discurso de estréia do Deputado Oswaldo
Macedo - que falava em nome da lide­
rança, analisando os 15 anos da Revolu­
ção - provocaria inflamado aparte do J.5e­
putado Carlos Sat'Ana (Arena-Bá ):
"A UNE, nos últimos anos, não foi a

União Nacional dos Estudantes, tam­

pouco defendeu ,a democracia, Foi sim­
plesmente uma célula de agitadores co­

munistas, de estudantes profissionais que
todos conhecemos, inclusive pelos no­

mes, porque era um quisto que precisava
ser estirpado".

'

Ao receber ontem, em seu gabinete um
grupo de estudantes engajados na luta

pela volta a legalidade da União Nacional
dos Estudantes, o líder da Arena na Câ­
mara, Deputado Nelson Marchezan ma­

nifestou o receio de que a UNE volte a se

Rischhieter promete ·cadeia
a quem especula com preços

Circulação de Mercadorias)
de pequenas e médias empresas
paulistas atingidas pela para­
lisação dos operários meta­

lúrgicos.
Diante de um pedido dos

participantes do 1.° Con­
gresso Brasileiro de Revende­
dores de Veículos Autornoto­
res para adiar o aumento dos

preços dos veículos de pri-
,

meiro de abril pará primeiro
..de maio, o ministro disse que
o assunto será levado a consi­

deração do Ministro do Plane­
jamento, Sr. Mário Henrique
Simonsen.
"Nada de duradouro e bom

será construído com a infla­
ção no ponto em que está",
disse o Ministro da Fazenda,
Sr. Karlos Rischbieter, ao

afirmar que "a realidade hoje

Brasília - "Cadeia, se for ne­
cessário", para punir quem
está especulando com os pre­
ços.e contribuindo para elevar
a taxa inflacionária. Esta foi a
promessa feita ontem' pelo

�'Ministro da Fazenda, Sr. Kar­
los Rischbieter, revelando que
na próxima semana o Go­
verno tomará uma série de

, medidas administrativas vi­
sando mostrar sua disposição
de realmente combater a in­

flação.
O Ministro Rischbieter

considerou "um número que
assusta ", os 6 por cento de in­

flação para o mês de março,
segundo dados prelirninarês
di vulgados pela Fundação
Getúlio Vargas e disse que
existe uma disposição de
todos os integrantes do Go-

verno em se engajar no com­

bate à inflação,
"Vamos tomar medidas de

efeito imediato, que mostrem

a decisão de combater a infla­

ção. Quem não entender, quem
está especulando, pode aguar­
dar que haverá 'fastigo", adver­
tiu o sr. Karlos Rischbieter.
Embora não revelasse que pro­
vidências o Governo to­
mará para evitar estes' abusos,
o Ministro da Fazenda disse

dispor de informações de que
"existem pessoas que não
estão se comportando como é
devido",
Rischbieter, revelou que o

Governo está estudando a

possibilidade de parcelar o re­
colhimento do IPI (Imposto
Sobre Produtos Industriali­
zados) e lCM (Imposto Sobre

é a inflação que atingiu níveis
inaceitáveis para a sociedade
brasileira", Discursando no

i. ° Congresso Brasileiro de
Distribuidores de Veículos
Automotores, o ministro fri­
sou que este é o desafio, mais
próximo e imediato, do Go­
verno, empresários e .traba­
Ihadores.

Quandt assume Transit e pede
que Governo a proteja

Belo Horizonte - Após afirmar que a

Transit Semi Condutores S/A enfrenta incom­
preensões e lembrar qie, pode ser uma indús­
tria genuinamente nacional. deve receber a

proteção necessária do Governo, o novo pre­
sidente da empresa, ex-Ministro das Comuni­
cações Euclides Quant deOliveira, empossado
ontem, solicitou uma definição na política na­

cional de produção de semicondutores.
Embora tenha afirmado em entrevista no

dia 10 de janeiro, ainda como ministro, que a

associação entre a RCA-Víctor e a Philco para
a produção de semicondutores não seria de
todo um prejuízo ao País caso as empresas'
optassem apenas pela montagem, o Sr. Eucli­
des Quant de Oliveira classificou ontem o pro-

jeto de prejudicial aos interesses da indústria "mi- Pereira'Diniz, que foi levado ao Conselho de
neira. Administração da empresa.

'

- Enquanto não existir uma boa política· Ele disse que até o momento a empresa
para a produção de componentes no País e a ainda não enfrenta problemas de marcado,
Transít não estiver bem estabelecida, o projeto participando em cei ca de 5 por cento do fome­
da Philco-RCA será contraproducente e pre- cimento ao mercado, interno que, em 1978;
judicial aos interesses, nacionais, Se ele foi chegou a 128 milhões de dólares, dos quais 55
aceito com restrições, não prejudicará a em- milhões foram de importações. ,

presa. Quando deixei o Ministério o projeto - A Transit vem pagando tributos esoírem
tramitava pelo CDI-MIC, que deu parecer com a disciplina ortodoxa no País, que não
contrário a sua aprovação, aguardando uma confere a devida importância aos semicondu­
definição sobre a política de componentes do, tores, Enfrentamos a indiferença e inércia de
País -disse o comandante Quant deOlíveíra.. áreas governamentais frente a nossas postula­

ções, disse o ex-presidente e um dos principais
acionistas da empresa, Sr. Hindenburgo p�­
reira Diniz, ao transferir o cargo.

Em discurso de sete laudas,
o Sr. Karlos Rischbieter
limitou-se a repetir os planos
para sua pasta - divulgados
no início da semana pelo Pa­
lácio do Planalto - enfati­
zando que "não será fácil levar
a bom termo tudo aquilo a

que nos propomos, muito
embora os problemas estejam­
identificados e as soluções
sejam conhecidas".

O ex-Ministro das Comunicações recebeu a

presidência da Transit do Sr. Hindenburgo

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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MDB fará reunião para
decidir se pedirá a

exoneração de Cordeiro
o deput�do Cid Pedroso, do MDB, informou ontem que na

próxima semana a comI,ssao da bancada do partido, formada
por três membros, estara se reunindo com a�xecutiva regional"mUOlclpal e com os vereadores da Capital, '

quando então será
decidida a conveniência, ou não, de o partido ingressar na

justiça, tentando declarar nulo o ato do ex-governador Antônio
Carlos Konder Reis que nomeou Francisco de Assis Cordeiro
prefeito da Capital. O pa:lamentar disse também que a comis�
são recebeu recomendaçao do MDB de São Paulo para não
ingressar na justiça, "visa�do não atrapalhar as gestões existen-
te" em torno da aprovaçao da emenda Mauro Benevides que
restabelece eleições diretas nas capitais, embora esse pedido não
deva influenciar na decisão a ser tomada".
Cid Pedroso entende que o mandato do atual prefeito "já se

exauriu com a saída do ex-governador Konder Reis. Por isso-
. acrescentou - a comissão deve decidir favoravelmente numa'
ação na justiça e tentando destitui-lo do cargo que ocupa".
Observou, porém, que na mensagem enviada à assembléia e que
foi aprovada, "constava que o então prefeito nomeado exerce­

ria o cargo até 1893. Todavia, este fator não deve prejudicar
nossa ação, por se tratar de um cargo de comissão".

Canto acusa Souza Cruz
de "contundir" produtor

/

na classificação do fumo
O deputado Murilo Sampaio Canto, do MDB, criticou

.ontem as tabelas de classificação adotadas atualmente pelaCompanhia de Cigarros Souza Cruz. Que segundo ele "está
confundindo os produtores de fumo das 20 mil estufas do 'Sul do
Estado". Depois d.e. afirmar que. em 1961 existiam apenas 10
fórmulas e que facilitavam o agncultor na escolha do seu pro-
duto, Canto observou que atualmente a empresa aumentou
para 48 tipos, "com a única finalidade de enganar cada vez mais
os' pobres fumicultores". E acrescentou: "quando o fumicultor
começou a entender e a decorar os 48 tipos de classificação a
Souza Cruz passou a alterar todo o sitema, porque acredita que
o agricultor não deve entender as fórmulas".
Exibindo a lista em que constavam as 48 fórmulas existentes

na classificação do fumo, o parlamentar oposicionista pergun­
tau: "como um agricultor podia entender nomes como CFl,

. CF2K, XF2 K, TE3K, SCM, e outros e que agora foram
: modificados para, por exemplo, TO 1, TO 3, TK 3, etc? e
, apesar de todo esse emaranhado de nomes, o fumicultor não
tem lucros no final de cada safra, ficando sempre dependente da
empresa".
Em aparte, o deputado Lauro André da Silva, aconselhou

Murilo "a cruzar os braços diante do problema", porque se­
gundo afirmou, "lutar contra as multinacionais em 'nada vai
adiantar, devido a influência que exercem sobre o governo".
OUTROS TEMAS

.. Já o deputado Gervásio Maciel, do MDB, pediu ao governo
que distribua melhor às prefeituras pequenas , os recursos

provenientes do Fundo de Assistência Rodoviária, "para que
possam manter conservadas as estradas que ligam municípios'
ao interior". Maciel citou as prefeituras de Alfredo Wagner,
Nova Trento e Anitápolis, corno as que mais necessitam de

: recursos para a conservação de suas estradas. "A prefeitura de
; Anitápolis -exemplificou o parlament.ar - possui apenas uma
: caçamba para conservar suas estradas, o que 'é lamentável".
,

Delfim de Pádua Peixoto criticou a intervenção do governo
, • na greve dos metalúrgicos do ABC paulista dizendo que ela foi

, encerrada pela violência e pela fome. Disse que o termo "elite
� operária atribuída aos metalúrgicos pelo governo, não existe
porque os operários ganham o suficiente para sobreviver". Ü

" deputado Murilo, em aparte, aproveitou a oportunidade para
" também criticar os mineradores de Criciúma que se recusam a

conceder o aumento de 60 por cento conseguido pelos mineiros
no Tribunal Regional do Trabalho de Curitiba. Disse também

; que o mesmo órgão exigiu que os trabalhadores fossem trans-
portados às minas de ônibus "exigência que não está sendo

: cumprida. Segundo denúncias eles estão sendo transportados
, em caminhões que não oferecem a menor segurança", disse
Canto.
Lauro André da Silva criticou também a recusa do governa­,

dor em conceder uma passagem à Porto Alegre ao indigente
. Juarez Eliodoro da Silva, natural de Criciúma, e que havia
.

viajado da capital gaúcha a Florianópolis a procura de em-

prego. Nelson Locatelli, do MDB, falou do êxodo rural exis­
tente no Oeste do Estado, observando que "medidas urgentes
devem ser para evitar a crescente evasão à cidadede agricultores;'.
agricultores" .

Colautti em Brasília
busca recursos da
União para a Saúde

O secretário da Saúde Waldomiro Colautti, está em Brasília
desde anteontem, onde e� companhia do diretor da unida�e de

I informática de sua Pasta, Manoel Américo de Barros FIlho,
mantém reuniões com ('! secretário geral do Ministério da

Saúde, Ernani Motta, objetivando o repass� de ,r�cursos fi�an­
ceiros do Ministério, para os programas pnontanos de saude
pública em Santa Catarina.

,
"

O secretário da saúde de Santa Catarina, trata, também, do
estudo de possibilidade de convênio de coope�ação com a.Fun­
dação SESP (Serviço Especial de Saúde Publica) em conjunto
com os secretários de Saúde do Paraná e Rio Grande do Sul.
Neste encontro, estão previstas gestõe.s junto ao Ministério da
Saúde, visando a implantação de um SIstema de processam�n!ode dados, interligando 05j. três estados do Sul. expa_!ldmdo
assim um serviço já instalado no Rio Grande do Sul, CIo qual se
se vale no momento na área de computação de dados.
Outra reunião a s�r mantida pelo secretário Waldomiro Co­

lautti está prevista na esfera do Ministério da Previdência So­
cial, visando ativação de convênios entre o lnamps e a Secreta­
ria da Saúde de se, para sustentar a ampli�ção de aproveita-
mento da capacidade instalada da �e�re,t�na. .

'

Ainda em Brasília na área do Ministério do Planejamento,
na Secretaria de Cooperação Econômica e Técnica_ Intern_acio­
nal, está prevista uma reunião, visan�o a obtenção �e finan­
CI,amento externo junto ao KFW Kreditanstalt fur Wiederauf'­
bau) de Frankfurt, Alemanha, no valor aprox!mado de, 25
milhões demarcos, para aplicação nos setores básicos de Saude
Pública em Santa Catarina.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
SUPERINTEND�NCIA NACIONAL DO ABASTECIMENTO

DELEGACIA EM SANTA CATARINA

TOMADA DE PREçoS N.o 01n9
AVISO

A Delegacia da SUNAB no Estado de Santa Catarina, torna
público para o conhecimento dos interessados, que às
1500 horas do dia 17 de abril de'1979, receberá propostas
de' firmas preliminarmente habil!tadas no Mi�istério da

Agricultura- (parágrafo 3.° do artigo 127 e artigo 131 do
Decreto Lei n.o 200/67), para execução de serviços de

limpeza e conservação dos prédios onde se locali�a est!i
Delegacia, em Florianópolis, de acordo com o Editai afi­
xado na Portaria desta ,Delegacia, situada à rua Tenente
Silveira n.O 77, nesta Capital.

Florianópolis, 28 de março de 1979

Mário Wiethorn
Delegado

Promulgada
emenda que
aumenta

vagas no TJ
Em solenidade que contou

com a presença do presidente
do Tribunal de Justiça, João
de Borba, do vice-governador
Henrique Córdova, secretá­
rios Neudi Massolini e Nereu
Guidi, além de representantes
do ministério público e depu­
tados da Arena e MDB, foi
promulgada ontem pela mesa

da Assembléia a emenda cons­
'titucional n. o 9, que aumenta
de 17 para 22 o número de
desembargadores do Tribunal
de Justiça. Encaminhada ao

exame da Casa na últi ma
terça-feira, a emenda foi
aprovada em regime de ur­

gência e absoluta prioridade,
tendo em vista os apelos do
Judiciário, que precisa preen­
cher seus quadros de. desem­
bargadores antes da entrada
em vigor da Lei Orgânica da
Magistratura - já que por
aquela lei são extintas as fun­
ções de juízes substitutos, e o

Tribunal possui em seu corpo
permanente quatro juízes de
varas de substituição.
No ato de promulgação da

emenda, usaram da -palavra,
além do presidente da Assem­
bléia, o desembargador João
de Borba, agradecendo a co­

laboração dos parlamentares
para a rápida aprovação do
projeto, e os líderes das duas
bancadas, Epitácio Bitten­
court (Arena) e Francisco
Küster (MDB). O deputado
Moacir Bértoli, num discurso
que antecedeu a assinatura do
diploma constitucional, real­
'çou o significado do ato afir­
mando que "os poderes Exe­
cutivo, Judiciário e Legisla­
tivo, soberanos e independen­
tes, numa sinfonia de amplo
entendimento, exercendo o

mais harmônico equilíbrio'
das suas competências consti­
tucionais, realizam na plena
satisfação a felicidade do
povo barriga-verde".

elegação catarinense, ontem em Brasília, no encontro com o vice- presi

Aureliano promete apoio ã

siderúrgica de S. Catarina
O vice-presidente da República mostrou-se

ontem impressionado com o projeto da usina
siderúrgica' de Santa Catarina, prometendo
desenvolver todos os esforços que estiverem
ao seu alcance para transformaro empreen­
dimento em realidade no menor espaço de
tempo possível. A manifestação do sr. Aure­
liano Chaves foi feita a um grupo de catari­
aenses que recebeu ontem em seu gabinete do
Congresso. I ntegravam esse grupo os secretá­
rios da Fazenda e do Planejamento, srs. Ivan
Bonato e Norberto lngo Zadrozny, o presi­
dente da Sidersul, Fernando. Marcondes de
Mattos, os deputados Adernar Ghisi, Nelson
Morro e João Linhares e o ex-deputado Abel
Ávila dos Santos, atualmente servindo à re­

presentação de Sánta Catarina em Brasilia.
Esse mesmo grupo estivera na véspera com o

ministro das Minas e Energia, Cesar Cals,
que, igualmente, prometeu todo o seu apoio
para viabilizar a siderúrgica.
Durante o encontro com o vice-presidente o

sr. Fernando Marcondes de Mattos fez uma

exposição acerca do projeto da usina, finda a

qual ó Sr. Aureliano Chaves afirmou tratar-se
de um empreendimento de interesse nacional,
principalmente pelo fato de que através dele,
pela primeira vez o, País terá condições de
produzir aço utilizando-se exclusivamente de
insumos nacionais. Em vista disso, afirmou
que será um aliado de Santa Catarina, visando
a construção da usina o mais rápido possível.

PÓLO DE DIVISAS

O principal aspecto que evidencia a impor­
tância do projeto Sidersul se relaciona com o

ressurgimento da região onde será implantado
- o Sul de Santa Catarina - como fonte de
renda e novas divisas para o contexto econô­
mico do Estado. É certo que com isso também
Santa Catarina aumentará seu parque indus­
trial, que, 'na verdade, já é um dos mais impor-.
tantes do País. E, indiretamente, os benefícios
se estenderão a toda a região do sul do Brasil,
atingindo, por conseguinte, o país inteiro, que
se ressente da concentração dos pólos indus­
triais em poucas regiões específicas.

I A região Sul de Santa Catarina congrega 32,
municípios e uma 'população de 600 mil pes-

.

soas, ou seja, 16% da população estadual, na
mais alta densidade demográfica do Estado.
A sua participação na transformação indus-

'

trial, contudo, é considerada pequena, consi­
derando a sua expressão populacional e suas

riquezas naturais. Também no que diz res­

peito à renda per capita, a região situa-se
muito abaixo da média estadual. Um dos ob­
jetivos da implantação do Complexo Carbo­
Siderúrgico, juntamente com o Complexo
Carbo-químico, é diminuir essa disparidade
do Sul em relação às outras regiões do Estado.
Por outro lado, o aproveitamento maciço da
mão-de-obra disponível representará uma

conquista social importante, complementada
pelas demais vantagens econômicas que advi­
rão da implantação do Complexo.

Ao observar que quase 50 p,or
cento das despesas externas' do
Brasil tem sido com combustíveis
derivados de petróleo, e que para
isso, "o governo deve diminuir os
gastos excessivos e supérfluos.
com combustíveis", o deputado
Mário Cilião Araujo, da Arena,
afirmou ontem que o problema da
escassez de petróleo poderá ser so­

lucionado com derivados de
dendê, soja, mamona, babaçu e

marmeleiro brabo, "cujos produ­
tos adicionados ao óleo diesel,
propulsionam perfeitamente um

veículo sem alterar o motor a óleo
de quatro tempos".

'

Afirmando que o álcool aditi­
vado é outro combustível de ori­
gem vegetal a ser empregado, o
parlamentar oposrcronísta disse

que "há mais de dois anos a Mer-
.

cedez Benz do Brasil vem preten­
dendo que o governo autorize ou PARA O ESTADO
determine a mistura diesel­
gasolina básica". Ele acrescentou

que o governo poderia adicionar
até 30 por cento desta gasolina
mais barata ao diesel, "sem se

fazer qualquer alteração nos 700 e

tantos mil caminhões equipados
com motor diesel à 4 tempos que
rodam pelas estradas do Brasil".
Mais adiante Cilião Araújo ob­

servou que "é preciso a sorna de
esforços e que o governo defina
sua política futura de combustí­
veis a fim de que se dê segurança à
indústria nacional que quercola­
borar e não sabe que diretrizes
tomar". Disse que "meu desejo é o
de que o governo faça essa eco­

nomia justa e não imponha medi­
das drásticas como essa que leva
ônibus a pararem em detrimento e

em prejuízo para o povo que já
forma fila a espera de coletivos".
Depois de criticar a lei que obriga
o pobre agricultor a comprar 100
litros de gasolina "quando SÓ pre­
cisa de um litro", Mariô Cilião
salientou que "uma motosserra é
usada pelo clono esporadica- -

mente e levaria uma infinidade de
anos para gastar 100 litros".

Cilião aponta

substitutivos

para,derivados

de petróleo

Santa Cata�ina, igualmente" deverá ser be­
neficiada peio Projeto Sidersul, pois, a des-'

peito de ostentar u-ma posição de' respeit? no

contexto econômico brasileiro, enfrenta ainda
problemas de ordem social, decorrentes da
falta de empregos a razoável parte de sua ju­
ventude, que a cada ano injeta cerca de 30 mil
novos elementos no mercado de trabalho. As­
sim, o envolvimento inicial de 40 mil pessoas
no Complexo Siderúrgico, a ser localizado no

Distrito Industrial de 1mbituba, tende a dimi­
nuir consideravelmente este problema, que
aliás é um dos que atinge a todoo país atual­
mente,
A preocupação predominante do Projeto

Sidersul é 0 desenvolvimento de um modelo
tecnológico adaptado às suas peculiaridades,
baseado exclusivamente em recursos nacio­

nais, em minérios, redutor e combustível. O
aproveitamento da reserva energética' não­
renovável da Região deverá proporcionar
assim á expansão tanto da utilização quanto
do fornecimento dos seus produtos finais,
bem como facilitar o estabelecimento de usi­
nas siderúrgicas de maior porte nos três Esta­
dos do Sul, ambos com abundância da
matéria-prima a ser usada nos Complexos

. Carbo-Quírnico e Carbo-Siderúrgico.
Em termos nacionais, o governo enumera

pelo menos três metas cujas propostas serão

atingidas com a implantação do Complexo: a
descentralização econômica e industrial com
o consequente fortalecimento da economia
regional, o aumento da participação de recur­
sos energéticos nacionais, reduzindo-se a im­
portação de petróleo, e a substituição de redu­
tores importados por nacionais, razão pela
qual o Consider decidiu-se a apoiar a implan­
tação da Sidersul.

RESERVAS

Quanto às reservas de carvão em Santa Ca­
tarina, existem, divergências de números e

perspectivas. A verdade, contudo, é que as

sobras de carvão-vapor, acumuladas ano após
ano, deverão atingir cerca de 15 milhões de
toneladas até 1987, considerando-se o estoque
atual de 3,5 milhões de' toneladas.
Comparando-se a energia que deverá transitar
pelo gasoduto que, se, pretende- instalar pasa
receber o gás boliviano - totalizando 6,8
milhões de metros cúbicos por dia - conclui­
se que com 50% das reservas de carvão catari­
nense poder-se-ia obter energia equivalente a

cerca de cem anos de operação ininterrupta do
gasoduto boliviano.

.

Por outro lado, as reservas energéticas bra­
sileiras não renováveis colocam o carvão
como o principal produto, com a grande
maioria de 92,3%, o que, somando-se 6,9
bolhões de toneladas de petróleo (o carvão
tem 6,3 bilhões, equivalendo a 45 bilhões de
barris), corresponderia a aproximadamente
86 anos de consumo brasileiro de petróleo nas

condições atuais. Paralelamente, o gás de car­
vão, além de ser um combustível ideal, serve
como redutor de minério de ferro e matéria­
prima para a produção de amônea, de metano
e de outros produtos. Desprende-se daí a im­
portância que assume a implantação do Pro­
jeto Sidersul, se o seu aproveitamento racio­
nal contribuir para, a diminuição da depen­
dência energética brasileira.

Leia
e.

divulgue
o

Estado

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DA AGRICULTURA E ABASTECIMENTO

UNIDADE DE APOIO ADMINISTRATIVO
COMISSÃO DE LICITAÇÕES '= COMPRAS

TOMADA DE PREÇOS N. o 03/79
AVISO

A COMISSÃO DE LICITAÇÕES E COMPRAS da SECRE­
TARIA DA AGRICULTURA E ABASTECIMENTO DO ES­
TADO DE SANTA CATARINA, torna publico, para conhe­
cimento dos interessados, que receberá propostas de Fir­
mas habilitadas, nos termos da Lei n.O 5.089 de 30 de abril
de 1967, até às 12:00 (doze) horas do dia quatro (04) de
abril de 1979, para fornecimentos dos materiais relaciona­
dose discriminados no EDITAL n.003179, devinte e seisde
março de 1979, destinado à montagem do Setor de Mate­
rial da Secretaria da Agricultura e Abastecimento, no 4.°
andar do Edifício das Secretarias, à rua Tenente Silveira
n.o 1 nesta cidade de Florianópolis, capital do Estado de
Santk Catarina, onde poderão ser obtidas informações e

cópias do mesmo, junto a COMISSAO DE LlCITAÇOES E
COMPRAS.

Florianópolis, 26 de março de 1979
Walmor Otávio de Oliveira
Diretor da Unidade de Apoio.

Administrativo da SAA

ADVOGADOS
ASSOCIADOS

DIREITO CIVIL

DIREITO COMERCIAL

Escritório:

ESTABELECIMENTOS JOSÉ DAUX S/A - .cOMERCIAL
C.G.C.M.F. N.O 83.873.281/0001-14

CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA

.

Ficam convocados os Senhores Acionistas da ESTABE­
LECIMENTOS JOSÉ DAUX S/A - COMERCIAL a se reuni­
rem em ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, no dia 30 de
abrijde 1979, às 15:00 horas na sede social, situada à Rua
Saldanha Marinho 29 - Florianópolis -'- Santa Catarina, a
fim de deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia:

1 - Exame discussão e votação do Relatório da Diretoria
e Demonst;ações Financeiras, referentes ao exercício
findo em 31 de dezembro de 1978;

2 - Aprovar a Correção da Expressão Monetári� do Capi-­
tal Realizado e correspondente reforma estatutana;

3 -.Outros assuntos de interesse da sociedade.

NOTA
Acham-se à disposição dos acionistas, na sede social, os

documentos de que trata o artigo 133 da Lei 6.404 de
15.12.76.

Florianópolis, 28 de março de 1979

JORGE DAUX
DIRETOR-PRESIDENTE

-

Projeto de aumento ao
,

/

funcionalis"JO sai
em comeÇos de abril
O secretário da Administração, Bulcão Vianna, anunciou ontem

durante visita a "O ESTADO" que o projeto que concede aumento ao

funcionalismopúblico, com índicé no mínimo de 40%, será enviado à
Assembléia Legislativa nos primeiros dias de abril e adiantou que há
oito dias foi nomeada urna comissão especial para fazer todos os
estudos possíveis para que, durante o atual Governo, fique pronto o

. Plano de Reclassificação.
'

Vianna disse que com a concessão de 100% de gratificação a II mil
professores regentes de classe, haverá. naturalmente, urna repercussão
na Fazenda Estadual, mas que será seguramente suportada devido a

estabilidade financeira.estadual. Informou que urna comissão está es­
tudandoa possibilidade de antecipar os aumentos salariais ao funciona­
lismo de maio para o mês de março, coincidindo assim com os aumen­

tos concedidos ao funcionalismo federal. A primeira tentativa nesse

sentido será feita já no próximo ano, quando o governador Jorge
Bornhausen testará a experiência. Se não houver repercussões negativas
no Tesouro - que serão avaliadas por um estudo prévio - a experiên­
cia tentará antecipar o aumento para o mês de abril, no mínimo,
ficando a outra antecipação, para o mês de março, para o ano de 1981.
Quanto a oispanoace apontada por ruruonanos ao rriounar oe

Contas, de que a reclassificação do pessoal do DER foi favorecida por
ter sido a primeira, o secretário explicou que "vamos examinar o

problema para depois estudarmos a solução". Tal disparidade decorre
do fato de os funcionários do DER terem sido reclassificados e no ano

seguinte ganharam norinal, enquanto que os funcionários do
Tribunal de Contas foram con,templados apenas' com a reclassificação.
Em função disso, foi mantida o desnível salarial entre categorias técni­
cas do mesmo nível funcional. Ainda sobre reclassificação, Bulcão
Vianna esclareceu que o Governo anterior promoveu a reclassificação'
de alguns órgãos e é objetivo do atual Governo promovê-la em todos os

órgãos, estabelecendo prioridades. Não quis adiantar que órgãos terão
prioridades, asseverando que ela será gradual.
O secretário, que ainda é o presidente do diretório municipal da

Arena - apesar de legalmente, na condição de secretário de Estado,
não pode exercer a função cumulativamente -; anunciou que no pró­
ximo dia 2 de abril o diretório se reunirá para eleger o novo presidente,
que ficará no cargo até. julho, quando serão realizadas eleições.

,

GOVERNAR'
COM "FELIPE"

Também em visita a O ESTADO, o secretário de Comunicação
Social, Jair Francisco Harnrns, admitiu, interpretando pensamento do
governador Jorge Konder Bornhausen, "que não se pode fazer um

• Governo' sem o poder da comunicação de massa e a Felipe Schrnidt",
localonde se forma o popularmente conhecido "Senado", ondeveicu­
Iam idéias, tendências e a vida da administração extraoficial. Hamms
disse que durante os quatro meses de ca�panha eleitoral, o Governo
concluiu que "as portas da imprensa devem estar sempre abertas para
veicular tudo o que o Governo faz: as críticas naturalmente serão feitas
pela própria Oposição e pelo povo nos seus depoimentos aos jornais" .

Hamms adiantou que à Secretaria de Comunicação Social deverá insta­
lar no mais curto espaço de tempo possível um Banco de Dados, com
todas as informações envolvendo o Estado, em si, e a administração
oficial.

VANDA DE SOUZA SALLES
4.° TABELIÃO DE NOTAS E

'

4.0 OFíCIO DE PROTESTOS

EDITAL DÉ NOTIFICAÇÃO DE PROTESTOS

DIREITO DO TRABALHO

Assistência Jurídica à Empresas

Rua Felipe Schmidt, 21 - 4° ando
Cjto. 405 - C.Comercial A.R.S.
Fone: 22.0035

.

Florianópolis - S.Catarina.

Por não terem sido encontrados pessoalmente nos en­

dereços a mim fornecidos, ou por recusarem � tomar ciên­
cia, faço saber aos que o presente editai, virem ou �e�e
tiverem conhecimento que deram entrada neste OfiCIO

para serem protestados contra os r�sponsáveis d,e�tro do
prazo legal os titulas com as sequíntes caracterlsttcas:
3 cedo credo indl. - apreso Badesc S/A - devedor: TECELA­
GEM GUNITEX S/A
Cheque - apreso Credicard - devedor: AFONSO HENRIQUE
DE PAIVA ESTRELÁ" ,,,.. . . .. l'

Dp - apreso Telesc S/A - devedor: ANGELO TRIGOYEN
SALGADO

Dp - apreso Telesc S/A - devedor: AIDA SANZ PEDROSA

Dp - apreso Telesc S/A - devedor: AURELIO J. N. FERNAN-
DES,

,
_

Dp - apreso Telesc S/A - devedor: ADOLPHIO MAGALHAES
JUNIOR'

, _

Dp - apreso B. Brasil - devedor: ANTENOR GUIMARAES
FERREIRA

,
'

_

Dp - apreso Telesc S/A - devedor: CARALY J. BRANDAO
SOUZA
Dp - apreso Telesc S/A - devedor: DI RCEU ROMÃO .

Dp � apreso Bradesco S/A - devedor: FLOPSOM EQUIPS.
ELETRON. LTOA.
Carnê - apreso Besc. Financeira - devedor: FRANCISCO
D'AVILA FILHO
Dp apreso B. Brasil - devedor: GRÁFICA R3 Ltda.

Dp - apreso Telesc S/A - devedor: IVAMBERE SANTOS
CORRE�

,

Dp - apreso Bréidesco S/f. - devedor: I R()N BAR LTOA.

Dp - apreso Telesc S/A - devedor: JOAO CORREIA DE

SOUZA,MOITA
Carnê - apres. Besc. Financeira - devedor: JAIME P. CAR-
LETTO

'

Dp- apreso Telesc S/A-devedor: JORGEAGUIA� HUPSEL
Lc - apreso Suçlameris S/A - devedor: LUIZ SERGIO DE
CARVALHO
Carnê - apres, Finasa S/A - devedor: LEONIDIO KOESTER
Carnê - apreso Besc. Financeira - devedor: LAURO GU­
MERCINDO FERREIRA

Dps,- apreso Koesa S/A - devedor: NILSON REDUSINO DE
SOUZA
Dp - apreso Télesc S/A - devedor: OSCAR JOÃO DEUCHER
Dp - apreso B. Brasil - devedor: PROBST E ALVES
Dp - apreso Teleso S/A - devedor: SYNEON LANAKIS
Dp - apreso ComI. Gerdau - devedor.: SIDNEI CARLOS DE
LIMA

Dp - apreso Telesc S/A - devedor: ZANAIDE RODRIGUES
LUCIANA

_"
,

Fpolis, 28 de março de 1979
VANDA os SOUZA SALLES

TABELIÃ

.'

CECOMTUR S/A - CENTRO TURIsTICO
COMERCIAL SANTA CATARINA

SOCIEDADE ANÓNIMA DE CAPITAL ABERTO
C.G.C.M.F. N.o 82.512.492/0001-69

GEMEC - RCA 200-75/101 - EMBRATUR 538/SC
CAPITAL AUTORIZADO - Cr$ 110.000.000,00
CAPITAL SUBSCRITO - Cr$ 55.316.246,00

CAPITAL INTEGRALIZADO - Cr$ 55.316.246,00

CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÃRIA

O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO, .DA CECOMTUR S/A -

Centro Turístico Comercial Santa Catarina, por seu Presidente
infra-assinado, tem a honra de convidar os Senhores Acionistas

para se reunirem em ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA, no dia 30
de abril de 1919, às 11,00 horas na sede social, situada à Rua
Saldanha Marinho 29 em Florianópolis - Santa Catahna, a fim de
deliberarem sobre a s_eguinte Ordem do' Dia:

1 - Exame, discussão e�o-tação do Relatório da Diretoria, De­
monstrações Financeiras, Pareceres dos Auditores Independentes
e do Conselho de Administração, referentes ao exercício findo em

31 de dezembro de 1978;
.

2 - Aprovar a Correção da Expressão Monetária do Capital RealI­
zado e correspondente reforma estatutária,
3 - Outros assuntos de interesse da SOCiedade.

NOTA

Acham-se à dlsposição dos acionistas, na sede social, os docu­
mentos de que trata o artigo 133 da Lei 6.404 de 15.12.76.

Florianópolis, 28 de março de 1979

JORGE DAUX
.

PRESIDENTE DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

,.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



4- Editorial

UMA NOVA ALTERNATIVA
No Congresso, examina-se a hipó­

tese de se deixar à Constituição dos
Estados o poder de legislar sobre o

processo de provimento dos cargos
de prefeitos das Capitais - se pela
via indireta, se por nomeação pelos
governadores. se pelo voto direto.

.

Essa alternativa vem sendo discu­
tida por parlamentares da Arena que
nos últimos dias têm se avistado com
o Ministro Petrônio Portella e seria
uma das fórmulas para o Governo
contornar o impasse criado com a

apresentação da emenda do senador
oposicionista Mauro Benevides.
Trata-se de urna fórmula enge­

nhosa com trânsito em áreas respei­
táveis da Arena e poderia ser o ca­

minho mais adequado para evitar ao
Governo o constrangimento de ter

que aceitar a adesão de vários parla­
mentares situacionistas à proposta
do senador do·MDB. Por outro lado,
transfere aos governadores a respon­
sabilidade de' orientar suas bancadas
nas Assembléias estaduais de acordo
com a convicção de cada um,
transferindo-lhe igualmente o ônus
de uma decisão de cunho impopular.

* * *

Em Santa Catarina, o Governador
Jorge Bornhausen tem reiterado sua

convicção pelo sistema de nomea­

çáo, tal qual está previsto na legisla­
çào em vigor, embora pela tendência
possa admitir a eleição indireta. Em
várias oportunidades manifestou-se
contra a via direta, sob o argumento
de que a administração ideal de uma
capital de Estado exige um bom re­

lacionamento entre o prefeito e o go­
vernador, havendo o risco de isto
não ocorrer caso pertencessem a Par­
tidos diferentes.

O Sr. Jorge Bornhausen tem de­
monstrado sua disposição de gover­
nar com o espírito aberto e sem dis­
criminar na condução dos negócios
administrativos do Estado Municí­
pios comandados por prefeitos' da
Arena e do MDB. No que lhe diz

J
respeito, pelo menos, a hipótese de
Florianópolis ser governada por um

I Prefeito do Partido da Oposição nos

próximos quatro anos não abalaria
seu empenho de realizar na Capital o
acervo de obras que se propõe. Difi-'
cilrnente esta hipótese ocorrerá, mas
o exemplo é ilustrativo.

* * *

Como estamos raciocionando em

tomo de hipóteses, cabe aqui espe­
cular sobre qual seria a inclinação da
bancada estadual da Arena caso seja
dada aos Estados a autonomia para
legislar sobre o processo' de escolha
dos prefeitos das capitais.
É sabido que, se dependesse da

convicção pessoal de cada um, os

deputados da Arena, por suamaioria,
escolheriam a eleição direta, Uma
emenda nesse sentido só não teria a

aprovação por no mínimo dois terços
da Assembléia 'se a Arena fechasse
questão contra o projeto, eventuali­
dade que só se confirmaria sé o pró­
prio Governador decidisse interferir

. diretamente na posição da bancada.
Como, porém, não é do estilo do Sr.
Jorge Bornhausen impor as. suas

convicções, a decisão certamente re­

sultaria do consenso da maioria e,
nesse caso, a amenda seria aprovada.
Solução que, de resto, seria bem
mais vantajosa 'para o Governo, uma
vez que a nomeação ou a eleição in­
direta não contaria com a menor

simpatia popular.
* * *

De qualquer forma, não seria de se

esperar que a emenda viesse a pro­
duzir efeitos imediatos, já que qual­
quer alteração no sistema somente
deveria vigorar para as eleições mu­

nicipais de 1980 - se houver 1980.
Se não, só para 1982, ano em que,
presumivelmente pela via direta, es­
tará sendo eleito o sucessor do Sr.
Jorge Bornhausen.

BURACOS
A crônica da cidade está pontilhada

de episódios envolvendo os buracos.
Os buracos, aliás, obedecem a um

estranho ciclo: o ciclo dos buracos.
'Quando a administração municipal

já sinais de maior eficiência, o primeiro
reflexo do seu trabalho incide exata-

.

mente na questão dos buracos: eles so­
mem.

Quando as coisas parecem não ir
muito bem, os buracos voltam,
No momento eles estão de volta.

OESTAI)O
Diretor: José Matusalém Comelli

Superintendenfe: Marcílio Medeiros Filho

�ditor-Chefé: Luiz Henrique Tancredo
Gerente Comercial: ,Osmar António Schlindwein

Informação Geral

,* * * -...

O Prefeito Francisco de Assis Cor­
deiro não haverá de querer que os bura­
cos atrapalhem a imagem do seu go­
verno nestes primeiros meses de admi­
nistração.
Daí sua irritação - com direito a

sérias reprimendas - nos auxiliares da
Prefeitura ao qual está afeto o pro-

.

blema.
.

Como nenhum secretário tem nada
com isso e o problema dos buracos é

sempre do outro, pode o Prefeito-ado­
tar a solução singela mas nem por isso

desprovida de racionalidade. Extinguir
essas Secretarias e criar uma nova: a dos
buracos.

COISA RARA'

Merece registro, pelo inusitado, a

nota oficial da Casan divulgada ontem

a propósito das reclamações de consu­

midores diante dos valores constantes
nas faturas que lhes foram apresenta­
das.
A empresa errou e tomou a iniciativa

de tornar público o seu erro, ao mesmo

tempo em que informava as providên­
cias que adotará para não reincidir no

equívodo. • • •

Num tempo em que a maioria dos
detentores de cargos públicos se julga
iníallvel, a manifestação dos dirigentes
da Casan só poder ser recebida com'
elogios,

CONCENTRAÇÃO
O MDB catarinense promove sá­

bado, em Ibirama. uma concentração'
objetivando, entre outras coisas, definir
as bases de revigoramento da sua atua-

ção no Estado.
.

• • *

Entre as presenças já confirmadas
está a do deputado gaúcho Alceu Colla­
res, presidente do Instituto de Estudos
Políticos Pedroso Horta.

RETORNO

Depois de dois anos fora de circula­
ção, o Jornal da OAB, órgão oficial da
seccional catari nense da Ordem dos
Advogados do Brasil, voltou a ser edi­
tado, concretizando-se, assim, uma das
promessas do novo presidente da enti-

. dade, Sr. Sadi Lima.
* * •

O penúltimo número da publicação
saiu na gestão do ex-presidente Telmo
Vieira Ribeiro.

A VOLTA

Já se elevava á mais de duas centenas,
até a tarde de ontem, o número de ades­
ões para o jantar em que será homena­
geado o ex-Deputado Fernando Viegas
pelo seu retorno à vida pública, após
decorrido o período de dezanos da sua- .

cassação, marcado para esta noite no

Lira.
* • *

_

Esse número aumentará ainda hoje.
AREAS NOBRES

As áreas nobres da cidade, que vão

surgindo na medida em que se abrem
novas opções no sistema viário, deviam
ser preservadas para fins que pudessem
ser mais diretamente usufruídos pela
comunidade e não para a construção de
repartições públicas.

.

• • *

No aterro que resultou da construção
da rodovia de contorno, atrás do Palá­
cio da Agronômica, há uma placa in­
formando que ali serão edificadas as

novas instalações do Departamento
Autônomo de Edificações, que bem
poderia ter escolhido local mais mo­

desto.
• • •

O Secretário dos Transportes, Sr.
Esperidião Amin Filho, se ainda fosse
prefeito não acharia boa a idéia:

A ESTRELA

Depois da primorosa atuação de Re­

nato Sá ontem à tarde, fazendo sua es­

tréia no Botafogo, contra o Volta Re­
donda, os dirigentes do Grêmio já
devem estar arrependidos de terem libe­
rado o jogador, por empréstimo, até o

final do ano.
* * *

Renato marcou o gol de empate - o

Botafogo perdia de I a O -e comandou
o time para a goleada de 4 a I, sendo
considerado pela crônica carioca a me­

lhor figura em campo.

METAS

, Maior atenção aos clientes, rapidez,
eficiência e segurança nos serviços pres­
tados são algumas das metas do novo

di retor regional da Empresa Brasi leira
de Correios e Telégrafos, Sr. Guida Ale.
fredo Heisler, já investido em suas.

novas funções.

EI11 surdina

Deu entrada ontem na Assembléia a mensagem do Governador
Jorge Bornhausen indicando o nome do Sr. Paulo Bauer Filho para o

cargo de Conselheiro do Tribunal de Contas do Estado.
Ontem mesmo foi constituída uma comissão especial de cinco

membros, com representantes dos dois Partidos, a fim de examinar e
dar parecer à matéria.

No mais tardar até uuinta-Feira a mensagem será aprovada.
.
* * *

RodOVia SC ..Ol . ssco Grande· Floria·
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A decisão tomada anteontem em Genebra
pelos países membros da OPEP de aumen­
tar em nove por cento os preços do barril de
petróleo traz consigo implicações seríssimas
à economia de expressivo número de nações
de todos os continentes. Paira sobre os paí­
ses carentes desse produto a ameaça de
nova crise que, segundo decla�ou recente­
mente ao secretário norte-americano de
Energia, poderá ser pior que a de 1973-74,
cujos reflexos ainda se fazem sentir nos dias
presentes.
O Brasil, que é obrigado a exportar mais

de 800/0 das suas .necessidades de petró­
leo,está incluído no rol dos países que mais
se ressentem com os altos preços cobrados
pelos fornecedores internacionais do pro­
duto. A situação, entretanto, poderia ser

hoje bem menos grave do que se apre­
senta.Para comprovar tal afirmativa, basta
que se olhe um pouco para o passado ainda
recente. Quando, pelos idos de 1973, tendo
em vista os conflitos no Oriente Médio, o

petróleo começou a ser super-valorizado,
grande parte dos países dependentes do
fornecimento externo tratou de por em prá­
tica planos de emergência e projetos para o

futuro para enfrentar a. situação repentina­
mente modificada. Assim, além de imporem
métodos de racionalização dos combustíveis
derivados do petróleo, acionaram mecanis­
mos capazes de produzir fontes alternativas
de energia. Enquanto isso, o Brasil parecia
desconhecer quase que inteiramente as al­
terações do quadro internacional. Conti­
nuávamos a ser uma ilha de prosperidade,
sobre a qual se instalara e fazia jorrar seus

Erros do passado

efeitos na fonte generosa do "milagre" bra­
sileiro. Hoje pagamos todos nós os altos cus­
tos dos enganos do passado.
Dados do Balanço Energético Nacional

de '1978, puhlicado pelo Ministério das
Minas e Energia, revelam, fazendo uma pro­
jeção para o futuro, que em 1985 o petróleo
continuará sendo a principal fonte de ener­

gia, correspondendo a 35%, das necessida­
des do País. Essa situação é, em parte, con­
sequência das distorções verificadas na polí­
tica' energética oficial e da ineficiência da

atuação da Petrobrás, provocada, entre ou­

tras razões, pelo desvio de sua atividade-fim
em favor de suas atividades-meio.
Um outro dado merecedor de destaque

para demonstrar a falta de prioridade que se

deixou de dar para fazer face à nova situação
pós-73, diz respeito ao crítico setor dos
transportes. A participação da rodovia saltou
de 54,4% em 1958 para 68,7% em 1974 e

quase 80% em 1977, em detrimento da fer­
rovia e da hidrovia. Pouco se fez para alterar
esse panorama. A política de aumentos fre­
quentes da gasolina para conter seu con­

sumo deu como resultado a multiplicação do
consumo de óleo Diesel, além de engordar a
arrecadação oficial. Mais que isso, gerou o

problema do excedente da gasolina para a

Petrobrás, que se viu obrigada a exportá-la a

preços vis.
A situação é grave e requer providências

vigorosas e imediatas. Existem planos;entre
os quais se destaca o Programa do Alcool,
que precisam ser atacados com maior ên­
fase. Sob pena de o País ver sua já comba-.
lida economia cada vez mais comprometida.

,
.-

I Eartas

Farra do boi

Prezado Senhor,
Aproxima-se uma efeméride

muito respeitada e religiosa­
mente guardada por todos os

. povos cristãos: A SEMANA
SANTA

Segundo a tradição, ela é ob­

jeto para fazermos uma auto­

reflexão e uma autoanálise, du­
rante a qual procuramos es-

Entretanto, por paradoxal comprar, na banca da Av. Ipi­
que pareça, é exatamente na ranga, quase Av. São João, "O
SEMANA SANTA que pes- Estado", maneira agradável de
soas sem o mínimo de sensibili- saber o que se passa em nosso

dade, se valem da oportuni- querido Estado barriga-verde.
dade para promoverem. perse- Sou joinvilense, aqui radicado.
.guição e crueldade aos animais, Hoje (dia 24.03), abrindo "O
cuja folia é conhecida pelo Estado de São Paulo" tive a

nome de farra de boi é boi na satisfação de ler que 'foi no­

vara, que na verdade não pas- meado chefe de todo o Ministé­
sam de uma violência, um ato rio Público paulista o barriga­
_ilegal. injustificável praticado verde de Itajaí, João Severino
contra o boi. de Oliveira Peres. E tomei a li-

Os animais são criaturas que berdade de lhe mandar o re­

sentem, que experimentam corte, para a eventualidade de
prazer e dor como os homens. uma notícia.
Fazer sofrer qualquer ente des- O Estado, de ontem, men­

ses .é urna crueldade torpe, cionou o aniversário de Floria­
principalmente quando se pra- nópolis. Seria interessante a

tica o mal a seres que estão pri- publicação de uma boa repor­
vados de defesa, '

tagem, sobre nossa capital,
É tão importante a preserva- com fotos de diversos setores .

vação da vida dos animais, que O fato é que o jornal de V.Sa.
já foi introduzido no calenda- está muito bom. Gostoso de
rio nacional uma data consa- ler. Desejo, a todos, felicidade.
grada a eles, que é 15 de março, Saudações barriga-verde. Raif
o DIA DOS ANIMAIS. Kurban - São Paulo

quecer as coisas materiais e nos Será que essas' cenas de ju-
dedicamos um pouco ao ani-

-

diação vão se repetir nova­

versário espiritual. mente no transcurso da SE-
Esse acontecimento nos faz MANA SANTA deste ano?

reviver a morte e a ressurreição
de um dos maiores líderes que o
'mundo possui, que é JESUS
CRISTO.
Sua palavra deu alma ao

universo; deu fé e devoção aos

homens; deu exemplos de tudo
o que é justo e verdadeiro à
humanidade.
JESUS é amor. O amor é a

linha fundamental da sua filo­

sofia', através da qual se desen­
volve toda a grande aventura

cósmica.

Confio; todavia, em que as

nossas autoridades saibam

proibir a repudiada perversi­
dade, até porque tal procedi­
mento fere os nossos brios de

gente civilizada, além de se

constituir numa transgressão
de disposições legais. Florianó­
lis, 25 de março de 1979 - Osni
Paulino da Silva - Florianópo­
lis.

OE em SP
Prezado Senhor,
Todas as tardes, mando

"'-li,
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Coluna do Castello

Turbulências
I

criadoras
o desenrola� da grevepaulista e seu desfecho'

permitem entender com mais nitidez a estraté­
gia do Governo Figueiredo no encaminhamento
do seu programa de distensão econômica, social'
epolítica e estabelecer pontos de referência para
o desdobramento desse programa. O Governo,
segundo a luz que se projetou a partir de São
Bernardo do Campo, não abrirá mão das suas

prioridades, de combate à inflação e de expansão
da produção agrícola, mas não perderá de vista
seu compromissopara com a Nação de conduzir
o País a um regime democrático.
De tudo, até do aparentemente 'negativo - as

marchas e contramarchas na conduta das auto­
ridades em relação à greve -, há uma lição a

tirar eelapode ser resumida lia expressãousada
por .uma das principais figuras do atual Go­
verno, segundo a qual estamos atravessando
uma fase de "turbulências criadoras". A greve,
com a demora de sua solução e a interveniência
de atos fundados numa legislação que termi­
nará por ser revogada e substituída por uma'
legislação democrática, teve o mérito de habi­
tuar forças residuais hostis à liberalização ao

ambiente normal dos regimes inspirados no
exercício das liberdades públicas. Há- que
esperar-se urna natural readaptação das menta­
lidadesa um clima do qual (j País se afastou
longamente.
E preciso, portanto, que a Nação, por seus

segmentos mais hostis à experiência democrá­
tica, mergulhe no ambiente da normalidade ins­
titucional até que a realidade se consolide em
normas de direito positivo. A greve de São
Paulo, a que se seguirão ainda outras greves,
poderia ser tomada assim como um movimento
exemplar, no sentido de que exerce um efeito
educatioopara que todos entendam que a convi­
vência democrática é inseparável do debate, da
disputa, da divergência, da convergência, en­
fim, daquela dose de agitação que o professor
Gudin define como inerente aos regimes demo­
cráticos em todos os tempos.

A experiênciapaulistaparece confirmar a tese
do Governo, mediante a qual sejustifica a deci­
são de não precipitar qualquer reforma política

.

ou institucional. As reformas virão, conforme o

prometido, mas virão a seu tempo, em função da
própria experiência que emergirá da sequência
de "turbulências criadoras"pelas quaispassará
a Nação.

'

* * *

A estratégia tem a sua lógica, sobretudo de­
pois que o endurecimento-doGoverno em relação
à greve não foi ao ponto de extinguir a negocia­
ção direta e de definir como conciliatória a par­
ticipação do Governo no diálogo entre trabalha­
dores e patrões. Essa diretriz prevalecerá no

exame das demais questões postas em debate e

que começam a provocar a impaciênciapolítica:
Dir-se-ia que, dentro da diretrizgovernamental,

.

essa impaciência será também criadora, na me­
dida em que a Oposição se incumbirá/depropor
seus temas e suas reivindicações, que a im­
prensa e os círculos de debate examinarão a seu

tempo. Enquanto isso, o Governo iria vencendo
não só os osbstáculos externos' como também os

internospara formular seusprojetos definitivos,
que deveriam alcançar maior amplitude, o que
não ocorreria na hipótese de uma atitude preci­
pitada que visasse a dar de saída uma imagem
mais adequada da autenticidade dos compro­
missos presidenciais.
A anistia é um dessesproblemas. É necessário

que a Nação discuta-a e que os debates por si
mesmo permitam uma abertura interna de ma­
neira a que, na oportunidade adequada, o Go­
verno possa propor não 11m projeto de anistia
extremamente restrita, mas um projeto de anis­
tia bastante ampla, da qual se excluam apenas
casos que a resistência militar nãopossa assimi­
lar. Conforme se sabe, se a anistia é um tema de
discussão nacional, é, para o Governo, sobre­
tudo um tema de negociação interna com suas

bases militares, alguns de cujos setores
mostram-se ainda bastante infensos- a medidas
q-ue liberem amplas faixas políticas ainda acoi­
madas de subversivas.

Os demais projetos de abertura, que consti­
tuem o âmago do compromisso do General.Fi­
gueiredo, deverão produzir-se, segundo prog­
nósticos oficiais, na mesma 'linha, isto é, como
desfecho de um. debate interno que permita a

formulação de emendas constitucionais e de leis
aptas a transformar, pelo seu conteúdo, a reali­
dade política sob a qual vivemos.,

.

:1: :;: :::
. I

A estratégia do Governo não exclue o exame e a

tentativa de solução de todos os problemas
situados na fãixa de reivindicações democráti­
cas, Mas o método adotado indicará por si
mesmo a linha de prioridades. A questão social
irá amadurecendo na medida em que as reivin­
dicações seguirem o ritual registrado em São
Paulo e em que a Nação, portadas as suas fra­
ções, compreenda a solução natural de casos que
não se definem com nitidez sem quese cubram os

pressupostos legais da convivência do Governo;
das empresas e dos empregados.
Neste momento, por opção interna, o Governo

se fixará prioritariamente no projeto da anistia,
que não virájá na expectativa do êxito das nego­
ciações, e no projeto de reforma da legislação
partidária. A importância da quebra do bipar­
tidarismo situa-se no fato de que com ela se

eliminará a dicotomia radicalizante, segundo a

qual tendem os observadores a situar na es­

querda toda a Oposição e a enquadrar na direita.
toda a força política de apoio do Governo, O
essencial, assim, seria permitir a criação de um
painel mais amplo que retrate mais adequada­
mente todo o espet_ro político brc:sileiro.
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'Portella autoriza a 'criação
da Confederação de Futebol

.
, .

Brasília - O ministro Eduardo Portella
da Educação e Cultura, autorizou a criação:
ainda este ano, da Confederação Brasileira de
Futebol"A informação foi dada ontem à tarde
pelo Sr. Giulite Coutinho, logo após a soleni­
dade de sua posse como presidente do Con­
selho Nacional de Desportos (CNO).
A decisão do ministro será analisada e ofi­

cializada nas próximas reuniões do Conselho.
Segundo oSr. Giulite Coutinho, ainda nãohá
nenhum nome em cogitação para dirigir a

,

Confederação, já que esta escolhi se fará
através de eleições entre as diversas federa-'
ções,
Na opinião do novo presidente do CND,

com a.criação da CBF a Confederação Brasi­
leira de Desportos (CBD), que fica bastante
enfraquecida com a saída do futebol, deverá,
aos poucos, emancipar todos os esportes que
ainda lhe permanecem filiados para confede­
rações específicas. Para o Sr. Giulite Cou­
tinho estas confederações podem oferecer
maiores condições de desenvolvimento ao es­

porte, especialmente no que diz respeito a área'
.

do esporte amador.
O ministro Eduardo Portella confirmou

esta subdivisão ao afirmar, em seu discurso
,

'

que a separação entre esporte amador. e es-

porte profissional não é uma separação inútil:

� "Este não é um divisionismo gratuito.
mé é decorrente da necessidade de separar as
diferentes faixas para fortalecê-Ias, ou seja,
para darmos ao futebol um tratamento autô­
nomo e correspondente à sua presença na vida

nacional, e também para que não deixemos os

outros esportes permanecerem como apêndi-
-

ces quase esquecidos deste esporte maior".

Segundo o ministro, a ação do CND terá de
desdobrar-se em outras iniciativas, para que
seja possível implementar o conjunto de idéias

que ele esperar levar a uma condução mais

objetiva das questões dos esportes,
A criação da CBF, por si só, não acabará

com a eBQ, a quem ainda ficam filiados al­

guns esportes desenvolvidos, atualmente, 'no
Setor amador. O almirante Heleno Nunes,
cujo mandato na CBD dura ainda quatro
anos, poderá permanecer à frente da entidade

durante este tempo - mas não é provável que
a CBD consiga sobreviver ao seu mandato
com a intenção de implementação de novas

confederações manifesta' pelo ministro

Eduardo Portella,
A reformulação do calendário do campeo­

mito nacional de futebol será discutida bre­
vemente com a CBD, segundo o Sr, Giulite

,

Coutinho. Em sua opinião, o calendário terá

que ser adequado aos projetos governamen­
tais de contenção de despesas e as contingên­
cias do combate à inflação,

Esta reformulação deverá seguir os projetos
já divulgados pela CBD, visando a regionali­
zação das disputas: segundo o Sr. Giulite Cou­
tinho; a divisão em regiões diminuirá conside­
ravelmente as despesas, O calendário do cam­

peonato deve, segundo o novo presidente do

CND, obedecer a dois critérios: o técnico e o

econômico.

Ex-presidente da Petrobrás

.denancia que acordo nuclear
foi feito sem consultas

Brasília -"O acordo nuclear entre o Brasil
e a Alemanha foi inteiramente concebido sem

consultas ao setor elétrico, A própria partici­
pação da Eletrobrás em 1974/75 nas negocia­
ções que levaram ao acordo· foi muito pe­
quena. Limitou-se a presença de alguns técni-
cos par� assuntos específicos, como, por
exemplo, aqueles relativos a fabricação de
com-

o Sr. Behring, que ocupou a presidência da

"Holding" estatal da energia elétrica de abril

de 1967 a novembro de 1975, afirmou que
"nem eu próprio, na qualidade de presidente
da Eletrobrás, fui ouvido na fase da elabora­

ção do acordo ou do programa de instalação
de oito centrais nucleares até 1990. Só depois
de estar pronta urna minuta do acordo é que
me mostraram>e logo depois me convidaram

para participar da defesa da assinatura, em

Bonn, a 27 de junho de 1975. Quer dizer: na
festa do acordo só entrei na hora de COmer o

'

bolo".

Segundo o engenheiro Mário Behring, que
hoje é consultor técnico da Haipú Binacional,
"foi justamentea exclusão de pessoas que co­

nheciam profundamente o problem\l energé­
tico brasileiro na concepção do programa nu-

, c1ear que resultou nesse programa irreal qué
está aí: completamente distoante da realidade

energética nacional", Para ele,. o Governo

deveria rever irilediatamenteo cronograma de

instalação das unidades nucleares "e a vinda
do chanceler Helmut"Schmidt ao Brasil talvez

seja uma boa oportunidade para que se pro­
ponha uma desaceleração do cronograma de

implantação do acordo".
O ex-presidente da Eletrobrás defendeu-se

",de acusações frequentes de que na carta pela
qual encaminhei o .chamado Plano 90 da Ele­

trobrás ao então Ministro Shigeaki Ueki, das
Minas e Energia, no dia 27 de dezembro de

1974, eu recomendava a aquisição de reatores
de determinado fabricante. A carta, assinada

por mim e pelo diretor técnico da Eletrobrás
,

na época, Dr. Leo Penna, tece algumas consi-
.

derações sobre os estudos feitos e só faz uma

recomendação definitiva: a de que fossem

construídas duas centrais nuclea:res de I mil

200 megawatts cada até 1985".
Ele distribuiu também aos senadores,e. aos

jornalistas cópi� da referida carta e de algumas
tabelas do "Plano 90", no qual são' propos­
tas algumas alternativas para instalação de
usin'as hidrelétricas e nucleares, Pelos docu­
mentos distribuídos pelo Sr, Mário Behring,
conclui-se que,qualquer que fosse a alterna-

, tiva para instalação de novas unidades gera­
doras, nucleares. ou não, de 1986 a 1990, até
1985 a:penas du�s nucleares de I mil 200 MW
deveriam ser construídas,- Angra 2, entrando

, em operação em 1982 e Angra 3, entrando em
operação em 198�.,
Segundo ele, a decisão de se instalar oito

centrais nucleares até 1990 representa a ai ter-
, nativa mais otimista de crescimento do mer­

cado consumidor, de 11,7 por cento ao ano

entre 1974 e 1979 e de 11,4 por cento entre

1979 f! )990. "Hoje" - disse o engenheiro
Behring - "o�rescimento anual está se compor­
tando com bem mais modeI'ação e essa ques­
tão de índice de crescimento da demanda de

energia é algo mu(to interessante: I por cento a

m�js ou a menos que se verifica a cada ano

pode representar uma diferença' de milhares
de megawatts, em termos de capacidade insta­
lada de. usinas, ao final do período da proje­
ção".
Revelou também o Sr. Mario Behringqueo

Operários'retornam e põem
as indústrias em funcionamento

São Paulo - "Os trabalhadores retorna­

ram ontem com uma tremenda sede de
trabalho e cooperar com as indústrias

para que voltem a um ritmo normal de

produção o mais rápido possível", disse o
presidente do Sindicato Nacional da I n­
dústria de Autopeças, Sr. Luis Eulália de

Bueno Vidigal Filho, acrescentando que
durante os dias parados a indústria de

autopeças deixou de faturar cerca de Cr$
2 bilhões e as fábricas de automóveis,
mais.de Cr$ 7 bilhões,

Segundo o Sr. Luis Eulália, com a ati­
tude dos trabalhadores ao retornarem ao

trabalho, "não há como contestar o rei­

nício das negociações, dentro de um

clima em que a radicalização deixou de
existir. Eu fiquei sem muita esperança de

solução quando percebi que os ânimos se

radicalizavam, mas agora o bom senso

retornou",
O sr. Vidigal Filho entende que agora

.

hácondições para a discussão dos pontos
duvidosos dentro de um clima de harmo­

nia, que deve imperar durante as nego­
ciações, "Podemos ser ,até ríspidos na

discussão, mas o importante é que o res-

peito continue nos dois 'lados, para se

chegar aurna conclusão favorável",
,

Explicou que na região do ABC a in­

dústria de autopeças tem de 55 a 60 mil

trabalhadores horistas é que a situação se

normalizou logo nas primeiras horasde

ontem,

Quanto à intervenção nos sindicatos

operários' do ABC, o Sr. Luis Eulália de

BUeno Vidigal Filho acha' que "isso só

poje ser decidido pelo Minis-tro do Tra­

balho, Sr. Murillo Macedo", Esclareceu

que não tem ainda dados sobre os prejuízos
, na área de exportação de autopeças', que
serão agora levantados.

Nas principais indústrias montadoras
de São Bernardo do Campo, como a

Volkswagen Ford Brasil, Mercedes Benz
e Chrysler.: houve alguma confusão no

retorno dos trabalhadores metalúrgicos
as suas atividades, após 15 dias.de parali­
sação, em decorrência da greve, Operá­
rio, dos turnos da tarde e da noite tarn­

bém compareceram de manhã, procu­
rando saber o esquema para auxiliar a

retomada da produção normal.
Na Volkswagen, devido ao número

elevado de efetivos "horistas" - mais de
1·7 mil 500 - houve confusão, mas, após'
a apresentação em massa dos trabalha­

dores, os dos turnos da tarde e noite

foram dispensados para voltarem eru

seus horários normais, A direção da

Volkswagen, presidida pelo Sr. Wolf-
.

gang Sauer, começou ontem a estudar

uma tabela de horas extras, além do pa-
. gamento de vales-extras aos funcionários

que estavam em greve.
O presidente da -Anfavea (Associação

Nacional de Fabricantes de Veículos Au­

tomotores), Sr. Mário Carnero, disse
ontem que "o retorno dos trabalhadores
ocorreu de forma esperada e prometida
pelos líderes sindicais", Segundo ele, a \

recuperação da produção perdida deve se

dar num prazo de quatro meses,

- Os prejuízos da indústria em geral,
paralisada durante a greve é superior a

400 milhões de dólares (Cr$ 10 bilhões),
Não foram os industriais ou os trabalha­

dores que perderam com a greve, mas

sim, o País": o Sr, ,Garnero mostrou-se

preocupado também com a elevação do

preço do petróleo, destacando que o Bra-

sildeve agora se preocupar em criar fon-
'

tes alternativas, prestigiando no caso o

programa do álcool.

Depois de lembrar que "o Ministro do
Trabalho pode determinar a reintegra­
ção dos dirigentes em seus sindicatos,
mediante simples reconsideração do des­

pacho anterior", o advogado Almir Paz-
.

zianoto Pinto informou que "as instru­

ções dos dirigentes afastados são de

aguardarmos, durante alguns dias, a evo­
lução dos acontecimentos para se decidir
sobre a conveniência ou necessidade de
recurso contra aintervençâo".
Membroda comissão dos trabalhado­

res que participará das novas negocia­
ções - juntamente com o advogado
Maurício Soares de Almeida -, o Sr.
Almir Pazzianoto Pinto afirmou que de­
verão ser feitos, de início, contados a

nível de assessoria para preparar o

quadro das n�ções, embora o advo­
gado se;ne-gue a dar maiores detalhes. A·

informação, ontem, era a de que esses

contatos já haviam se iniciado, .nurna

tentativa de preparar reuniões oficiosas

para estabelecer um plano de, trabalho,

Saibaporque você
deve optarpelo

Ocôdigodo
- FundoDenasa 157
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class,f empresa npo qusnt, cotação total 'fi> "
o·

acum.

78 Casa Angla PP .10000e 1.75
Casa Anglo OP 1736 B88 2.9.4 1911450)2 1,533 63,457

79 OIS! Per Iplranga P� 1047898 3.35 3493708,30 1.370 64,8?7
30 WhlteMartl1\s OP 1068026 3,77 ' 3.491445,01 1,369 66,196
31 Guararapes OP 14/8000 7.l4 33107lO.00 U98 67,494
37 Perdlgãu PP 1100.000 2,67 1882000.00 1,130 68,624
33 Plrelh OP 1966.7lO 1.45 1851744.00 1.118 69)41
34 laurI

. DP 101374U 1,54 1600 ?99.60 1,019 70)61
:i� AMt:t�ÍJÍI Claytof, uP 1740817 1.43 1,489.368.31 0,976 ll}]7
'Jo feüu liga:. PP i 4115�5 l.lú

Fdlú l!qd'. UP /41!IO 1.11 ) 431 69&,40 0,953 ns90
li Mitil(fh I PP .ra9194ti 1.54' , lil

'

>�, Mi:f[I)h 0P 'I82-j,9, ',1..10,,: 2 4H 4H9,34. O,9�8 13,638 ,

38 Estrela
I PP 556857 3.01

ESTrela
,

OP l50000 2.80 1381708,14 0,934 74,571
39, flekelrOl PP 1914551 0)5 1185913,15 0.857 75,429
40 [Im Cauê PP 1414968 0,90. 1181471.10 0,856 76,185
41 CObl3Snlil PP 1746113 1,68 ? 093 570,64 0,821 77.106
4: Mel B(lrbar� UP 1096000 1.90 208?400,OO 0,816 77.921
43 Acus Vllla(e� PP 17)6958 0.90 2031167.20 0)96 78)18
44 Vlyore1h UP 14,9247 UI 1.911613.57 0)49 79,467
4, Sou/a CrUl UP 901/03 1.97 1778443.11 0.697 80,164
46 Moinhu SalllISli:l OP 1617255 1,00 i 617155,00 0,634 8G,i98
47 Ni1kalCl PP 90000U 1.19 1611,000,00 0,631 81,419
48 Bras;hl !Arllrgas! OP 715.000 1,99 -

Bra"ht INovasl or 100.000 1,70 1,91850.00 0.624 8?,05J
49 Fenlsul PP 411776 3.00

Fenrsul OP 84'0,9 1,8, 1411 896.15 0,579 83,107
50 lOlas·Renner PPA 380930 1.60

Laias Aenner PPB 190682 '2.50 1 467 113.00 0.575 82.628
11 Ind. Villare, PP 1739959 l.18 1463151.61 0,574 83)81
52 fNV PPA 900000 1.58 1422.000,00 0.557 84.338
53 Durale. PP 814910 1.69 1377197,90 0,540 84.878
54 PremesCl PP

-
I ,�;S43 0.85 1330711,55 0,512 85,400

55 Ferb�sa PP 966000 1.35 1.304100,00 0.511 85,911
56 Ref Paraná PP 400591 2.90 1161713.90 0.455 86.366
51 Hercules PP 158588 4;30 1111918.40 0.436 86,802

Demonstracão da posição financeira
.

em 28 de-dezembro de ,1978
INVESTIMENTOS

. Acões e Títulos a Preco de Mercado

ICuslO médio inclusive bo"flCacôes Cr$ 188103.0471

BENS, VALORES E APlICAÇOES,
Bancos e Comas a Receber
Banco do Brasit'S,A. ,·C.CA a Inte,grahlar

143751779

11.711984
121J:l9.839

34.763813

_! 14ÔO 8851

33.362,938
122.1139.8391 '11.313,099

Cr$ 255.074.87H

Prezado Condômino:

FUNDO DE INVESTIMENTO DENASA 157 - RELATÓRIO ANUAL 1978_

Ternos i) grata satrstação de lhe Jpres�ntJr \) reLll(Jrlu dflUdl dl' �UNUU [J�NASA ,�j retanvu -JI) t:Xf�lcicllJ �lIct-:!;r;Jdl) en r W.12 7H,
"
,,'

'

A cuia do FUNDO DENA�A 157 Vol(HILUU 4U,11 °1(/ dur arue o exerclu.o U� 19/8 e :11/% nos útt-.»o-, ] HfHJS. umlld urna uvolucão flú 111(jiu: dt,; Corle<,:au MOllelJfI(j 1U fi ! N ) (10 rnn-rno perlodo riP 14:1'%

Qurarite.,o dilO de 1978 incorporaruo-, ') rlvvu� hHldu,> flS\..'dlS o Fundo Baluarte de tnvesrn.cmo 15/ e o F!JItdu P?uIO Wliler'llsens oe tncenuvo« FiscaiS - 157
U pammóruo liquide do FUNDO DENASA 157 �:Jesu:,u em 65% dur ante 1978 JJdS::;dfldtJ de Cr$ 1�8 r1IIH1Ões f=1l,'?9 L!'77 póra Cr$ 255 milhões eru L8 12 78
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Fundo de Investimento Denasa 157 - Posição da carteira em 28-12-78

17.937.024 Obs '

L Taxa de adm1nistração/p.3tr imónio 'líquido médio de 78: 3,91%.
2.0espesas do 2? semestre-78/patrimônio líquido médio: 0,67%,
3,;Não houve distribUição no,período, todos os rendimentos foram

Cr$ 155074878 'capitalizados.'
.

4,A variação negativa é apresentada entre parênteses,
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I· Preencha o cupom abaixo e remeta-o para: Banco Denasa de Investimento S.A, IRua da Alfândega, 28 - s/1 - Rio de Janeiro - 'RJ - CEP 20,000 ' .
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CPF

IRua N?
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I Cidade Est. I
•• CEP

,

,
N? Conta/CerTificado .

_ I
L: -. __ :..J

- .-

classif empresa Tipo Quam cotacão 101(11 % %
acuni

01 USIna Senta Ohmpia OP 1704500 1,70
Usina Sanra Ohmp1a PP 6091831 1,46 10939474)1 4.289 4,289

U7 Caouoe PP 1453014 3,71 7874174.94 1087 7,376
03 Nordun OP 1102000 6.30 75/160caO 2,969 10.345
04 Brasmotur OP 15�0 191 4.82 747240/,44 1,929 13.774
O, M�sbla OP 1103815 1.90

Mesbla PP 31010Q 137 74/1.17150 2.919 15,203
iJ6 ElerOll OP 1177850 1J�

Elt'!flll PNB ?\7J 144
f 1�1 u.t PPA M�U uüu J.4U filO 64!.6i 2.&Dh 'I� 059

u) Mel ãrll�" f't')dÚ,J PP 600UO '1,9�1
M�I;àlllri.! Pe�Cldii O� %tij!�r t.:Il i l1U II/MIO i80S i1.,l,

O� Pllàrll1di's Brasiha OP 181 DilO I,U --",,- .. ';'�i1i fr'í ,,'
P,ràmldp.s Blí:lslha PPA 1'96 !RJ 106 110/819.98 747\3

09 Ihp.'\a OP I OI? 546 1)5
Ibesa PPB 1826430 1.41 6679914.80 2,619 17.311

10 Brahllía PP 4101177 1.61 6604,04.91 i,aq 19,901
·11 A,�" PP 2/41531 1.4U 5 \74 6i6.80 7.\19 31.\411

11Ifer'UI"àS
pp 3370864 I.B6 618/90/,114 '1.416 34.960

13 Pelloleu IDiranga pp 1132218 4.32 13!:11BUb 1.087 3/.01.1
14. AlpCllgalas ap 108/ ,lO 1.49

Alpar�d,as PP 1094993 1,3a I ll4lfJ:l,04 i.UB3 19 U6

I> lUJ(I� AmE'ricallds OP 1694'996 108 ,110W,68 2.047 41.183
16 Ind Aorni (lP 19:16 \40 I.RO

ln\! Rllllli PP 1206105 1.40 \ 114 ll�,UU 2.028 43.111
17 �f'II(J Brasilello PP 1449187 Di 48" 111.45 1.903 4,.114
t8 8ardell, OP 109000 1.\1

Bardello pp 1161000 2.60 4/98190.UO I.B81 40.4%
19 CuneofO 113U PP 1\65008 1.90 4538513.10 1)79 48)74
10 CBV PP 985840 4.56 4495430.40 ·,)6' 50.536
11 UnipaI PI 73894\ 5.97 4374 \\410. 1)15 52.151
12 P!aslIf:os Monsal1\O ar 1500000 1,89 4335000.00 1.699 53,950
23 Mp.lal teve pp 1560000 l,l? 4243100,00 1.663 55,613
14 Consu! PPB 663100 6.24 41371A4,OO 1.622 57,235
15 Anp.x PP 2464181 1,65 40.66063,65 1.594 58,629
16 Vld Sama Mar'illa OP 1994000 1.99 3968060,00 1.556 60.385
17 lni�s Brasileiras PP 1111390 3.50 391486\.00 1.539 61.914

Demonstracão da movimentacão do
patrimÔnio iíquido para o ano findo
em 28 de dezembro de 1978

PATRIMONIO LIQUIDO EM 29 DE DEZEMBRO DE 1977
'atai de 30 273.980,434 calas a Cr$ 5,130

tOTAS EMITIDAS f RESGATADAS
Emissão de 8.965410,463 cotas

Emissõo de 3.16577.073 cotas

dividendos

Resgate de 3819590.391 cotas

Variacào no resgate de colas

155495741

,6.884 90�

, 2,259.616 \9.144534
Contas a Pagar

Calas a Emitir

PATHIMONIO LIQUIDO EM 28 Df DEZEMBRO DE 1978

Rentabilidade do Fundo Denasa 157

N.O JXERClcro
ACUMULADA

EXrRCICIO
-,

% INVERSAo
%

FEITA HA

1973 13,'371 6 anos 244,72
1974 12,631 5 anos 256.74
1975 '15,50 4 anos 266,39
1976 42,20 3 anos 217,22
1977 59,11 2 anos 123.08
1978 40,21 1 ano 40,21

'� BancoDenasade Investimento S.A.
Rio de Janeiro: R, da Alfândega, 28 - Tel.: 244-5022. São Paulo: Av, Paulista, 1294 - 3? e A?
a'ndaies�Ed, Eluma - Tel,: 256-6055. Belo Horizonte: R. Tamoios, 200 - 6? and,.- Tel.: 224-3010
• Brasília - ses - Ed. Oscar Níemeyer - s/1oo2 - Tel.: 224-8609. Porto Alegre: Av. Otávio

..

Rocha, 115 - 6? andar - Tel.: 25-6962

cíassrí empresa upo quant. cotação total '110' '110
acum

58 Fngrobrás PP 300024 3.65 1095087,60 0:429 87,231
59 Iransauto PP 312000 3.00 936000.00 0.367 87,598
60 Engesa OP 110307 4,53

Engesa PPA 103846 4.10 915459.31 0.363 87.96i
,

61 Sad Avicola .pp 315 000 I,BO 881000.00 0,346 88.307
61 Saraiva PP 395 DUO 1.69 667550.00 0}61 B8.>69
63 11'/i PP 301096 1}0 662411.10 0.160 88.819
64 Eucatex ' OP 250.000 1.64

EvceteJ PPA 260000 uú 630000.00 0.147 89,070
65 Sid AiOgrafld�fls� pp 466.260 1)9 BOlm.40 0.236 89.112
66 Br3simt'1 QP 9321UO U.64 �9B 544.00 0)34 89.546
6/ Cons: Beter pp 760000 U,49 31? 400.00 O.l4b ·89.69?
'68 Abramá Eberle, ' PP 161.035 2.20 J54,271,OO 0.139 89,831
59 Clca PP 200000 1,67 3)4000.00 0.131 89,961
70 Correa Ribeiro PN 165000 1,65 272.150.00 0.107 90,069
71 f'acão Tec S,o José PP

,
63.360 3.47 219859.20 0,086 90.155

n Baiber Greene OP 110000 1.68 184800.00 0,072 90,227
/3 ARP Of 150000 I.UO 160000.00 0.059 90,286
74 Sanu PP 61818 1;60 100508,80 0.039 90.325
75 Sld Pallls PP 106718, 0.80 85374.40 0.033 90.358
76 Vulcabràs PP 31.759 1,40, '44462.60 0.017 90.375
77 S,,,I PE 19.549 1,10 31503,90 0.013 90.3B8
78 Mornho Fluminense DP 8899 3,13 27853.87 0,011 90,399
79 IAP OP 19426 1,36 26419,36 0,010 90,409
BD Supergasbià, DP 7000 1,33 16.310,00 0.006 90,415181 Telesp PE 9719 0,47

lelesp PN 12467 0.45 10178,08 0.004 ilO,419
82 Magnesl1Cl ON 1.740 1,60 • 2784,00 0.001 90,420
83 Phebo OP 1750 0,48 840,00

PROSDOCIMD OEB 2001 126,140 I 679499.33 0.658 91,078
lELESP OEB lno 636,88 1095433,60 0.429 91,507
DONA ISABfl OEB no 520.810 114 578,20 0.054 91,551
TOTAL DA CARTEIRA 133546192.56 91.561 91.561
LTN E CAIXA 10.105586.30 4.000 95,561
ATIVO fiNANCEIRO 11 321099,39 4,439 100.000
PATRIMONIO
LlOUIDO 155074.87,8,25 100,000 100.000

Notas Explicativas sobra as demonstrações,
financeiras em 28 de dezembro de 1978

1 - Por deliberação dos calistas, o Fundo de Investimento
Denasa • 157 incorporou os patrimônios liquidas do Fundo
Paulo Willemsens de Incentivos Fiscais - 157 e do Fundo
Baluarte de Investimento - 157, em 15 de dezembro de 1978,
no valor de Cr$ 19,245,103,19' e Cr$ 22,361 698,99 '

respectivame�te. Os cotistas do Fundo Paulo Willemsens de
Incentivos Fiscais - 157 e do Fundo Baluarte de Investimento
- 157 receberam cotas do FUndo de Investimento Denasa ..

157 na proporção de 0,419782 e 0,518464 respe,ctivamente
para oada cota possuida, Essa incorporação foi aprovada
pelos cotistas dos Fundos incorporados, através de
assembléias gerais extraordinárias'_realizadas em 15 de
de<>:embro de 1978, tendo sido processadas de acordo com

os dispositivos legai� aplicáveis - ·não decorrendo desse ato
• qualquer ônus para os cotistas.
2 - O Fundo de Investimento Denasô - 157 com base no

- balanço de 28 de dezembro de 1978, distribuiu dividendos
aos cotistas sob a forma de reinvestimento mediante
emissão de 316.577,073 "cotas dividendos", no montante de
Cr$ 2.259.626,16, cabendo a cada cotista Cr$ 0,063 por cota
possuida, passiveis de resgate imediato,
3 - A avaliação da cartei,a de ti:ulos a preço de mercado foi
efetuada com base nas cotações médias das últimas
negoéiações ocorridas em bolsas de valores, As ações não
cotadas em bolsa são avaliadas pelo .seu valor patrimonial ou
nominal, nos termos da legislação em vigor,
4 - As ações bonificadas são contabilizadas como receita
pelo vaiar nominal. Essas ações estão consideradas na

avaliação da carteira de acordo com o crilério da nota o.
5 - A taxa de administração é de 4% ao ano, tendo ':

representado cerca de 3,91 % sobr�patrimônio liquido'
médio do' Fundo.

-

6 - As despesas e encargos debit"dos no iJeriodo lexclusive
a taxa de administraçãol representaram 1,67% do
patrimônio liquido médio do Fundo.

Parecer dos auditores independentes
Aos Administradores e Investidores do Fundo de
Investimento Denasa - 157

Examinamos a demonstração da p0.,ição financeira do
Fundo de Investimento Denasa - 157 em 28 de dezembro de

, 1978 e a 'corresponcl.ente demonstração do patrimônio
liquido para o ano findo naquela data'. Nossos exames foram
efetuados em conformidade com as normas usuais de
auditoria e corn as exlgênciàs do Banco Central do Brasil,
inclUindo revisão nos livros e documentos de contabilidade,
confirmações diretas de saldos, titulas em pod.er de
depositários e outros processos técnicos de comprovação na

exte[1são que julgamos necessária nas circunstâncias.
.

Em nossa opinião, as demonstrações financeiras acima
menCionadas refleTem adequadamente a posição financeira
do Fundo de Investimento Denilsa - 157 em 28 de dezembro
de 1978 e a movimentação do seu palrimônio liquido para o
exercicio f,lnd.onaquela data, e foram �reparadas de acordo
com os prinCipiaS de contabilidade geralmente acei'tos, e
demaiS normas e critérios emanados do Banco Central do
Brasil, aplicados com uniformidade em relação ao periodo
antenor.

LDUDON BLOMQUIST • AUDITORES ASSOCIADOS LTDA.
CRC-RJ - 429

Humberto Nogueira Pereira
CRC-RJ - 007.754-0

Rio'de Janeiro, 30 de Janeiro de"979.

Na sua pr6xima declaração do
Imposto de Renda opte pelo
Fundo Denasa 157, um dos mais

rentá'veis do país.

Escreva 396 no lugar certo e você
terá feito a

'melhor
escolha.'

9124.923
18W9 8?� 127134.7481 31909.786

187405577

"Plano 90" foi elaborado antes da crise do

petróleo" que posteriormente inflacionou
. todos os preços mundiais, inclusive o de usi­

nas e combustíveis nucleares". Afirmou, em

seu depoimento, que "o Plano 90 estimou o

custo de instalação das usinas nucleares em

cerca deUS/550 por quilowatt instalado, com
o combustível nuclear representando 2 milé­
simos (2 mills) por quilowatt/hora de energia
gerada. Esses números estão hoje longe da

ponentes no Brasil". A revelação foi feita realidade l?orq�e, depois da crise dopetróeló, o
ontem perante a CPI do Senado que investiga o

custo das nucleares e de seu combustível quaseacordo nuclear Brasil-Alemanha e o pro- quadruplicaram".
grama nuclear brasileiro, pelo ex-presidente Em seu depoimento, o ex-presidente da Ele-

i d�;Ell(trpbrá�, eng�J1'6,e_i.íR �iÍri\oJ�enna Be.h:", tmbr.ás ponderou, por diversas vezes, que
ring, "não tenho gabarito nem copetência para dis­

cutir os aspectos políticos do acordo n.üclear
Brasil-Alemanha, Os únicos aspectos sob os

quais sinto-me seguro para discutir e desapro-
'

var a dimensão do acordo e do progra)l1a nu­

clear brasileiro,Eão os aspectos técnico e eco­

nômico",

Explicou que o Governo poderia ter tido
razões ,de outro alcance'para firmar um

acordo e conceder um programanuclear de tal
.

,
dimensão, mas "que ésbarra nos aspectos téc-'
nicas e econômicos que os diplomatas podem
não entender mas os técnicos são obrigados a

dizer", Afirmou-, também, a, exemplo do

Engenheiro John Réiginald Cotrim, ex­

presidente de FurnaS, que depôs na CPI no dia
anterior, que "somente para a instalação das

oito centrais nucleares programadas o País

deverá gastar cerca de US/25 bilhões, além do

que deverá investir na implantação do ciclo do
combustível e de uma fábrica de reatores. Não

há economia que aguente isso, O Governo

terá que rever o cronograma de implementa­
ção do acordo e do programa nuclear, queira
'ou não".

'

'

Os depoimentos dos Srs, John Reginald Co­
trim, ex-presidente de Furnas Centrais Elétri­

cas, e Mário Penna Behring, ex-presidente da

Eletrobrás, terça-fei ra e ontem, pe­
rante a CPI do Senado que investiga o acordo

nuclear Brasil-Alemanha e o' programa nu­

clear brasileiro levaram uma 'nova dimensão

aquela Comissão Parlamentar de Inquérito,
'

embora não fosse essa agora, a intenção dos
senadores que a çompõem.
A convocação dos Srs. John Cotrim e

Mário Behring, sugerida pelo Senador Dirceu
Cardoso (MDB-ES), foi feita ainda dentro do

espírito irregularidades na escolha da praia de

I taorna como sítio da primeira central nüclear
brasileira e da contratação da Construto_ra

-

Norberto Odebrecht para a construção das

obras civis de Angra 2 e 3.

Era evidente, entretanto, que, tendo dei­

xado a presidência daquelas empresas em

1974 e 1975, respectivamente, muito antes,

portanto, da contratação da construtora

baiana para as obras de Angra 2 e 3, os Srs ..

John Cotrim e Mário Behring em muito

pouco poderiam ajudar os senadores a inves­

tigarem as condições em que aqu�la contrata'-

, ção foi feita, Por isso, agueles dOIS depOImen­
tos forçaram o encaminhamento da CPI para
o que se pretendia fazer na chamada "segunda
etapa", prevista para após os três próximos
depoimentos: o do Coronel Luis Ferreira, ex­
assessor do ex-Ministro Shigeaki Ueki, mar­
cado para hoje o do próprio'Sr. Ueki e o de um
membro da diretoria da Construtora Ode­

brecht ainda sem datas marcadas.

Assi'm, a discussão de um negócio de 131

milhões de dólares, que é o valor do contrato

da Odebrecht com Furnas para as obras civis

de Angra 2 e 3, acabou sendo atropelada pelos
subsídios levados à CPI pelos dois últimos

depoentes, passando-se à discussão de um ne­

gócio de 40 bilhões de dólares, que pode ser o

custo para o Brasil, do acordo com a Alemanha"
computadas as oito usinas nucleares e a im­

plantação de uma indústria nuclear no Brasil.

RESULTAOOS OPfAACIONAIS REALIZADOS
Receitas
Dividendos
BOnlflcacõ�s
'lucro na' vendá de investimentos
Outras receitas.

1U.561 401
24507732
29.036080

474781 64.580000

Despesas
Taxa de administração
CorreTagens
Custódoa
Uutras despe,sas

8826294
'

1757.476
71414

1.931853 112.588.0471

51991953
12.2596261 49732317DlStrlbuicão de Cotas Dividendos

RESUllAOOS OPERACIONAIS NAO REALIZADOS

V.anação do custo médio da carTeira de títulos

PATRIMONIO liQUIDO EM 18 DE DEZEMBRO OE 1978
T alai de 35736377,578
COlaS a (,$ 7,138

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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"NERGIA

Bogotá - A escassez de gasolina, parali­
sação de carros particulares e de' serviços
públicos, carestia e especulação são as

consequências da mais grave crise energé-
tica que sofre a Colômbia.

,

Há centenas de carros parados nas

ruas, e estradas do país por falta de gaso­
lina. No ocidente e no sul do país. são as

zonas mais afetadas.
Avproibição da venda de gasolina aos

dom.ingos agravou a escassez de combus­
tível enquanto os especuladores aprovei­
taram para esconde-la. e vendê-la mais

,

cara. '

Enquanto nos postos de venda de gasc­
tina se observam longas 'filas de carros

que dificultam o trânsito em Bogotá.
Cali , Neiva e outras grandes cidades do

país a Colômbia recebeu com alarma a

nova alta nos preços decretados anteon-
'tem pela OPEP, de 1.20 dólares por bar­
ril.

o gerente da empresa estatal de petró­
leo ECOPETROl, Álvaro Barrera
Rueda , disse que a Colômbia assegurou
para este ano o abastecimento de gaso­
lina refinadamediante contratos subscri­
tos com PETROPERU e companhias
norte-americanas que operam no Caribe.
Contudo, os colombianos estão cada

dia mais descontentes com a crise energé­
tica e a decisão do Governo de racionar a
venda de combustíveis. Há escassez de

transporte, como consequência das res­

trições a venda de gasolina aos domin­

gos. Muitos donos de carros particulares
foram obrigados a restringir seu uso, en­

quanto a indústria turística vê diminuir
seus recursos. '

É urna situação trabalhista tensa se

A econom�a e a política de
,direitos humanos de Carter
Washington - A administração do presi­

dente Jimmy Carter se opôs II vezes e se abs­
teve outras 13 na apreciação de 31 créditos a

cinco países da América Latina nos qu.ais con­
sidera que há violações dos direitos humanos.
A questão, que geralmente é deixada de lado
pelas entidades financeiras internacionaisveio
à tona num relatório da Comissão de Apro­
priações da Câmara dos Deputados.

O documento, que enumera os votos nos
:

créditos para o Chile. Uruguai. Paraguai. El
Salvador e Argentina, aborda as relações de
Washington com entidades como o Banco
Mundial (BM). Banco Interamericano de De­
senvolvimento (BIDJ e a Corporação Finan-
ceira Internacional (CFI).

.

O relatório revela que a primeira vez que os
Estados Unidos se opuseram a concessão de
um crédito por motivos vinculados aos direi­
tos humanos se relacionou com uma operação
do BID para a Argentina.

A situação relativa a concessão de créditos.
de outubro de 1977 - quando os Estados
Unidos condicionaram a ajuda à questão dos
direitos humanos - ao mês de dezembro de
1978. foi a seguinte:
ARGENTINA

.

BID 1.12.77 Não celulose
BID 8.12.77 Não petroquímica
BM 21.02.78 ABs silos

CFI 2-+.03.78 ABs cimento
CFI 25.04.78 ABs papel
BM 9.05.78 ABs Agricultura
CFI 30.05.78 ABs Petroquímica
BID 14.1.2.78 ABs eletricidade
CHILE

.

BID 8.12.77 NÃO viação
BID 3.02.78 NÃO saúde
BID 3.02.78 NÁO saúde
BID 9.11.7R NÃO turismo
BID 9.11. 78 Não agricultura
ELSALVADOR' .

BI D 3. 11.77 Sim eletricidade
BID 3,11.77 Sim eletricidade
BlD 8.12.77 Sim educação
BM 18.05./8 Sim educação
BM 18,05.78 ABs comunicação
PARAGUAI
BID 3.11. 77 Sim água
BID 10.11.77 Sim rural
BM 13.12.77 Sim rural
BM 7.03:7'8'Nâ·0 viação
BI D·23.03. 78 Nã'2: �L���9
8J D 25.05.7H Não eletrfêldade.

�

URUGUAI
B! D 21.12.77 Nã,o água
BI D 21. 12.77 Não viação
BM 13.06.78 Sim educação
BID 2109./8 ABs indústria

Obs.: (ABs) significa abstenção'-

As resoluções da OIÀ
sobre política do açúcar

Londres- o Comitê Executivo da Organização
I nternacional do Açúcar arquivou ontem o pedido
de Ingresso formulado pela Colômbia e sugeriu ao
Peru que procure ajuda financeira internacional
para compensar a perda de divisas em consequência
das severas secas sofridas.

A Organização resolveu, ainda, adiar em 90 dias
o prazo oferecido aos Estados Unidos, principal
I.mportador do mercado livre mundial para que rati­
fique o tratado açucareiro do terceiro mundo.

O Peru, único país produtor de açúcar .quc não
.conseguiu cumprir sua quota de exportação, desig­
nada este ano. devido aos danos causados pelas
Intensas secas, recebeu do Comité Executivo da
Organização o Conselho de procurar ajuda Iinan­
cerra do Fundo Monetário Internacional. O FMljá

I'

A·us.tria aumenta
preço da gasolina

O aumento entrou em vigor
a partir de zero hora de ontem
e os automobilistas apenas ti­
veram tempo de comprar ga­
solina ao preço antigo pela úl­
tima vez.

'

O litro de gasoli�a "super"
custa agora 7,30 schllings (62
centavos de dólar) e o da.gaso­
lrna comum, que não sofreu
aumento, em 6,60 schllings
(47 centavos de dólar).

Viena - As empresas distri­
buidoras de combustíveis aus­
tríacas reagiram imediata­
mente à decisão da Organiza­
ção de Países Exportadores de
Petróleo - OPEP - de aumen­

tar, a partir de domingo pró­
ximo, o preço do óleo cru e

estabeleceram um reajuste de
30 groschen (2, I centavos de'
dólar) no preço do litro de ga-
solina "Super"., .

Fecomércio editará
cadastro das empresas

comerciais de·se
Visando superar as deficiên­

cias existentes em nosso Es­
tado, no que diz respeito a ob­
tenção 'de' dados sobre o co­
mércio catarinense, li Federa­
ção do Comércio do Estado
de Santa Santa Catarina­
FECOMÉRCIO, tomou a

i niciativa de reunir estes dá­
dos, publicando-os no "CA­
DASTRO DAS EMPRESAS
COMERCIAIS DE SANTA

- CATARINA", que editará e
.

lançará brevemente.

Õ trabalho de pesquisa e co­

leta de dados, no qual apare­
cem cercade 40 mil empresas,
já se encontra em' fase final,
abrangendo todas as catego­
rias econômicas vinculadas ao

comércio catari nense.
O "Cadastro", que será de

grande utilidade para os

meios oficiais, empresariais e

financeiros, aprésentara as

empresas ordenadas por ramo
de atividade: varejista, ataca­
dista, turismo e hospitali­
dade; prestação de.serviços e

agentes au tônomos de co·

rnércio, e por ordem' alfabé­
tica, informando o nome da
empresa, seu endereço, capi­
tal social e ramo de atividade.

Nos primeiros dias do pró­
ximo mês, concluído o Ievan­
tamento de dados, o "CA­
DASTRO. DAS EMPRESAS
COMERCIAIS DE SANTA
,CATARINA" entrará em sua

fase de impressão.

Regiona/.da ABrD
�catarinense empossa
hoje sua diretoria

Em solenidade às 17 horas
de hoje, no auditório da Dele­
gacia Regional do Trabalho, o
presidente da Associação Bra­
sileira de Treinamento e De­
senvolvimento, Paulo Ro­
berto Pizarro. empossará a

Diretoria da ABTD
SC que, com menos de um

ano de funcionamento, já
.possui um quadro de mais de

.

uma centena de. profissionais
ligados à area de recursos hu­
manos. Logo depois. o psicó­
logo Alicio José Gobis, ana­
lista de' desenvolvimento de
executivos da Mercedes Bem ...:

do Brasil fará uma' palestra
sobre o, tema "Assessoria In­
terna de Desen vol vi men to
Berencial para Executivos".

A diretoria que regerá a

ABTD-SC no biênio 79/80
tem corno presidente o profes­
sor Gerson Luiz Joner da Sil­

veira, diretor do Departa­
mento de Educação Perma­
nente da Fundação Educacio­
nal do Sul de Santa Catarina,
e Diretor Técnico da Funda­

ção Catarinense do Trabalho;
vice-presidente, o engenheiro
Cláudio Porto da Rosa, Ge­
rente de Pesquisas e Desen­
volvimento do Programa de
Desenvolvimento de Executi­
vos de Santa Catarina - PRO­
DESC; diretora financeira, a

advogada e economista Cre­
nilde Rodrigues Campelli.,'
consultora de planejamento
estratégico de empresas .e
professora do Departamento
de Administraçâo da UFSC

concedeu ajudas' de várias centenas de milhões de
dólares para esse tipo de operações.

,

O _ped'ido colombiano de incorporação à Orga­
rnzaçao Internacional do Açúcar foi arquivado;
mas continua pendente de novas discussões. A Co­
lômbia pedia uma cota de exportação de 250 mil
toneladas anuais, Fontes da organização disseram
que a participação colombiana no mercado mun­

�ial será determinada c avaliada cm função de sua

última saf ra, o que requer análises mais detalhadas.
Em relação com o prolongamento de 90 dias do

prazo dado aos Estados Unidos para ratüicar o

tratado, prazo estendido agora até primciro de

.Il�lho, fontes da organização disseram que a rcxolu­
çao se baseou na crença de que até lá os Estados
Unidos já terão ratificado o acordo, a nível parla­
mentar.

Mudanças locais, nacionais e internacionais

�claudia� a mudança bem dirigida

Florianópolis: Rua Arno Hoeschel, 6:'
Fone: (0482) 22·4102

- .

AÇÓÉS·SAIC
(Ct-íAPECÓ)

Vende-se 25% (ou 1/4) das ações da

SAIC, EMPRESA HOlDING DO GRUPO
CHAPECÓ,' constituída .de ';S/A IN­

DÚSTRIA E COMÉRCIO CHAPECÓ",
"CHAPECÓ AvíCOLA S/A" "CHA­
PEcá - DISTRIBUIDORA DE 'PRODU­
TOS ALlM'ENTíCIOS lTOA", "EX­
PRESSO CHAPECÓ LTOA", CHAPECÓ
CONSTRUÇOES tTOA", e "CA-

CHQi;��INti. ºR.qPECUÁR1A
lTOA"::Traiâf�, ;�09�fiii::'ÓU F=tua·
,Jerônimo Coelho, na 01 " S, conjs.
19/20 - ou marcar entrevistas pelo fone
22-8049 - Fpolis - SC.

APARELHOS ULTRA MODERNOS
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Claudio Jair Moritz , Diretor
Administrativo. Coordena­
dor do Senai em Blumenau e

Horst Schroeder , Diretor de
Treinamento e Desenvolvi"
mente, coordenador substi­
tuto do PIPMO-SC e consul­
tor PNUD (Programa de De­
senvolvimento das Nações
Unidas) para a implantação
de unidades móveis de Iorrna­
ção profissional rural. I

Além de mais de urna cen­

tena 'de associados de Santa
Catarina , Paraná, Rio·
Grande do Sul e São Paulo, já
confirmaram suas presenças
na solenidade o Secretário do
Trabalho e Promoção Social.
Fernando Bastos, o Secretário
da Educação, Antero Nerco­
Iini, e diversos profissionais
ligados ao treinamento e de­
senvolvirnento de recursos

humanos em Santa Catarina.
OBJETIVOS
A Associação Brasileira de

Treinamento e Desenvolvi­
mento foi fundada em 1971,
em São Paulo, por especialis­
tas da área de treinamento e

desenvolvimento de pessoal,
visando principalmente o in­

tercâmbio de experiências
entre os profissionais nos vá­
rios setores dess� campo, pos­
sibilitando um permanente
fluxo de informações que ser­

vissem C01110 catalizador do

processo de desenvolvimento
humano,
O professor Gerson Luiz

Joner da Silveira, presidente
du ABTD-SC, declarou que
hoje tanto as instiruiçõcs pú­
blicas C0l110 privadas.
voltam-se cada' vez mais para
�l atualização do seu maior
bem - os recursos humanos

que dispõem. Os governos
criam incentivos ii qualifica­
ção profissional e a cspcciali­
'zúçào da mão-de-obra c os

profissionais dc trcinamcnto
são chamados a participar da
forma mais crl:tiva no pro­
ces.-;o dinúmico dc dcscnvol­
vimento das lIa�·iics. A "rcs­

pOlIsahilidadc dcs\cs profis­
siollais aumcnta lia mcdida­
cm quc e1cs sc (ornam agcn_tc
de nllldan<,:a das amhiêllcias
culturais:c ccon{lI11iclS da so­

cicdadc" - frisol!.
A principal flInç;'l<) c ohlC�

tivo lb ABTD. Iicssc cOlI1C\to
voltado p;lra o d.cs·cllvolvi­
mcnto, � forncLcr inform;l­
\()CS sohrc cducl�';'lo, Trt:i na­
lllcnto c I>cst:llvolvilllcnto dc
Rccurs;)s ·lIulllallos. hcm
COJllO congrcgar profissionais
da {Irca qllc ;ltU;111I cnl todo o

Br;lsil. visando lacilitarunl in­
terc'ullhiO'dc npcriências L'III'
'tmb c qllalqller illloJ'lll;I�';'I�)
quc possa \'ir a allxillar o pro­
lis.';ional dc ln:in;IJllcnto, 1'\'
da rcct:11 ainda (irrson 1,IIil
Jonl'l' d;1 SiI\'cira qlll' ;1

ABTI). qllc atlla Clll pr;ltil·;J·
IlIcntt: todo (.) p;lís. to filiad;1 a

I.I·TI)() . Illtl'llIacional I:cdt:­
rai ion oi Tralning aI1l1 I>l,\·t:·

IOplllCllt ()rgalli/atioll'.s,
ól:gao lu;hilllO lIL- trl'inalllcllto

Governo diminui limite de·

empréstimo pára estatais
em J bilhão de dólares

Brasília - Será de 3 milhões 200 milhões de
dólares o limite de empréstimos externos para
as empresas estatais no decorrer de 1979 se­

gundo decisão tomada ontem- pelo presr­
dente João Baptista Figueiredo tio âmbito do
Conselho de Desenvolvimente Econômico
(CDE).
Esse total representa. um corte aproximado

de I bilhão de dólares em' comparação com o

montante de recursos externos obtidos pelas
empresas estatais (estaduais e federais) no ano
passado Do teto fixado, I bílhão 800 milhões
de dólares já foram autorizados e os restantes

I bilhão 200 milhões serão aprovados até. de­
zembro próximo ..

I nformações do Palácio do Planalto assegu­
ram que a decisão do COE está enquadrada
dentro dos' objetivos gerais do Governo em

reduzir os investimeritos públicos para obter

ganhos reais no combate da inflação. Foram
dadas instruções à Comissão de Empréstimos
Externos ( <2EMPEX), presidida pelo Mi­
nistro do Planejamento, para cumprir com

rigor o teto de 3 milhões 300 milhões de forma
a evitar danosna estratégia global de reduzir o
rumo inflacionário.

O esquema o'ntem' definido pelo COE vai
facilitar os objetivos do Governo no. controle
do balanço de pagamentos deste ano porque,
na verdade, somente serão buscados no mer­
cado financeiro internacional I bilhão 400
milhões de dólares. Os restantes I bilhão 800
milhões foram autorizados com base no or­

çamento de empréstimos externos de 1978.
---:o Conselho de Desenvolvimento Econô-'
mico decidiu aumentar de três para oito o
número de representantes permanentes do
setor privado na composição do, Conselho
Monetário Nacional (CMN). O objetivo da
medida é dar maior participação aos empresá-
'rios nacionais nas ,ôecisges' relaciona_'
das com o controle da inflação, expansão dos
meios de pagamento e da dívida externa.

Pela nova composição do CMN,de acordo
com o decreto a ser anunciado nos próximos
dias,. a Presidência do colegiadç passará para
o Ministro do Planejamento e o da Fazenda
VaI ser o vice-presidente. Como novos mem­
bros entrarão os Ministro da Agricultura e do
Interior; os Presidentes da Caixa Econômica
Federal (CEF ) e Instituto de Resseguros do
Brasil (lRB), além do Diretor-Geral do Cacex.

PREÇOS DE HORTIGRANJEIROS

Dia 28/03/79

Produto
Preço médio
na Ceasa hoje

Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
c-s
Cr$
Cr$

Batata - Kg .

Tomate - Kg .

Alface - cabo .

Cenoura - mo. c/5 .. , .

Repolho· cabo c/25 kg ..

Laranja - dz
'

.

Banana branca - Kg .

.

Banana nanica - Kg .

Morango - Kg .

4,00
8,00
1,50
(;),00
7,00
4,44
3,50
3,06

Margens
razoáveis

Preços razoáveis que devem
custar no seu fornecedor

30%
30%
50% '

50%
30%
30%
30%
30%
50%

Cr$ 5,20
Cr$ 1-0,40
Cr$ 2,25
Cr$ 9,00
Cr$ 9,10
Cr$ 577
Cr$ Ú5
c-s 3,98
Cr$

"
.

,

BOLSA DE VALORES DO EXTREMO SUL

BOLETIM olARIO N� .9:5.�/1.9
.

MOVIMENTO DA BOLSA EM .. 2B.I.. O:l.. /.19."zg."

OBS.: Os preços praticados na CEASA são coletados 'em três níveis:
Maisalto, mais comum.e mais baixo. Os primeiros constituem os maiores preços praticados'
no dia. Os mais comuns constituem os preços de maior volume de comercialização.
Os mais baixos constituem ci preço menor encontrado.

.

O preço referência deste levantamento é o mais. comum.
Os tipos de produtos comercializados, são variados.
O tipo referência deste levantamento é o mais comum. .

As margens razoáveis consideradas, incluem transporte, perdas médias, lucros, além dos
custos diretos e indiretos tradicionalmente adicionados..

'

Os produtos considerados neste levantamento são:
- Batata comum lavada especial em saco de 50 K,g, convertido em Kg.
- Tomate extra A em caixa de 25 Kg convertidos em Kg.
- Alface tamanho médio liso em cabeça.
-;- Cenoura nantes molho com 5 cenouras.
- Repolho cabeça média (2,5 Kg) em cabeça.
- Laranja pera média caixa com 150 a 190 laranjas convertida em dúzias. (cx. c/14 dz.)
- Banana branca madura em caixa convertido em Kg.
- Banana nanica em caixa de 18 Kg, convertida em Kg.
- Morango caixeta com 8 caixinhas de Y2 Kg, convertida em Kg.
I. I
fi l ,

rir ./) fi.
( �g.Or::::cEU S/A

CORRETORA DE VALORES

MOBILlARIOS

50 anos de tradição no mercado de capitais membro das Botsas
de Valores de São Pauto e Botsa de Vatores do Extremo Sui

Av. Osmar Cunha n.o 15 - loja 17.
Edifício Ceisa Center

Tetefones 22·4906 e 22-0114
intermediação na Compra e Venda de Ações em Bolsa Letras de

Câmbio - custódia-de títutos -'- incentivos fiscais.

COMPANHIA

BOLSA DE VALO�ES DE SAp PAULO • �ÓCIOS "NIIudoti

260.000

520.000
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Aumento do preço do petróleo
gera séria crise na 'Colômbia

apresenta na ECOPEI'ROL, agravando
a crise devido a que os trabalhadores
estão executando a operação tartaruga e

trabalham vagarosamente. diminuindo a

produção de gasolina.
O Ministro das Minas e Energia Al-

.

verto Vasquez Restrepo, assegurou que a

decisão de proibir a venda de gasolina aos

domingos começou com êxito e que lhe _

permitiram uma economia, ao país de 72
mil barris de gasolina por ano.

O Ministro atribuiu a escassez atual,
especialmente nesta capital -de cinco
milhões de habitantes, a um fenomeno de
especulação, pois estádistribuindo entre
13 a 15 mil barris adicionados ao con­
sumo normal. Acrescentou que segura­
mente os especulações estãoguardando a

gasolina a espera de uma nova alta,
porém assegurou que apesar do aumento
dos preços decretados pela OPEP não
haverá de imediato um reajuste dos pre­
ços internos. O galão de gasolina se vende
atualmente pelo equivalente a 50 centa-
vos de dólar.

.

Contudo, os dirigentes dos transportes
e da indústria turística consideram que a

restrição prejudica a economia nacional e
que a economia de combustível é tão
pouca que não justifica o racionamento.
A Colômbia exportou petróleo durante
meio século até 1976, quando se conver­

teu em importador. Este ano' deverá gas­
tar pelo menos 430 milhões de dólares na

compra de mais de I milhão de barris de
gasolina e crus. Os dirigentes da econo­
mia e opróprio Governo advertiram que
o principal problema do país hoje em dia
é c da crise energética e da escassez e

carestia que se registram nos mercados
internacionais.
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Foram escolhidos, na ses­

'são ordinária da Assembléia
Legislativa ontem à tarde, os
deputados que formarão a

Comissão Externa de Depu-
. tados que irá à Brasília
encontrar-se com Eduardo
Portella, Ministro da Edu­

cação e Cultura, onde de­
�unciarão a atual situação
da Federação Catarinense
.de Futebol. Por outro lado,
a crônica esporti va está
sendo convocada para com­

parecer a reunião da pró­
xima terça-feira, às 10 horas
da manhã, na Assembléia
Legislativa.

Os deputados escolhidos
foram os seguintes: Manoel
Carlos de Souza, Manique
Barreto, relator, Gilson

Otávio dos Santos, Renato
.

Silveira e Alvaro Correa.
O presidente da Cornis­

são, deputado Manoel Car­
los de Souza, diz que "espero
contar com o apoio dos clu­
bes para que nossa missão
tenha sucesso em Brasília".
Ele espera que os clubes en­

viem, "pelo menos", ofícios
denunciando o seu descon­
tentamento c'om' o Federa­
ção. Segundo o parlamen­
tar, o Avai, até o momento,
é o único clube que se pronti­
ficou a elaborar um docu­
mento contendo informa­
ções relativas à FCF; e que
seria entregue aos vereado­

res" que também irão àCapi­
tal Federal.
MÊDO

Manoel Carlos de Souza

afirma que "desta vez' Giu­
Iiari o seus asseclas estão se­

riamente comprometidos".
Segundo o deputado, o pre­
sidente da Federação estaria
"acuado", chegando inclu­

sive a mandar um enviado
seu para conversar e tentar

um acordo: "Eu disse para o

enviado de Giuliari que
contra a pessoa do presi­
dente da FCF não tinha

nada, mas que a situação da
entidade merecia ser denun­

ciada".

Além de voltar a criti car o

presidente José Elias Giu­

Iiari, o deputado não' pou­
pou críticas ao vice Heitor

Pasqualotto: "Esse cidadão

me telefonou três vezes di-

zendo que queria falar co­

migo. Depois de me contar

uma série de irregularidades
na Federação e de' fazer
alusões a honra de sua famí­

lia, acabou desmentindo

tudo. Mas não esqueço que
ele me disse que 700 mil cru­

zeiros tinham desaparecido
da contabilidade daênti­
dade". O parlamentar acu­

sou Pasqualotto de "homem

sem palavra e sem escrúpu­
los".

Na próximaterça-feira, às
10 horas, os deputados que­
rem promover uma reunião

com a imprensa esportiva:
"Queremos a colaboração
de todos e a imprensa é

muito importante nos nos­

sos trabalhos", conclulrarn.

COPA

A 2. a Rodada das Chaves
"A", "B", "C" e "D", da Copa
Arlzona-79, fase da Grande

, Florianópolis, será disputada
, no próximo domingo, com 32

jogos programados , a serem

realizados nos estádios do
BAC, Guarani, Base Aérea,
63. o BI e Escola de Aprendi-

• zes Marinheiros.
A tabela de jogos publicada

nesta' . edição , aponta algu-

ESTADIO DA BASE AÉ.REA

A 2� Rodada ten1 jogos
de 'bom nível e atrairiio
o público aos 'estádios
mas partidas de peso, nas

quais é difícil apontar um fa­
vorito, já que o nível das equi­
pes, que passaram pela pri­
meira etapa, vão aos poucos
se equilibrando e tornando
mais difícil qualquer prognós­
tico, pela seletividade do cri­
tério de classificação.
Mesmo assim, aparecem

como favoritos, nesta rodada,
as equipes do Fluminense-A,
Juventude, Portuguesa, In­
dependente, Tijuqu inhas ,

Mangueira, Bandei rante ,

Flamengo, São Paulo. Corin­
tians, Guaram, Ajax, Sal­
danha, América e BAC-A.

14hSOm - Chave "13" - Mangueira-B x Vet. do América
, Shs - Chave "A" - Caravana do Ar x Penharol 16h 10m - Chave "O" - Bandeirantes (Barreiros) x Diceagro

9h20m - Chave "C" - Amizade x Nasa ESTADlO RENATO SILVEIRA

•

IOh40m - Chave "A" - Juventude x Ouro Ve.rde 8hs -Chave "C" _ Cejam x Ponte Nova.A
: 13h20m - Chave "O" - Fluminense-B x Agronômica 9h 10m _ Chave "C" _ Flacons x Cruzeiro

� t 14h50m - Chave "O" - fiuminense-A x Bela Vista IOh20m _ Chave '''A'' _ Bandei rallte..,E:Rih.) x
! 16hlOm - Chave "C" - Portuguesa x Campinas Fluminense (Barreiros)

SESTADIO DA EAAMM Ilh30m _ Chave "B" - Flam.engo x Palmeiras (Procasa)
hs - Chave "O" - EAAMM-B x Navegantes 14hs _ Chave "O" _ São Paulo x União (Roça�)

"
9h20m - Chave "B" - EAAMM-A x Americano IShlOm _ Chave "C _ Coríntians x Estrela
IOh40m - Chave·"B" - Corpo de Bombeiros x União (Estreito) 16h20m _ Chave "B'.' _ Guarani-A x Bahia

,: l3h30m - Chave "B" - Beiramar x Independente A'
J

I l4hSO Ch "C" B
.

p' h"
. EST DlO DO BAC

.,
m - ave - arrelros x 1I1 elros

, l6hIOm - Chave ','0" _ Gaivota-B x Telesc 8hs - Chave "C., - Farol x Paula Ramos ]r.

ESTADIO DO 63.0 BI

I 8hs - Chave "Ali - Nautillus-A x Bonsucesso

I: 9h20rn - Chave "O" - Veteranos do Saldanha x Juventus-A

:: IOh40m - Chave "C" - Atlético Catarinense x Eesmeralda

l3h30m - Chave "B" - Tijuquinhas x Santos (Procasa)

9hIOm - Chave "A" - Boa Vista x Mackenzie�A
IOh20m - Chave "O" - Ajax x Bamerindus
Ilh30m - Chave "A" -'BAC-B x Bescredi-Bescval

14hs - Chave "B" - Saldanha da 'Gama x Santana

ISh 10m, - Chave "A" - América x ·Celesc
16h20m -Chave "A" - BAC-A x Juventus-B (Capoeiras)

Em Tubarão, O Copão inicia
neste domingo,· com 32 jogos

"

1-

! Com a participação de 32

: clubes, divididos em duas
'chaves, a Copa Arizona-79,
: em Tubarão, deverá ser das

; mais sensacionais, já qt}e as

i equi·pes· partiçi pantes
t constituem-se, na atualidade,
: como as melhores da região.
: As representações do 3 de

I!Outt,Jbro, de Imbituba; Vera
,Cruz e do São Ludgero, que já

rse classificaram nos anos an­

;teriores para a fase Estadual,
:disputada na Capital, partici­
lpam, novamente, do certame
I

,

tA TABELA

e com sérias pretensões de vol­

tar a jogar em Florianópolis
neste ano.

Os jogos serão disputados
no próximo domingo, prosse-

.

guindo nos dias 8 e IS de abril,.
nos estádios Anipal Costa, de
�rol?ried,!lde do Hercílio Luz
F.C. e Lírio Búrigo, do Na­

cional, no bairro de Capivari.
Na I a Rodada, a ser dispu­

tada neste domingo,
classificam-se oito c1uhes'de
cada chave. Na 2a Rodada, no
dia 8, classificam-se dois em

i .

lOs jogos a serem disputados no próximo domingo, pela l.a
, �R9dada da Copa Al'izona-79, em Tubaráo, obedeceráo ao

. j seguinte programa:
.

.

\ r

�'��• $o
"..

...

/�
,,'

'"

"

cada chave e, finalmente, no
diâ IS, estes quatro disputam
as duas vagas para a fase Es­

tadual, classificando o cam­

peão de cada chave,

A Chave de Tubarão, está
sendo coordenada pelo De­

partamento de Esportes da

Rá�o Tubá, através de seus ti-
'

tuliues de esportes , Arilton
Barreiros e Milton Alves, com
a participação da Sucursal
local de "O ESTADO".
A Copa Arizona, em Tuba-

rão, conta, ainda, com a cola­

boração da sa Cia. de Polícia
Militar, com sede na cidade
azul, que assegurará a segu­
rança nos estádios em que
acontecerão as-disputas,

.

É grande a espectativa nos

meios varzeanos da região,
bem como a movimentação
das equipes, que realizam seus

preparativos com muito cui­

dado, visando a classificação
e as valiosas taças que caberão
ao campeão e vice-campeão
regional.

Chaves da Natu Nobilis

serão sorteadas sábado
A Federação Catarinense de Tênis. confir­

mou, após reunião realizada na noite de ontem
em sua sede, que O' sorteio das chaves para a

Copa Natu Nobilis de Tenis, ocorrerá no pró­
ximo sábado, às 10h 15m, após O' encerramento

das inscrições.

A partida inaugural está marcada para às 14
horas no Lagoa Iate Clube. Em seguida, 30
minutos depois, simultaneamente, a Natu Nobi­
lis terá sequência na capital e em todo O' Estado,
cO'm a realização dos demais jogos que compo­
râo a primeira rodada. Em Florianópolis, as

partidas serão disputadas nas quadras do Lira
Tênis Clube e da Telesc, Dependendo do nú­
mero de inscritos, pois serãodisputadas 27 cate­

gorias, poderão ser utilizadas também as de­

pendências do Clube Doze, em Jurerê, cujas.
quadras estão em fase de conclusão:

RÉCORÇE
.

.

As inscrições para a Copa Natu Nobilis pode­
rão superar a expectativa; tal o elevado número
de participantes já confirmado nas cinco regiões
do Estado, abrangendo: além-de Florianópolis,
os municípios de Tubarão, Criciúma, Itajaí,
Brusque, Joinville, Blumenau, Rio do Sul, La­
guna, Jaraguá do Sul e Indaial.

Aliás, não é só em Santa Catarina que a Copa
tem seu sucesso assegurado. A previsão em

todos osEstadosda Federacão é a superação ,?os

recordes estabelecidos nas unidades que já
foram sede da Natu Nobilis de Tênis. A cada
ano, o torneio vai se tornando mais popular,
criando assim uma tradição mais concreta. Daí
a conclusão lógica de que, com o aumento de
Estados participantes e da previsão dá quebra de
recordes, fatalmente a Copa, que já detém o

recorde mundial em torneios do gênero, atingirá
em 1979 mais de II mil participações, supe­
rando o numero alcançado no ano passado,
No interior de Santa Catarina, as inscrições

poderão também ser feitas até sábado, em todos
os clubes filiados à Federação Catarinense de
Tênis ou na sede da própria entidade. Poderão
participar deste eV€!1tO' todos O'S tenistas amado­
res do Estado.: desde que não estejam cum­

prindo penas em suas respectivas Federações,
já quea Natu Nobilis será reconhecida como um

campeonato estadual.
'

LIRA

Preocupado com a tradição e liderança desse
esporte em Santa Catarina, o diretor do Depar­
tamento Amador do Lira Tênis clube, Augusto
Souza, está convocando todos os tenistas íilia­
dos ao clube nas diversas categorias para se

inscreverem até sábado, a fim de ganharem con­

dições de jogo para a Natu Nobilis. "Nossa

. preocupação, além do título, é também de ter O'

maior número de participantes". concluiu O' di­

rigente.

Infanto-juvenis começam.
amanhã estadual de volei

Com sede 113 cidade de Itajaí, inicia sexta­

feira, às 18 horas, o Campeonato Estadual de
Voleibol, categoria infanto-juvenil, com a parti­
cípação de II equipes no masculino e 13 no

feminino.
A rodada de abertura terá somente um jogo,

com início determinado para às l8li30m, na ca­

tegoria feminino, entre Marcílio Dias e Cole­

gial. NO' sábado, às 16 horas, rodada dupla,
Marcílio Dias c Clube Universitário, no Ierni­
nino e masculino. No domingo, começando às 9'

horas, em ambas as categorias, I nstitutofista­
dual de Educaçáo e Marcílio Dias.

o Campeonato será disputado em 'três fases:
classificação, semifinal e final, sendo que 4

.equipes disputarão O' título, provenientes dos 4

grupos com três equipes caJa, o esquema per­
mite a classificação de 2 equipes em cada grupo,
tanto na fase c1assificatória corno na semi-final.
A capital será representada pelo Clube Uni­

versitário, Colegial e l nstituto EstaJual de Edu­
cação; Associação Hering e Ipiranga de Blurne­
nau; Pornerode , Chapecoense , Xanxerense,
Sadia e Juventus A.C. completam o número de
participantes, com a desistência antecipada do
Tubarões de Camboriú.

.

!

Instituto e Caravana, os
melhores no futebol de salão

.

Num Fundo 157,o que pesamais é o nome.
Não o número.

Com o desenvolvimento da fase classificató­
fia, o Torneio de Verão, da Federação Catari­
nense de Futebol de Salão vem alcançando um

bO'm índice técnico demonstrado pelos. clubes
. participantes e a arbitragem, motivando assim
os dirigentes da entidade a aperfeiçoarem O' sis­
tema de disputa para o Carnoeonato Citadino .

Na categoria adulto O' Instituto Estadual de
Educação vem demonstrando condições para a

disputa do título citadino da capital, já que atua
com jogadores vindos do Besc. caso de Zé An­
tonio e Boneca. Prova esta foi a vitória sobre o

.

Clube 6 de Janeiro, na -egunda rodada, por 3 a

O, ,..

O Caravana do Ar lidera a chave A da categO'­
ria juvenil, COril uma equipe que prO'mete muito,
cO'nstituída ne atletas de experiência, mescladO'

por inlantO's Lecém promO'vidos. A equipe é

. f..?rm�da pe�o goleirO' Bet!il.. al,as TO'nho eMaurí-

liol, todos pertencen tes à equipe do anO' pas­
sado, mais Ronaldo, Piquet, Coutinho e Sérgio,
vindos do infanto.

Nos infantos-juvenis O'S destaques ficam para
. as equipes do Avai, Caravana cio Ar e Besc .

todas com boas condições no Campeonato Ci­
tadino, Esse equilíbrio é devido ao bom rendi­
mento desenvolvido no torneio de infanto. rea­
lizado no final do ano passado. permitindo que
as equipes mantivessem seus elencos inaltera­
dos, facilitando O' conjunto...

A rodada de sexta-feira do Torneio de Verão
tem marcado para as 19 horas, no juvenil, deci­
dindoa vaga da chave A para a [inal, Caravana
dO' Ar x 6 de JneirO', Pela chave C, 7 de
Setembro X UniãO' CO'merciária, e, comple­
tando a rodada, no adultO', I EE X 6 de Janeiro,
tO'dosprograrvadO's para o GinásiO' do Colégio
C:arannense." t

o Fundo Crescinco 157 é administrado pelo Unibanco, cuja
equipe tem a maior experiência no mercado de capitais do país.

O Unibanco responde por carteiras de investimento
no valor de Cr$ 3,7 bilhões. E é o maior administrador de
fundos formados com recursos do exterior.

'

.

Cerca de 600 mil clientes satisfeitos atestam a

eficiência do Fundo Crescinco 157, que desde sua

fundação, em 67, até o fim de 78 valorizou 1.242%.

Opte pelo 361 nasua declaração de renda.
É o número de um nome

d
o de 25.04.78,

o

de peso: Õ8.dol<e,oIUçã�d"J8ro.1I
Fundo Intorm.ç Boncocenlr. I<EtlT,.BILIO,.OE
Crescinco ;'cumulada

157.

Na sua

II declaração de renda,opte pelo 361 - Fundo

I
Crescinco 157.

I �
Administrado pelo

� UNIBI\NCO(Itt FUNDO CRESCINCO 157.

Árbitros - Valdir Pires, Mi'guel Barbosa Costa,
Antonio Domingos Corrêa e João Batista Pereira.

Representante da Coordenação - Yolnei Han

Esportes -=-_7

Flamengo
pode

levar um
mlhãode

rendaho;e
Rio -,0 Flamengo
enfrenta' hoje
o Goitacás
com uma responsab-ilidade

· muito grande: Cláudio
.

Coutinho diz possuir
a melhor equipe do
Brasil e os dirigentes
vão ainda mais adiante
e' afirmam, sem o

menor constrangimento
que a preoéupação atual
'do clube é comemorar

a conquista do
mundial, após ganhar o
campeonato nacional
e a Taça Libertadores
da América. '

O otimismo exagerado
de lodos do Flamengo,
aumenta bastante
o moral das equipes
que o enfrentam.
O Goitacás,
por exemplo,
que vem de um empate.
com o América,
está motivado.

• Se bem que a partida
será no Maracanã,
onde sua equipe não
contará com o

apoio da torcida.
Embora seja um
jogo pouco comentado;
a renda poderá
chegar a Cr$ 1 milhão,

· já que a torcida
do Flamengo se mostra

eufórica com os últimos
resultados da equipe
- a bem da verdade,
o time tem atuado
muito bem e derrotado
os adversários
com facilidade.
Os times:,Flamengo �

CantareIe,
Toninho,
Rondineli,
Manguito
e Júnior;
Andrade,
Tita
e Zico;
Reinaldo,
Luisínho
e Júlio César.
Goitacás -

Augusto,
Totonho,
Orlando
Fumaça,
Eurico Souza
e Serginho;
Carlinhos Mineiro,
Zé Roberto
e Manoel;
Piscina,
Zé Neto
e Ronaldo.

PREFIRA ARIZONA ,·,QUALlDADE SOUZA CRUZ

SINTA COM ARIZONA O SABOR DAVITÓRIA.
�

CHAVE "B" - ESTADIO L'RlO BORlGO

9hs - Ponte Preta x Alvorada
10h ISm - Colorado x Olímpico
II h20m - São Ludgero x Cruzeiro
l3hs - Gráfica Oehon x Vera Cruz
14hlOm - Continental x Siderurgia
ISh20m - Botafogo x América (Capivari)
l6h30m - 3 de Outubro x Lavador
l7h30m - Pálmeiras Estiva x Nacional
'Árbitros - João Batista Zim, Valdecir Esmeraldmo,
Benicio Rohdem e VüInelRocha:-
Representante da CoordenaÇãü-- Clésio Luciano.

'-------------------�------.�----------------------------------------------------------------�-----------------------------------------------

Deputados vão·àBrasília
denunciar a Federação

,

:CHAVi. "A." - ESTADlO ANIBAL COSTA
,

:8h40m - União Tubaronense x Ferroviário
:9h50m - Clássico x Gêmio Gravatalense
',1lhs - Palmeiras x EC São João

('3hs - União de Armazém x Santos
.I4hlOm - Brasil x Grêmio Tubaronense'
:15h20m - Hercílio Luz x Monte Castelo
:16h30m - Ass. Bom Pastor x Hermes Macedo
:17h30m - Garibaldi x América (13 de Maio)
,

'::r----- � -----------------------------------------------------------------------------------------------,

1<
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8-Esportes o ESTADO - 29 de março de 1�1i

Faltou organização
ao Aval para chegar a
um resultado melhor

treinador avaiano. Isso não

aconteceu apesar de que
Lourival poderia ter sido

deslocado para o comando

do ataq_ue, introduzindo

Beto na zaga e deslocando
.

Adairton para a cabeça da

área, '

Célio partiu da defesa em di­

r.eção ao gol adversário e da

intermediária chutou contra

o goleiro Celso, para depois
o lance ser desperdiçado.
Logo no início da segunda

etapa, Linha, Zé Paulo e

Joãozinho, chutaram alter­
nadamente contra a meta de
Celso. E o Avaí continuava

jogando em cima do Pay­
sandu. E foi aproveitando­
se desse desespero do Avaí.
que Galego, lançado pelo
meio, a 17 minutos, depois
de uma falha da defesa, dri­
blaria Zé Carlbs para fazer
um a zero,

O Avaí partiu para tentar

chegar ao empate, mas per­
sistia errando nas finaliza­

ções. Finalmente, a 39 minu­
tos, Zé Paulo ganharia urna

dividida com a defesa do

Paysandu, depois de Carlos

falhar, e chutou da esquerda
para conquistar um difícil

empate, numa partida que
lhe era favorável.

Certamente Natanael Fer­

reira meditará muito sobre o

futebol que viu sua equipe
desenvolver contra o Pay­
sandu. Mesmo tendo pres­
sionado durante os noventa

minutos o adversário, o

Avaí chegou a estar per­
dendo' parcialmente; e só

chegou ao empate em um gol
conquistado depois de uma

falha da defesa do Pay­
sandu.
O Avaí castigou dura-

,

mente o Paysandu em quase
toda a partida, mas nem por,
isso esse aspecto foi uma vir­
tude da equipe. Muito pelo
contrário, ficou ressaltada a

incapacidade .do time con­

cluir
.

e, principalmente, sua

desorganização em çampo,
o que foi muito bem aprovei­
tado por Adão Goulart. Por
ou tro lado, houve uma

grande expectativa por parte
de todos qu� compareceram
ao Orlando Scarpelli para
ver que alteração faria o

O Avaí perdeu diversas

oportunidades para criarum
folgado marcador. A 13 mi­

nutos, Linha lançou Valter

muito bem, mas este chutou'

contra o goleiro Celso. E a

partida continuava franca­

mente favorável ao Avaí,
com o Paysandu tratandode
consolidar o empate. A 30

minutos outra boa chance.

Joãozinho e Zé Paulo tabe­

laram em direção ao gol,
mas a conclusão foi incor­

reta. O Paysandu, nessa

primeira etapa, teria apenas
uma oportunidade através

de Galego. E o Avaí ainda
teve' uma última chance

nesse primeiro período.
O ataque do Avaí, desorganizado, desperdiçou ��itas cha;'ces'de gol n�s dois' tempos da partida

Torcida no final

O Avaí de Zé Carlos; Célio, Ma�

neea, Adairton e Orivaldo; Louri-,
val, Carioca e Linha; Valter, Zé
Paulo e Joãozinho, .empatou em 1
a 1, ontem à noite, no estádio Or­
lando Scarpellí, com o Paysandu
de Celso; Lili, Carlos, Valdir e

Dantlo, Betinho, Arnaldo e Vil­
mar (Vavá); Galego (Anízio),An­
giolettí e Luiz Carlos. A arbitra­

gem foi boa de Alan Giovani
Abreu da Silva, auxiliado por Luiz
Izidroro de Oliveira e Izidro

Gonçalves. A renda somou Cr$
55.965,00.

hostiliza Natanael'
Terminada a partida, os jogadores do Avaí entraram c?ml?leta­

mente abatidos no vestiário. Natanael não estava com uma fisiono­
mia muito diferente. "Eu não posso dizer nada. Vocês viram tudo,
as chances de gol que perdemos e a minha impossibilidade de mexer
na equipe, pois não tinha jogadores de ataque no banco", dizia o

técnico.
O treinador certamente pensava na dificuldade que a equipe teve

para conquistar o ernpáte, .apesar de ter pressionado durante os

noventa minutos de jogo. A torcida espera uma vitória.
- O que é que eu poderia fazer? O time estava tentando chegar ao

gol e criou oportunidades, Nessas condições não podena mexer na

equipe. Por exemplo, o Zé Paulo acabou fazendo o gol do empate. E
seu eu tivesse tirado ele de campo? - explicava-se o treinador.
A torcida voltou a criticar, Natanael atrás do túnel, mas desta vez

não criticou Valter, que se recuperou das más atuações anteriores,
apesar de ter desperdiçado chances: "Eu não s�i o ,que está aco�te­
cendo com nosso ataque. Estamos sendo infelizes nas conclusões;
mas isso tem que-melhorar".

"loinville empata
outra vez e sal

de campo vaiado
Joinville (Sucursal) - O Jomville amargou um triste empate de O a

o· na noite de ontem contra o Joaçaba e saiu vaiado de campo, tanto
pelos bons lances desperdiçados no início da partida, como pela vertigi­
nosa queda de produção ainda na primeira fase e que repetiu-se durante
todo o tempo final.
A boa movimentação apresentada pelo Joinville no início da partida

deixou transparecer que surgiria até uma goleada mas o Joaçaba,
esquematizado basicamente num sistema de forte defesa" fOI supor­
tando bem as investidas do Jec e resumiu todo seu trabalho em bloquear
a intermediária e defesa.

'

O Joinville, por seu lado, estava todo à frente e as melhores oportuni­
dades apareceram pelo lado direito com italiano se destacando como o

homem mais nerizoso Dela ponta direita. ou Dela menos saindo de seus

pés os chutes mais perigosos, � melhor chance na primeira fase foi aos
I� minutos auando italiano tocou/de cabeça para João Paulo e este

deixou livre para Sidinei marcar, mas o chute foi em cima do goleiro
Casagrande. Aos 35 e 39 italiano novamente criou duas grandes opor-
tunidades, mas sempre falhas no arremate final.

.

Ao final dos 45 minutos iniciais era clara a irritação da torcida que
vaiou o Joinville na saída, o mesmo acontecendo no tér.mino do jogo'
com um empate muito negativo para o Joinville e seu treinadorOrlando
Peçanha, mas que teve até gosto de vitória para o Joaçaba de Edgar
Ferreira, Nesse tempo final a única boa chance do Joinville aconteceu
aos 6 minutos quando Sidinei recebeu atrapalhado na pequena área
mas, mesmo caído, tocou pa-ra o gol. Casagrande estava caído pouco à
frente e teve condições apenas de esticar o braço para desviar a bola
para fora.

Deste lance até o final o. Joinville foi bastante vaiado e o Joaçaba ,

dentro do espírito de retranca que entrou em campo, aproveitava cada'
paralisação para ganhar tempo, e mesmo diante do grande esforço
desprendido teve f�lego para criar duas boas chances aos 18 e 22
minutos através de Júlio Cesar e Taco, O Joinville jogou com Raul
Bosse, Joel, Wagner, Gilbmar Bim e Carlos Alberto; Jorge Luiz, Gilda-

.

zio e Sidinei (Sergio Santos); Italiano, João Paulo e Lico (Veiga).
Joaçaba com. Casagrande, Ivan, Mário José, Baiano e Sidnei; Betico,
Caco e Taco; Tonho (Maurício), Júlio Cesar e Parazinho (Geraldo), O
árbitro foi José Mello, auxiliado por Alberto Taranto e Alcides Mafe­
solli. A renda foi de 129 mil e 480 cruzeiros para um público de
3 mil pessoas,

,

Criciúma vence
com gol de Careca
nos minutos finais

ngÜelrawiãZmüiD-gdft;õimCãda
.

etapa. e vence bem em ItaJaíCom Daniel, Djalma, Ca- lente -atuação das duas equipes ceptar o lance a escanteio, E em se entregou em sequencra Alcir,
sagrande, Reginaldo e Raul- na partida disputada ontem no . seguida o Figueirense reagiu, foi no apoio, e Léo, de cabeça, eXI-
zinho; Serginho, Doval (He- estádio Hercílio Luz', valorizou .ao ataque, mas Cabral perdeu giram duas ,grandes defesas do
leno) e Edson (Tomé); Se- muito a vitória por 2 a O do FI- uma excelente oportunidade goleiro Daniel. E a partir dos �O
binho, Cabral e Marquinhos, .gueirense, que com um gol em com ogol aberto,

, .

.

mmutos ,�esta etapa, a p,ressao
o Figueirense conseguiu uma cada etapa e muita tarimba con- A partida seguiu muito dispu- do Marcílio redobrou, exigindo
vitória importante ontem em seguiu superar.o Marcílio Dias tada, até que aos 39 minutos o da defesa do Figueirense muitos
Itajai, por 2 a O sobre oMarcí- em seu próprio campo, A vitó- Figueiresnse fez I a O,. Ser�inho �scanteios e f�ltas prÓxiI?as à
lio Dias deWilfried, Carioca, ria em parte também coube ao cobrou falta da mela dlf�Ita area, FOI entao que o teCnICO
Nico, Oitão e Alcir; Maurício, treinador Jorge Ferreira, que no contra a barreira do Marcílio, Jorge Ferreira trocou dOIS mela
Léo e Jean; Ditinho (Ser- momento de maior sufoco por Sebinho apanhou o rebate, pas- canchas e conseguiu equilibrar
gínhçj.Rínaldo e Tinga. A ar- que passava o time, trocou dois sou por Alcir e Ditão, e na saída novamente a partida, desespe-
bitragem foi de Alvir Renzi, jogadores no meio-de-campo e do goleiro Wilfried rrrematou

.

rando o adversário.
.auxiliado por Silvio Teodoro fez a equipe atuar com dois líbe- forte e rasteiro no vanto es- ,

E aos 38 rnmutos, depois deCriciúma (Sucursal) - O Criciúma conseguiu derrotar o Palmeiras da Costa e Valmir Renzi. Os ros, Assim ele conseguiu CO!1- querdç do gol. Em seguida o' um contra-ataque, surgiu o se-ontem à noite nessa cidade por um a zero, jogando com Jurandir; .goIs do Figueirense foram tornar a pressão do Marcílio, e; Marcílio se perturbou e aos 41 gundo gol do Figueirense, Ser-Marco Antonio, Messias, Veneza e Valdeci; Serrano, Careca e Badu marcados por Sebinho.aos 39 no final ainda foi beneficiado minutos penetrou livre mas no ,gmho cobrou uma falta no lado(Sabiá); Naldo, Ademir e Zezinho (Laerte), O Palmeiras 'perdeu com minutos doprimeiro tempo e com um segundo gol. momento em que ía chutar o ãr- esquerdo por elevação para aNilson; Saulo, Airton, Valmir' e Renato, Dito Cola, Mareio e Quituta;
por Cabral aos 38 da etapa fi- bitro marcou bem o impedi- área do Marcílio, e o centroa-Milton (Ti ta), Bráulio e Ednei, O árbitro foi Roldão Borja, auxiliado nal. Sebinho recebeu cartão De início, porém, o árbitro menta, vante Cabral saltou mais alto

por Luiz Carlos Portela e Rui da Conceição. A renda somou Cr$ amarelo. A renda somou 80 Alvir Renzi quase comprometeu I
_, ' que a zaga, para cabecear de116,600,00, e Careca foi o autor do único gol do jogo, mil 180 cruzeiros, para um sua atuação ao deixar passar.um O mesmo Cabral voltou no cima para baixo com precisão,A partida agradou totalmente aos' torcedores que foram ao estádio, público pagante de 2.368 es- impedimento claro do ponta segundo tempo perdendo uma sem dar chance de defesa ao go-mostrando um futebol rápido e objetivo, onde o zagueiro Messias se pectadores.· Tinga, 'aos 27 minutos, e o gol excelente oportunidade, finali- leiro Wilfried, para desesperodestacou como um dos melhores em campo. O Cricíãma obteve maior O JOGO do Ma.cílio só não surgiu por- zando de calcanhar contra o da torcida que lotou o estádiodomínio, criando situações de gol seguidamente. O Palmeiras quase

Itajaí
..

'

(Sucursal) _ A exce- que Djalma conseguiu intere- travessão, Mas o Marcílio não Hercílio Luz,
�ml�OO��W��fura�r,e�u����tobemL � �__� �postada.

"

;
Para a torcida a grande novidade foi o estreante Badu. Ele chegouno

final da tarde de terça-feira, e ontem já inicou jogando, sendo substi-'
tuído aos 34 minutos do segundo tempo por Sabiá, Badu teve uma

atuação discreta, e mostrou um futebol lento mas com grande visão.
O gol aconteceu aos 30 minutos d? segundo tempo, quando os

torcedores já se desesperavam pelo nao aproveitamento das munas

chances surgidas, Depois de um chute de Laerte da entrada da grande
área Nilson rebateu e Ademir devolveu o chute, que repicou na defesa
do Palmeiras. Na volta, Careca chutou forte no canto direito, sem

chances para o goleiro,
. .

Aos 35 minutos do segundo tempo o lateral Valdeci fOI expulso por

jogada violenta, Aos 38 minutos a torcid� do Criciúma reclamou um

penalti em tsadu, não marcado por Roldao BOfJa. .

'Vitória moral",

·É a.desfena de Adão
.....

"A direção do Aval deve ter visto a minha equipe jogando e
percebido que a tentativa de me contratar no ano passado se Justifi­
cava, Foi uma vitória morai", O técnico AdãoGoulart não escondia
um sorriso de satisfação por ter empatado com o Avaí e por pouco
não ter saído com uma vitória do Orlando Scarpelli.
Adão Goulart recordava os episódios que envolveram a direção

do Avaí em sua contràtação no ano passado. Segundo o técnico,
com o empate havia provado que era um treinador competente. E
para reforçar suas declarações dizia: "Acabei de empatar com o

Avaí, depois de ter empatado com o Joinville e enfrentado a Chape­
coense na primeira rodada, Sem dúvidas a tabela não nos favoreceu,
mas estamos colhendo pontos", .

E o supervisor Nilo Debrassi também não deixava de dar o seu

palpite sobre o Aval: "Que time ruim esse. que vi jogar. Eles �ão ter
que mexer muito". Mas entre comentários sobre o adversário, o
ponteiro direito Galego, autor do gol do Paysandu, falava sobre seu

time: "Nós viemos para empatar e quase ganhamos, Acho, .gue
poderíamos até ter colhido um resultado melhor porque o Avaí
ficou desesperado e desorganizado".

Chapecoense deu
muitos chutões, mas

. , acabou ganhando i
Chapecó (�ucursal) - o treinador Vieira, daChapecoense , no

jogo realizado na noite de ontem no estádio Indio Condá, solicitou aos

seus jogadores apenas empenho e conseqlYentemente a vitória, Não

pediu nem armou nenhum esquema especial, embora respeitasse o RIO
do Sul, um adversário que vinha de expressivo resultado contra- o

Criciúma. Por isso, durante quase toda a partida, os torcedores viram

uma Chapecoense diferente, dando muitos chutões para o alto e um,

índice técnico muito baixo, E este tipo de jogo permaneceu durante boa

parte da partida, já que o Rio do Sul não tomava iniciativa. das jogadas,
atuando recuado em seu campo, Por isso, a Chapecoense chegou fácil a
vitória por 2 a O, perdendo ainda três excelentes chances de ampliar o

,

marcador. O primeiro gol surgiu aos 30 minutos após um chute de

Janga da direita. A bola veio com violência, bateu na cabeça de Adair
deslocando Catito, O segundo aconteceu aos 28 do segundo, com Vitor
Ivo chutando forte de fora da área. Equipes': Chapecoense - Ivó;
Cosme, Zé Carlos, Décio e Celso Silva (Vitor Ivo); Janga, Claudinho e

Valdir; Nilo, Jorge e Eluzardo. Rio do Sul- Catito; Geraldo, Otávio,
Nelson e Buca; Adair, Valdeci e Dirceu; Jair, Jadir e Toninha, Dalmo
Bozzano foi um mau juiz, auxiliado por Fulvio Ferigotti e Osni Souza,
fracos, A renda somou Cr$ 72.350,00,

,

i

Renaux vence

com gol marcado
no início do jogo

Brusque (Sucursal)- Aproveitando uma boa chance degol logo no
início de partida, o Renaux obteve ontem a sua segunda vitória ao

derrotar por um a zero o Internacional de Lages, no estádio Augusto
Bauer, com gol marcado por Egon Luiz aos 7 minutos, No segundo
tempo, o Inter teve oportunidades para marcar mas estas não foram

aproveitadas, '

. "

O Renaux mostrou melhor entrosamento em campo desde o ImCIO

mas perdeu temporariamente o domínio de partida, chegando a ser

arneçado. O Internacional, sem muitas preocupações táticas e falta de

preparo físico, retornou a condição de dominado a partir d� al�umaS
modificações do Renaux, e o resultado não fOI modificado ate o final ,;

O Renaux formou com Wilson, Lico, Assis, Coral e Almir; Gerson
(Clóvis), Reinaldo e Egon Luiz.Jair, Mário e Valadares e venceu o Inter
de Vitor Hugo (Luiz Fernando), Amaral, Nivaldo', Eduardo e Clade­
mir; Outra, Vacaria e Bin;JorgeGuilherme, Tonho e Tangará, Arbltra-,
gem de lolando Rodrigues, auxiliado por Edson Vieira e Alvinho dos
Santos, Cartões amarelos para Eduardo e Almir. Renda de 24 mil e 200
cruzeiros,

.

Em Jaraguá, os dois times
só jogaram.um tempo

Jaraguá doSul- Numa partida bastante movimentada no primeiro
tempo, quando os dois times procuraram com insistência o gol, Juve?'
tus e Caçadorense empataram na noite de ontem no estádio Joao
Marcatto em um a um,

O time local começou jogando melhor, explorando as jogadas pelo
meio da área, mas quem acabou marcando primeiro foi a Caçadorense
aos 13 minutos, após jogada individual de Délcio, sem chances de,

, defesa para Renato. O time de Caçador praticamente ainda comemo- ,

rava o gol quando o Juventus empatou no minuto seguinte, através do

ponteiro Luiz, um dos melhores jogadores da partida, Ele recebeu de
Lara na direita e na saída de Galina chutou forte no canto direito. Em
seguida, os dois times, sentindo que havia possibilidade. de desempatar
a 'partida, passaram a jogar ofensivamente. Na fase. final, cansados,
Juventus e Caçadorense jogaram apenas para garantir o resultado, A
renda somou Cr$ 11.580,00 e Benedito de Souza Filho, Norberto
Balsanelli e Antonio Carlos Maes foi o trió de arbitragem. Equipes:
Juventus - Renato; Odilon, G?mes, Juquinha e Nilo; Chiquinho:
Lara e Tato' Luiz Tonho e Nilton Gomes, Caçadorense - Gahna,
Elizeu, Irine�l, Ga�beta e Vilmar; Celsinho, Tuico e Delcio; Jorginhc .

Zeca e Claudinho,
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muita coisa vai mudar na
história do comércio gaúcho

ou instituição, e ainda não recebeu

o "Passaporte Makro" - compareça à

Recepção de Clientes munido de seu CGC,
Inscrição Estadual e duas notas fiscais
de compras recentes, e retire gratuitamente
a sua credencial.

, (Os compradores profissionais devem
apresentar ainda uma carta de autorização
assinada pela direção da empresa).

Makro está localizada
no entroncamento da "free-way" com a

Rodovia Federal (SR 116),
junto ao CEASA,
em Porto Alegre.

De 2�a a sábado das 8 às 22 horas
.
Sem perda de tempo Somente para comerciantes

A Makro chegou para tirar o comerciante
na garupa. Para servir ao pequeno
e médio comerciantes e contribuir para
racionalizar a distribuição
no Rio Grande do Sul. Makro e superatacado,

. um auto-serviço atacadista, à vista,
exclusivo para comerciantes e
compradores profissionais.

Makro não está aberta para o

.público consumidor, para a dona de casa.
Makro é um superatacado -

.

só vende para comerciantes e
compradores profissionais .

Para ingressar em sua área de vendas
é preciso apresentar o "Passaporte Makro'',

Na Makro, o comerciante não perde tempo.
As notas fiscais são emitidas rápidamente
e sem erros, por um sistemade 30 terminais
controlados por dois computadores
COBRA 700 de fabricação nacional.
O computador é uma ferramenta que dá
suporte a toda estratégia
de marketing da Makro, desde o

. cadastramento do cliente e das mercadorias,
até o rigoroso controle de preços e estoque.
Além do mais, o comerciante não precisa
ficar procurando lugar para estacionar
seu veículo. A Makro tem estacionamento

para 900 carros. E tem também restaurante

para refeições completas ou lanches ligeiros.
fIRMA .. _�.�_!��!!=;�!�f_�..... _. _
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Comerciante -

Ma.kro é o seu melhor parceiro.Makro é o estoque do comerciante

Comprando na Makro, o comerciante não
precisa empatar capital em estoque;
tem à disposição todo o estoque

.

do superatacado: 35 mil produtos,
.

entre alimentos e não-alimentos.
Ele compra somente a mercadoria

ql.JttPrecisa para um giro rápido
em seu estabelecimento,
sem preocupar-se com quantidades
"mínimas" ou "máximas".

A embalagem Makro

credencial que distingue o comerciante
do consumidor final.
Se você é comerciante,
ou comprador profissional
de uma empresa'

O com'erciànte não é obrigado a comprar
em caixas tecnadas: pode comprar unidades
fracionadas, a embalagem Makro,
E mesmo comprando

.

em pequenas quantidades,

ro goza de preços mais baixos, menores

O do que os do atacado tradicional.

.

.

_

O preço unitário é ô;rnesmo, "
- "�""- .

tanto na Embalagem Makro
. quanto na embalagem tradicional.

o superatacado

ma

NOSSOS
AGRADECIMENTOS

AS EMPRESAS
aUECONOSCO

COLABORARAM.

BEST-STEVIN Construtora Ltda. (construtora principal)
INTARCO - Projetos e Consultoria S/C Ltda. (projeto e direção)
AC. VASCONCELOS S.A. Engenheiros Associados
AMEISE - Empilhadeiras Elétricas
ARTOMAR - Artefato de Madeira Ltda.
CLlMATROL:- Engenharia e Instalações Ltda.
COBRA - Computadores e Sistema do Brasil S.A.
Comercial e ConstrutoraCYRINO Ltda.
CS PROJETOS, Equipamentos e Instalações Ltda.

ECISOL Engenharia Com. e Isolamentos Ltda.
Elevadores GUAIBA Ltda.

Empreiteira de Pinturas CAMARO Ltda.
ENGINNERINGSA Servs. de Engenharia (montadora principal)

. Esquadrias Metálicas KOCH Ltda.
FIEL S.A. Divisão de Armazenagem

,

Ind. e Com. de CARRINHOS ILDA Ltda.
LlON S.A. Engenharia e Importação
Metalúrgica VALENTI Ltda.

PEDREIRAS PAVIMENTAÇÕES Ltda.
PIMACO Autoadesivos ltda.
PRODIS'S.A. Ind. de Móveis, Inst. e Equips.
ROO CAR - Rodízios e Caninhos Ltda. '

SECURIT S.A.
SERAL DO BRASIL S.A. Ind. Metalúrgica (gôndolas)
Telhas ISDRALlT - Qualidade em Cimento-Amianto
TOSHIBA do Brasil S.A.

.

VIVAQ�A do Brasil Ltda. Saneamento de Água
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O· presidente da
FI ESC-Federação das I n­
düstnas do Estado de Sarna
Cararina , Bernardo Wer­
ner. classificou de "inteli­

gente e prudente" a atitude
dos mineiros e mineradores
da região sul, em procurar
uma solução pacífica para
seus problemas, através da
entrevista que tiveram
ontem nesta Capital com o

Governador Jorge Bor­
nhausen.

Na reunião com o Gover­
nador, foram reivindicadas
medidas conciliatórias para
o problema que quase levou
à greve os 15 mil mineiros
da região ca rboniíera do Es­
tado. Segundo o Presidente
da FI ESC no encontro cer­

tamente foi pedida uma in­
terferência por parte do
Governador uo Estado,
ju nto ao GO\ erno Ccnt raL

para l:jue o CO.llselho Na-

; ciollal de I'etróleo-CNP,

.·lfixe
b mais rapidamente

possí\ �l. novos preços para
o cal"\'ao.·

Se os mineiros do sul do

II Estadov-> que já estiveram

i na iminência de lançar um
�1
movimento grevista - espe­
ravam uma decisão final
para suas reivindicações (o
pagamento de um reajuste
salarial de 60 por cento, fi-

i; xado pela Delegacia do Tra­
balho), saíram do Palácio
Cruz e Souza decepciona­
dos. Na reunião que tiveram

com o .governador, na

manhã de ontem, da qual
participaram autoridades de

órgãos do .Ministério do

Trabalho e também minera-

dores, foram tratados' com

maior ênfase os problemas
dos empresários. O pivô da

conversação foi mais a si­

tuação das empresas, seus

entraves, do que a crise sala­
rial dos mineradores e o não

cumprimento das determi­

nações legais, por parte dos

patrões.

Em termos práticos, o go­
vernador Jorge Bornhausen
enfatizou a necessidade da

formação de "uma comissão
de trabalho, para elaborar
um documento .comurn

(com pareceres dos mineiros
,

e mineradores), num espaço
de tempo mais breve possí­
veL que deverá ser entregue
10 governo Federal". O reia­
tório terá duas finalidades: a
curto prazo, solucionar o

problema salarial dos em­

pregados das mi nas do sul
do Estado: e a médio prazo,
reivindicar do governo Fe­
deral, 'uma política carboní­
fera definida para Santa Ca-

. tarina.

.
Com isso, os empresários

Mineiros e Mineradores discutiram seus problemas com Jorge

Felisbino: pedindo soluções

. das minas de carvão de
Santa Catarina lucraram de
duas maneiras C0m a reu­

nião de ontem, em Floria­

nópolis: ganharam tempo,
adiando o cumprimento das

determinações da Delegacia
Regional do Trabalho, e,

além de tudo,
aproveitaram-se do clima
social para reivindicarem

vantagens para o setor car­

bonífero, das quais serão os

beneficiados imediatos.
Mesmo com o governador

salientando que "precisamos
correr, porque temos o

tempo contra nós" (numa re­

Ierência à confecção do do­

cumento), o presidente do
Sindicato dos Mineiros,
Aristides Felisbino, disse

que "a comissão não deve ul­

trapassar a 30 dias, para não

atrapalhar, para não agra­
var o problema social. O
Sindicato fez uma promessa
aos mineiros, segundo o

protocolo, de solucionar o

problema em 30 dias".
Fez questão de frisar que

os 15 mil trabalhadores nas

mi nas de carvão do sul do
Estado, apoiados pelo Sin-

Falcão: um mediador
entre as clas ses

dicato classista "não abrem
mão das cláusulas conquis­
tadas na justiça". E adian­

tou:, "O processo tramita na
- justiça, no Tribuna�perior
do Trabalho em -Brasília,
m-as não garantimos se o

trabalhador-vai esperar até o
momento final. Se não hou­
ver urnasolução urgt;_nte, os
trabalhadores e líderes sine
dicais decretarão a greve".
O governador do Estado

prometeu todo o apoio na
busca de uma solução para
os problemas dos mineiros

'e, se a reunião, em termos

práticos beneficiou princi-
.

palmente os patrões, a culpa
não foi de Jorge Bornhau­
sen, mas dos próprios em­

pregados que permitiram
uma distorsão do tema da

conversação.
Decorridos quase 60 mi­

nutos de reunião, o presi­
dente do Sindicato dos Mi­

neiros, Aristides Felisbino

percebeu isso e falou que.
"estamos carentes de solu­

ções urgentes, temos aqui o
compromisso de levarmos
uma solução à massa traba­

lhadora ". O' presidente do

Sindicato, interessado di­

reto no diálogo com Bor­

nhausen, colocou-se na

outra extremidade da mesa

do salão de atos do Palácio
Cruz e Souza, facilitando o

contato mais próximo dos

patrões com o governador.
O delegado Regional do

Trabalho, Ayrton Minógio
do Nascimen to, ressaltou

que "devemos assegurar os

60 por cento ", lembrando "o
problema grave de São

Paulo, com profundas con­

sequências", referindo-se ao

caso da greve dos metalúrgi­
cos do ABC paulista.
A reunião serviu, sobre­

tudo, para que o governo do

Estado reforce as reivindica-
'\. x-Ó

• .....

ções dos mi nei ros (paga-
mento do reajuste de 60 por
cento) e dos mineradores

(uma política a nível federal,
pára o setor da mi neração de

carvão): "A rei vindicação
não é mais dos mineiros ou

dos mineradores, agora é do

governo do Estado", enfati­
zou Jorge Bornhausen.
Falando sobre a possibili­

dade de uma greve no sul do

Estado, o presidente do Tri­
bunal Regional do Tra­

balho, Luiz José Guimarães
Falcão, lembrou que "a

greve é reconhecida pela
Constituição, mas só deve
ser usada em último caso".
A missão mediadora do
TRT tem justamente a in­

tenção de evitar uma parali­
sação das atividades dos IS
mil mineiros. Ele disse que
quando a Justiça do Tra­

balho reconquistar a flexibi­
lidade para mediar,
acabam-se as greves .

Esta medida se faz neces- rezas, o que implica em pre- Para ele, a greve. dos me-

sária. disse Bernardo Wer- ços mais baixos.
.

talúrgicos da região do
ner. porque o preço do car- Sobre a questão da greve, ABC paulista, foi mais uma

\ ão é regulado pela CN P. E Bernardo werner. disse que demonstração de força polí-
para que os mineradores considera um instrumento tica , 'que reivindicatória.

possam volu nta ria me nt e legal para reivindicação. Mas "Uma tentativa de medir a

aumentar os salários de seus acha. que se os empregados força que tem, e como são

empregados. é preciso que estão descontentes com seus muito bem organizados,
possam transferir este mon- vencimentos, devem plei- partiram para um ataque".
tante para o preço do pro- tear inicialmente junto ao E apesar de considerar a

duto, ou seja. é preciso au- empregador, e se este não greve um instrumento legal,
mentar o preço do produto conceder, então sim recor- ele acrescentou, que a in-
finaldas empresas para au- rer a greve, mas dentro do t ervenção nos sindicares
mentar os salários dos mi- processamento previsto pela metalúrgicos foi um instru­
neiros. lei, "sem virar em baderna", mente necessário pois um

Ele explicou que baseia completou., País economicamente em

sua argumentação na séria Quanto a greve dos meta- dificuldades como Brasil.não
situação que vem sendo en- lúrgicos 'em São Paulo, ele podemos .assistir paciente­
frentada pelas empresasmi- . afi rm ou que parti cuia r- menre unia greve. que fará a

neradoras do sul do Estado. mente achou uma greve po- economia ficar pior ainda".
E disse que basta analisar o lítica e não reivindicatória. completou Bernardo Wer-

balanço destas empresas,' e explica porque: "os meta- ner.

para chegar a esta consiata-. lúrgicos da região do ABC Sobre a situação das in­

ção. "Com exceção de duas .. são os operários mais bem dústrias metalúrgicas do Es-
ou três. o restante está a pagosdo País, e ainda assim tado, notadamente de Blu-
heira da falência", falou ele. entraram em gr-eve·, Se esti� menau· e Joinville, ele disse
Isto porque. apesar de ser a vessem integrados' no. com- ser tranquila, e explicou,
região carbonífera mais rica bate a inflação, um·mal na- "os sindicatos metalúrgicos
do país, as úreas de explora- cional, não pediram salários fazem acordos com os sin-
ç;}o n;}o são hoas. além de o acima dos índices da infla- dicatos patronais, dentro de
carvão conter muitas illlpu- ção". bases razoáveis".
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Sindicalista diz que critério
da seleção,do' fumo e�correto

Blumenau (Sucursal) - O presidente do
Sindicato das Indústrias de Cerveja, Bebidas
em Geral e do Fumo de Blurnenau , Edmundo
Welmuth, que também representa o Sindicato
da Indústria do Fumo na Região Sul. disse
ontem nesta cidade que "a nova classificação
do fumo, decretada recentemente pela porta­
ria 857, do Ministério da Agricultura, veio
com a única intenção de simplificar a fase da
industrialização do produto".
Sobre o descontentamento dos produtores,

que alegam prejuízos diante dos novos crité­
rios na dassificação da folha do fumo, Ed­
mundo Wehrnuth , atribuiu esta situação "a
falta de orientação por parte dos' furniculto­
res".
Wehmuth que também é diretor financeiro

da Tabacos Blurnenau Ltda., esclareceu que o

fumo, como outra cultura qualquer, precisa
ser classificado antes de sua industrialização e

onde as características básicas -;- corpo, tex­
tura, cor e qualidade elas folhas, necessitam ser :

separadas.
A portaria número 875 cobre quatro posi­

ções das folhas na planta (baixeiro, baixo­

meio-pé, alto-meio-pé e pontas), três cores bá­
sicas (laranja, limão e castanho) e três respec­
tivas características de mais doze classes que se

referem a fator es especiais identificados por K
(anomalias), fumo verde e resíduos (aparas de
lâmina e talos).
-Esta nova classificação", prossegue,

"com 48 classes, se comparada com á anterior
regida pela portaria �44 de 08/11/76 que se

compunha de 50 classes, tem duas alterações
fundamentais, que são a inclusão da nova po­
sição "B" e a alteração das cores, responsáveis,
sem dúvida nenhuma, por possibilitarem uma

compreensão maior para os produtores, prin­
cipalmente os iniciantes".
A nova posição "B" que se refere às folhas

do alto-meio-pé da planta, anteriormente
também cobertas pela posição que equivalia a

50-60 por cento do volume da produção, agora
"tem a maior demanda nos mercados internos

Novos critérios na classificação da folha do fumo

e externos que "esta alteração não caracteriza
maior dificuldade ou trabalho adicional ao
produtor, uma vez que o fumo de estufa é
colhido em apanhadas, permitindo automati­
camente a separação das posições". '

Quanto à alteração das cores a portaria es­

tabeleceu a laranja,' limão e castanho, substi­
tuindo a laranja-limão, laranja-limão­
castanho e casianho-laranja-lirnâo, onde a cor

mais valorizada é a laranja; obtida sempre que
o fumo em condições normais, for colhido
bem maduro.

Outra simplificação citada por Edmundo
Wehmuth segundo ainda a portaria número

875, refere-se às classes "K", que se reduziram
de 18 para 8 e que caracterizam e cobrem as

anomalias que as folhas do fumo sofrem na

lavoura, cura e manipulação, que não tem

excedido 10 por cento nas últimas safras.

I

Sobre as alegações que a planta de fum :
produz cerca de 22 folhas e que são a ela at

o

b
'

8
[I.

uidas 4 classes, Wehrnuth considera qu"não é o caso de atribuir-se uma classe a cad:folha da planta e um produtor produz todas a
classes previstas na portaria 875 mas esta devs
cobrir e cobre todas as variações ou caracterís�
ucas possíveis, que são consequências da natu, i
reza ou da manipulação".

'

PREÇOS DO FUMO ,

.

'

"Se os produtores não estão recebendo o'
porcentual de 40 por cento de aumento ,

reajuste meio para a safra de 1979 - em �u:
pnmerras vendas de fumo à indústria", o diri.
gente sindical justifica que "os primeiros
fumos vendidos, em sua maioria das classes·de
posição baixeiras que sempre tiveram Um
preço mais baixo do que as demais posições '

nã,o podem ser comparados à média de preç�
,

.

médio desta safra com o da anterior". ,
'

Como a estrutura de preços está ajustada a :
demanda dos mercados, nacional e interna.:
cional, em _perfeito equilíbrio com o grau:
equalitativo das classes de modo a incentivar a:
produção de fumo de alta qualidade, Weh.:
muth observou que "os produtores que atingi.:
rem este nível serão sempre os mais beneficia.,
dos" e ressaltou também que "o índice percen,:
tual de variação do preço médio entre uma i
safra e outra, depende, além do preço em si da,
boa ou má qualidade dos fumos que o turnícut.:
tor vier a produzir nesta safra".

'

AFUBRA
Em seguida, o diretor financeiro da Tabacos:

Blumenau Ltda contestou as citaçõesde quea i
Afubra estaria comprometida com a indús.'

. tria: dizendo que "o relacionamento entre a !
Associação dos Fumicultores do Brasil _:
AFU BRA, que congrega mais de 70 por cento'
dofurnicultores dos quatro estados do Sul, :
"foi desenvolvido sempre dentro do mais ele. :
vado padrão ético e com bom nível de enten, ;
dirnento, graças ao seu alto nível de conheci. :
mento das atividades e da conjuntura da fumi. :
cultura nacional".

Câmara de Lages
poderá sofrer

intervenção
Lages (Sucursal) -A Câmara de Vereadores de Lages poderá

sofrer intervenção do executivo ou da Promotoria Pública local,
"por ineficiência do poder". segundo ·revelou o vereador Vilarino
Wolff (MDB), ao comentar o persistente impasse que paralisou os

trabalhos, daquela casa. ..

.

.

Na última terça-feira, informou o vereador, a Câmara de Verea­
dores de Lages se reuniu mais uma vez, sem contudo chegar a uma

definição quanto a composição das comissões. Como toda matéria
que necessite de aprovação plenária só pode ser votada depois de
passar pela comissão específica, com ii falta desta, a Câmara fica
sem condições de funcionar, podendo transitar apenas requeri­
mentos de pêsames e de parabéns.
O impasse está na interpretação diferente das bancadas do MDB

e-Arena, quanto a prepessâo de vereadores nas comissões. Wolff
declarou aue como a iei estabelece que as comissões devem obede­
cer tanto quanto possfvel-a.proporcionahdad- de representação
total do partido, "isto está sendo interpretado de modo inverso. O
M DB, majoritário, defende a permanência do costume, já que nas
últimas legislaturas naquela casa sempre teve maioria em todas as

comissões, hão abre mão disto".
'Já a Arena, baseada em outras Câmaras de Vereadores, diz que

ii proporcionalidade deve ser entendida no sentido de que se á Casa·
tivesse cinco comissões, o partido majoritário ficaria com maioria
em três e o minoritário em duas. José Acurcio Goulart (Arena) diz
que o ponto de discórdia é que os dois partidos querem ter maioria

, na- comissão de justiça. Ele afirma que poderá haver uma solução
ainda hoje. "Para melhor ou para pior, na reunião de hoje deverá
haver uma solucão", .

Inamps convenia com empresas

para facilitar o atendimento

Vereador solicita
ãümento de 100%

• •

para os Inativos
Itajaí (Sucursal) -O vereador Nereu Tiburcio Sestrem (MDB),

na última reunião do legislativo municipal, solicitou ao executivo
que envie um projeto de lei à Câmara concedendo um aumento de '

100 por cento aos operários, aos inativos e aos pensionistas do

município, que percebam menos de Cr$ 2 mil mensais.

Sestrern, durante explicações feita aos demais vereadores, disse
que essa medida, "é sumamente importante para estas pessoas, que
com o que percebem atualmente não garantem mais o seu sustento
individual. decorrência do alto custo de vida a que fomos envolvi-
dos".

'

. Para discussão desse requerimento e posterior redação do pare­
cer, os vereadores entregaram à Comissão de Justiça a sugestão de
Sestrem. A resposta de aprovação não será concedida somente na

reunião de hoje, às 18 horas ..

O mesmo vereador solicitou que fosse construída uma creche no

bairro São Judas Tadeu e que fosse enviada uma correspondência
ao presidente da Assembléia Legislativa do Estado e ao deputado
Delfim de Pádua Peixoto Filho, para que sejam procedidos estudos

objetivando incluir no Artigo 31 da Lei Complementar número 5

de 26 de novembro de 1975, as palavras "temporária e cassação",
cujo artigo regulamenta a convocação de suplentes a vereadores.

Depois da discussão dos
problemas dos·mineradores,
decidiu-se forlnar Comissão.

Werner: a favor de soluções pacíficas

Joinville (Sucursal) - O presidente re­

gional do Inamps em Santa Catarina,
Laelio Luz, assinou convênio com in­
dústrias de Joinville, visando o atendi­
mento dos beneficiários dentro da pró­
pria empresa. Na mesma oportunidade,
o superintendente do Inamps aumentou
o subsídio do convênio com o Sindicato
dos Empregados rio Comércio de Join­
ville, que passará a receber aproximada­
meente Cr$ 90 rriil.

Depois das assinaturas dos convênios,
Laélio Luz esteve visitando a Companh ia
Industrial Hansen e manteve contato
com sua diretoria para viabilizar o

mesmo tipo de convênio com aquela em­

presa. Visitou tarn bém a Consul SIA com

o l)1esmo objeti voo .

TERMINO DAS VILAS
O convênio firmado com empresas de

Joinvilie, segundo explicou o superinten­
dente do Inarnps, proporciona uma série

. de vantagens tanto ao empregado como

ao empregador. U ma das vantagens, é a

descentralização dos serviços dos
-

postos
de assistência médica e odontológica do

órgão. "Com esta concentração de servi­
ços, o nosso atendimento torna-se limi-

tado e origina uma fila considerável que
será minorada com o atendimento nas

próprias indústrias e sindicatos, ou seja,
com a descentralização dos atendimen­
tos", lembrou.
"Com isto, o empregado é favorecido

porque recebe o atendimento médico
mais depressa e melhor. Por outro lado, a
empresa será também beneficiada", con­
forme o di rigente do I namps explicou.aos
diretores da Kavo do Brasil, que ontem
assinou o convênio. "Quando o empre­
gado necessita de atendimento médico
acrescentou "se encaminha ao posto do
Inamps perdendo muitas horas para isto.
Com o convênio de atendimento na pró­
pria empresa, esta poderá contar com ele
em menos tempo, e em consequência este

empregado se tornará mais produtivo".
Além disso, explicou Laélio Luz, "a

empresa terá melhores condições de
atendê-lo, inclusive com mais calor hu­
mano e com a vantagem do médico co­

nhecer o seu-paciente, se tornando uma

espécie de "médico da família".
Este convênio formado pelo Inamps

em todo o Estado, que transfere para a

empresa a responsabilidade da prestação

de 'assistênci-a médica, ambulatorial,
hospitalar e odontológica de seus ernpre-:
gados, possui em Joinville oito erapresas
e quatro sindicatos filiados.

Em Joinville , mais de 10 mil segurados
em empresas participam do convênio,
juntamente com 15.500 dependentes,
cujo subsídio mensal é deCrx 722 mil964
somente em empresas. Nos sindicatos são
beneficiados quase 18 mil associados e

15.500 dependentes, com um subsídio do

Inamps que ontem chegou a Cr$ 269mil e
897.
O presidente do Sindicato dos Empre­

gados no Comércio de Joinville, Adolar
Schultz, ao comentar após a assinatura do
convênio, afirmóu que o seu sindicato
havia aumentado o seu atendimento e,

por conseguinte teve seu subsídio majo­
rado.
Qualificando de excelente o convênio,

Schul tz ressaltou que poderia ser melhor
se o próprio Inamps insentasse todos os

sindicatos de pagarem os encargos sociais
com os médicos e dentistas. "Destes Çr$
92 mil recebidos, teremos que pagar de
encargos sociais ao próprio I narnps
aproximadamente Cr$ 29 mil".

Renato Vianna reafirma posição:
"Blumenau não retorna a AlVIl\1VI"

Blumenau (Sucursal) - Qualificando o

assunto como "encerrado", o prefeito
Renato de Mello Vianna descartou defi­
nitivamente a hipótese de Blurnenau vol­
tar a integrar a Amrnvi - Associação dos

Municípios do Médio Vale do Itaja í,
ressalvando contudo que "colocarei a

prefeitura de Blumenau. COI)l toda a sua

estrutura administrativa é técnica, á in­
teira disposição da entidade sempre que
lhe interessar".

Para justificar sua decisão, Vianna
alinhou duas razões fundamentais: a

primeira, "porque o poder jJúblico blu­
Illenauense dspõe de uma estrutura pró­
pria de apoio administrativo bastante só­
lida" e, a segunda, "que não seria justo
nós investirmos mais de Cr$ I milhão
para beneficiar outros municípios, ti­
rando dos blumenauenses recursos que

aqui poderiam ser aplicados".
"Não interessa a Blumenau de forma

nenhuma", acrescentou" "entrar numa

associação que, através de seu reiterado
comportamento demonstrou ser muito
mais órgão público do que um órgão
técnico. Exemplo disto é a patrulha me­

canizada do Governo do Estado que só
foi levada a municípios administrados
pela Aliança Renovadora Nacional.
num fenômeno que, aliás. não aconteceu

.

só aqui, mas em quase todas as outras

associações do Estado".

O chefe do executivo blumenauense
entende que "enquanto os prefeitos que
compõem estas entidades não tomarem
consciência de que as associações foram
·criadas justamente, para .fortalecer os

municípios no sentido técnico-

administrativo, elas perdem a própria
razão de existir". "Acho inclusive",
completou, "que sendo a Arnmvi acima
de tudo um órgão público, é um desper­
dício do Governo do Estado criar uma

Coordenadoria Especial para Assuntos
Políticos do Vale do Itajaí, com sede em

Blumenau , 'quando muito mais prático e

econômico seria injetar os recursos na

Associacão ".
.

Vian�a advertiu ainda que não admi­
tirá, C0l110 condição para que Blumenau
receba auxílio das esferas estaduais, a

exigência de reintegrar-se à Arnmvi. "No
momento em que o Governo do Estado
vier a Blumenau e colocar, como condi­
ção indispensável para qualquer auxílio,
o retorno à associação, nós não iremoS
atender", finalizou.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Crime deGaruva dificil,nente será
esclarecido. Acusados soo inocentes.

Joinville (Sucursal) - O crime do coletor estadual.José
Ossowski, assassinado em março de 1977 no município de

-Garuva supostamente por disputa de
dinheiro na venda de terras "frias"

na divisa do Paraná, e que culminou com a detenção,_
torturas e declarações de prisão preventiva para quatro

inocentes, segundo uma das principais
testemunhas, o ex-prefeito Dorico Paese,

dificilmente será esclarecido,
.

rias, o Tonico que funcionava como capanga e foi obrigado a,
figurar como procuradordos 1.450 alqueires de terras "frias"

que foram vendidas por Ossowski ..
- Uma família de fazendeiros de Guarapuava comprou

todas essas terras do Juca Ossowski por � milhões de cruzeiros

que aceitou a procuração de um "João dos Anzóis", morto em

1958. Evidentemente esse documento estava "legalizado" pelo
cartório de Hilário Ferraza.D negócio foi fechado e Juca Os­
sowski recebeu dois cheques como pagamento, um de I milhão
e 500 mil e o segundo de 500 mil. Mais tarde, ficamos sabendo

que os cheques foram passados às II' horas e descontados às 13

horas em Curitiba. O golpe estava dado, mas uma coincidência
levou os' compradores a descobrir de imediato a tramóia. O

advogado da família dos fazendeiros que confiaram as terras

percebeu que a procuração era assinada pela mesma pessoa da,
qual inventariou 05 bens 10 anos antes, depois de sua morte.

Quer dizer, ficaram sabendo que o procurador era um morto há
10 anos. Mas os Ferraza foram mais espertos e, quando Juca
Ossowski foi interpelado pelos fazendeiros sobre a procuração
falsa. entrou o Tonico Farias como procurador. Inventaram

que havia um problema de homônimos (nomes iguais) e os

fazendeiros engoliram. mas não por muito tempo".
Para passar como procurador. - segundo o ex-prefeito Do­

rico Paese. Odete Ferraza deu a Tonico 20 mil cruzeiros mas os

fazendeiros. já desconfiados que estavam sendo enganados,
pediram a Juca Ossoswski que os 2 milhões fossem devolvidos e

tudo ficaria como estava. "Mas Juca nunca poderia dar o

dinheiro de volta porque havia comprado um- automóvel e

restavam apenas 600 mil de sua parte. Então entrou aquele

A única coisa que l'aese tem certe:
'

-,

".'. eza e que os presos sao/ crime. Isso porque todo o trabalho de diligência esteve voltado.

centes e que OSSOWSKI llU t
.

-'.
.)no . I I o arrugo seu na epoca do crime. para a condenação ou defesa dos acusados.

foi morto por I azendei ros do Paraná que haviam comprado dele O advogado de defesa Luiz M ileo Jr por exemplo acredita
de H ilário e Odete Fcrraza I 450 I'. .

'

'.'e·
.

., .
. a quelres ao preço de J que a ordem de assassinato a Ossowski paruu de pessoas da

milhões de cruzerros. Os compradores foram logrados por Os- própria cidade de Garuva, ao passo que o ex-prefeito Dorico
SOWSkl que usou uma procuração falsa para fechar O neg�cio Paese diz que a morte de Ossowski foi promovida por esses

Tenta�am recuperar o dinheiro e, como Ossowski negou-se a fázendeiros enganados, como forma de pressionar o resto do
devolve-lo, tal morto, contou o ex-prefeito. bando a devolver pelo menos o que restava dos 2 milhões do
A versão do ex-prefeito, Dorico Paese, não se resume apenas a negócio. O único documento que poderá esclarecer tudo está de

isso. Segundo ele os presos João Carlos de Freitas, José Airton posse do advogado secretamente. Esse documento foi recebido
Carvalho. Anselmo José Borges e Luiz Carlos Carvalho, todos por correio, anonimamente, "de alguém que sabia do negócio e
de Garuva , foram violentamente torturados pelo delegado Hél- resolveu incri minar os verdadeiros culpados". disse o advogado
cio dos Santos, em ltajaí, para confessarem um crime que não Luiz Mileo.
cometeram. E mais: toda a trama ligava várias pessoas impore O documento, segundo o ex-prefeito Dorico Paese, ex-iste e
tantes da cidade como a senhora Odete Ferraza, dona do res- foi parar nas. mãos do advogado por alguéni que queria se,
taurante "Bem-Bem", às margens da BR-IOl, seu marido Hilá- vingar de Odete e Hilário Ferraza. Essa pessoa, segundo ele, éa
rio Ferraza. dono do cartório da cidade, José Ossowski que amante de Antônio Pereira Farias. vulgo Tonico, que foi morto
entrou na venda de terras como corretor, o ex-prefeito de logo depois do crime do coletor, porque começou a fazer chan-
Garuva , D�rci Pereira Costa e algumas outras pessoas iniluen- tagem contra os Ferraza.

.

tes "que não dariam margem a dúvidas quanto à legalidade da
venda dos 1.45� alqueires aos fazendeiros do Paraná", explicou
Dorico Paese.
A dificuldade de esclarecimento do crime se resume básica­

.

mente no desconhecimento desses fazendeiros que foram enga-
nados. mataram Ossowski , e nunca foram vistos em Garuva. O

. processo volumoso no fórum da comarca de Joinville contém
: apenas peças formais como depoimentos, laudos e requerimen­

, : tos. que dão ao advogado de defesa dos presos plenas condições
de absolv ição de seus clientes, mas nada que possa solucionar o

-(f crime
segundo Dorico

Tudo não passou de um golpe mal sucedido que culminou com o

assassinato de Ossowski e, posteriormente. de Tonico que
passou como proprietário das terras vendidas. Conta o ex­

prefeito de Garuva, Dorico Paese que, pela junção de velhas
amizades políticas, formou-se um verdadeiro bando onde as

principais peças eram Ossowski. Odete Ferraza. Hilário Fer­

raza, o ex-prefeito Darci Pereira Costa e Antônio Pereira Fa-

'W BESC:·
.� Banco do Estado de Santa Catarina S,A.

DEPARTAMENTO DE COMPRAS - AVISO - DECOM N° 008/79
o BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A.- BESC, comunica que fará realizar asTomadasde

Preços abaixo, cujos Editais assim se resumem:
TOMADA DE PREÇOS N° 054/79:0BJETO: Aquisição de Balcões para Caixa
TOMADA DE PREÇOS N° 055/79:

.

OBJETO: Aquisição de Balcões de Retaguarda
TOMADA DE PREÇbs N° 056/79:
OBJETO: Aquisição de Máquina de Escrever Manual Carro 140 Espaços
TOMADA DE PREÇOS N° 057 (79:
OBJETO: Aquisição de Máquina de Escrever Manual Carro 190 Espaços
TOMADA DE PREÇOS N° 058/79:0BJETO: Aquisição de Máquina Protetora de Cheques
TOMADA DE PREÇOS N° 059/79:0BJETO: Aquisição de Máquina Copiadora à Gelatina ,. .,

TOMADA DE PR"ÇOS N° 060/79:0BJETO: Aquisição de Estantes de Aço
TOMADA DE PREÇOS N° 061/79: ",

.

OBJETO: Aquisição de Arquivos para Fichas- de Contabilidade
TOMADA DE PREÇOS N° 062/79: ,

OBJETO: Aquisição de Conjuntos de Armários Postais
TOMADA DE PREÇOS N° 063/79:
OBJETO: Aquisição de Formulários Continuas
TOMADA DE PREÇOS N� 064179:
OBJETO: Aquisição de Materiais Gráficos
TOMADA DE PREÇOS N° 065/79:
OBJETO: Aqutsiçáo de Papel Higiênico
TOMI.\DA DE PREÇOS N° 066/79:
OBJETO.: Aquisição de Máquinas de Somar Manual e Elétrica. .'

. .. ..

DOCUMENTAÇAO E PROPOSTAS - Serão recebidas na Praça XV de Novembro N° 11 - Edificio Otília
,
Eliza, 2° andar - sala 203, Departamento de Compras - (DECOM) - Florianópolis (SC), em envelopes
fechados e/ou lacrados, obedecendo-se os prazos abaixo:

- Tomadas de Preços nO 054/79 e 055/79, até as 15:00 horas do dia 05 de abril de 1.979.
'

,

-Tomada de Preços nOs 056/79, 057/79, 058/79, 059/79 e 066/79, até as 15:00 horasdo dia06 de Abril
de 1.979.

,

- Tomadas de Preços nOs 060/79, 061/79, e 062/79, até as 15:00 horas, do dia 09 de Abril de 1.979.
- Tomadas de Preços nOs 063/79, 064/79 e 065/79, até as 15:00 horas do dia 1'0 de Abril de 1.979.

Florianõpolis, 27 de Março de 1.979.'

,Empresas com
maisde·50 empregados,

,

até 31demarço.

"Esse negócio está' cheirando à vela queimada", advertiu o

ex-prefeito Dorico Paese a Juca Ossowski quando soube da
venda ilegal de terras. Logo depois da morte de Ossowski,
Dorico Paese foi acusado por Odete Ferraza como mandante do

,

crime mas este nunca "deu moleza" aos vêlhos inimigos políti­
cos e sempre se declarou amigo de Ossowski e inimigo dos
Ferraza. Na história também entra o delegado Hélcio dos
Santos que localizou e prendeu os acusados que hoje cumprem
pena na cadeia de Joinville".

"Sei muita história desse bando e suas intenções contra mim,
mas já fiz várias advertências e sabem que comigo ninguém
brinca:'. disse Paese. Eu sei que o prefeito Lebon LJiz du VaSin
usou a perua de ambulância da prefeitura para transportar os
acusados para Itajaí onde foram torturados e sei que o trabalho
do delegado Hercílio dos Santos é me prender. Um dia fui até a

.delegacia e disse minhas verdades para ele.

-Olha aqui moço, eu não sou de brincadeira não e sei de suas

intenções. Tenho 7 irmãos e todos nós somos ricos. Se aconte­
ceu alguma coisa com meu filho, se um carro o atropelar, se

uma bicicleta o pegar, se cair um raio na cabeça dele você será o

culpado e acabo com \toda sua raça".
Dorico Paese não é de brincadeira e quer distância "desses

bandidos safados e criminosos que estão infestando Garuva. Sei
que 0, defegado Hercílio chegou aqui com um saquinho branco
na mão e hoje tem uma bela duma casa com quat ro au tomóveis.
Será que trabalhar de delegado dá tanto assim')".
Odete Ferraza é. outra arquini m iga de Dorico Paese.

"Conheço-a muito bem e para mim ela não passa de uma 'louca,
uma-débil mental. uma alienada mental. e isso declaro para
qualquer urn. Ela pensava que ia dominar Garuva com sua

l}1rIvência polític_a, mas quando assumi a prefeitura abri inqué­
rito para apurar várias coisas e ela rassou a querer se vIngar de
mim a qualquer custo. Praticamente era a rainha de Garuva no

tempo em que isso era uma província da prefeitura de S. Fran­
cisco do Sul. Foi até uma vergonha. Antes de eu assumir a

prefeitura em 1963 isso aqui era um depósito dos bandidos do
Paraná, mas depois, a gente ia recebê-los à bala lá na divisa.
-"Era o tempo em que o prefeito nomeado Olivro Noorega _

������������������������������������� primeiro quando qaruva foi transfornlada em mu-

nicípio - e era uma ladroeira desgraçada. Vinha roupa da
Alemanha, fios para iluminação pública, merenda para as esco­

las, mas tudo sumia na mão 'dos ladrões que dominavam Ga­
ruva. A gente ia à escola para ver se as 3.400 latas de óleo
tinham chegado, as 4,5 toneladas de leite, e tudo era desviado.
Foi nesse meio que nasci e passei a conhecer essa corja que ainda
tenta alguma coisa em Garuva".

I IEm Lages, a melhor escolha:I.....__,___
"

o
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11 o apartamentos
ar condicionado
telefone
restau rante - bar

garagem.

francês na história (Jean Genevier ) que foi conversar o Juca
para devolver o dinheiro, mesmo que fosse o restante. Ossoswski
discutiu rispidamente com o francês e bateu nele. Isso aconte­

ceu no meio da rua com muita gente vendo. O francês gritou: "o
senhor não vai .durar dois dias".

'

No dia seguinte, às 23h30, Ossowski foi morto com quatro
tiros e duas facadas na porta de sua-casa. Diz o ex-prefeito que
aquilo foi um aviso dos fazendeiros rara os demais do bando e o

dinheiro foi devolvido às pressas com recursos vindos de vários

"papagaios" em baNCO".

Como o revólver de Odete foi parar ao lado do corpo de

Ossowski? Foi ela quem mandou matar Ossowski? O ex-'

prefeito diz que ocorreu exatamente o contrário. O revólver de

Odete estava com Ossowski para ele se defender. "Mas o To­

nico, aquele pistoleiro que passava por procurador na venda
das terras, começou a a chantagear os Ferraza pedi ndo cada vez

mais dinheiro. Pouco depois Tonico foi encontrado morto no

Km 81 da BR-IOl com vários tiros e os autores nunca foram

identificados". Os documentos. contudo. ficaram com sua

amante e são provavelmente esses os documentos que estão com
o advogado Luiz Mileo Jr. que incrimina muita gente de Ga­
ruva. Os fazendeiros nunca mais apareceram para reclamar

nada, depois da morte de Ossowski. E o francês Jean Genevier ,

que funcionou como intermediário para recuperar o dinheiro do

golpe, continua solto, residindo na localidade de Tranqueira.
distrito de Tamandará. perto de Curitiba.

Cheirando à vela
.

queimada

Tribunal de júri
condena assassinos
a 10 anos de prisão

São Francisco do Sul (do Correspondente) - Dois dos três envol­
vidos no crime do "barraco da reflorestadora" foram condenados
terça-feira a mais de 10 anos de prisão, conforme decisão do Tribunal de
.Júri da comarca de São Francisco do Sul, presidido pelo juiz substitutoNicanor Alexandre Ramos. ° terceiro participante não foi julgado
porque encontrava-se evadido-da cadeia pública local. ° tribunal popu­lar esteve reunido das 15 às' 22 horas e condenou os réus Roberto de
Mattos com pena definitiva de 12 anos e 6 meses, e Rosalina Francisco
Batista a 13 anos. .

'Ambos eram "peões" de urna companhia' de reflorestamento e traba­
lhavam num campo da localidade de Espinheiros, no município de
Araguari, o mesmo acontecendo com-a vítima Manoel Aninceto da
Silva. ° crime aconteceu em circunstâncias "suí-generis" no dia 13 de
junho de 1977, por volta das 20 horas.

Os trabalhadores bóias:frias qus agem por empreitada em compa­nhias de reflorestamento sao Isolados pelas distâncias dos campos ondetrabalham. DepOIS de longas horas de trabalho braçal, eles se reúnem
em barracos, aos grupos, à, procura de uma diversão para "passar o
tempo". Em um dos barracos de uma companhia que não mais atua na

região, um grupo de peões jogava cartas e outro, mais reduzido, pas­
sava o tempo cantando músicas repentistas do nordeste do país.A discussão entre os réus e. a vítima surgiu em ofensas durante uma
música repentista, em que os cantores mutuamente trocaram ofensas de
baixo calão. Segundo afirmou ao tribunal terçá-feira, o réu Roberto de
Mattos disse ter cantado eIoi ofendido pela vítima, também através de
música, com palavras de baixo calão. Ao iniciar a briga com a vítima,
Roberto teve o auxílio de dois amigos, Rosalino Francisco Batista
(condenado também) e de Adilson Antônio Aguilera. que depois de
preso fugiu da cadeia e nunca mais foi encontrado.
,Os réus, segundo os autos do processo. assassinaram Manoel da Silva

com porretes de 1,21 centímetros de comprimento. Os três foram
detidos e a vítima faleceu no local, em conseqüência das pauladas
recebidas.

I. Rua João de Castro 11.° 23 - reservas fones 22-3525 - 22-3712 - 22-3723 - Lages - SC.
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. COMUNICADO

PLANO DE EXPANSAO/TRINDADE

A TELESC estando prestes a acionar a nova central telefônica daTrindade­
.

prefixo 33-, está informando que grande parte dos telefones adquiridos atra�és-

do Plan6 de Expansão, encontram-se com endereços incompletos ou de difici l

localização. '_
..

.

Os adquirentes que encontram-se enquadrados nos casos acima ou muda­
ram de endereço e omitiram estetato a TELESC, deverão comparecer ao Pré,dio
da Praça Pereira Oliveira, a fim de informar mais detalhadamente, se necessario
com croqui, o local de instalação de seus aparelhos.

Florian6polis, 28 de março de 1979.

t::S\
�

A DIREÇAO

Ministério das Comunicações\

TELESC / telecomunícocoes de santa catarina s a

Empresa do sistema Telebrás III .

.

nós cuidamos melhor
do seu,imóvel

Vistoria periódica do imóvel, mesmo alugado - Avaliação correta de seu
Imóvel antes de cada locação '- Os melhores anúncios, totalmente por
nossa conta - Cadastro de dientes com possibilidade de locação imedia­
ta - A melhor seleção do Inquilino - Funcionários altamente especíatíze-

dos - Assistência Jurídica gratuita, na cobrança dos
aluguéis - Serviço de manutenção, tom elemen­
tos especializados em pinturas, reformas, ele­
tricidade e hidráulica, que conservarão seu

imóvel sempre novo,

Consultoria gratuita para assun­

tos Imobiliários - Pagamento
de seus aluguéis onde vo-

. cê determinar - Prestação
de contas mensal, através
de demonstrativos .- Aten,
dlmento personallzado.

COMERCKl CONSULTORIA
ADMINISTRAÇPo de IMÓVEIS Ll DA

Av. Rio Branco. 112
..

Fones 22-3899·22-3389
R Almirante Lereqo. 38

Fone 22·3398
CRECI161

PLANTÃO ATE AS 2100 HOR�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o Delegado do Estreito, João Thiago
de Mattos, declarou a repórteres, na

tarde de ontem, que requisitou, baseado
em lei, o automóvel de Antônio Jorge
Saloum Junior.para auxiliar na'captura de

Osni Pisani, acusado por aquela delega­
cia de ser receptador de objetos rouba­
dos. Tudo aconteceu na noite do último
dia 16, quando Osni Pisani, de acordo
com declarações dos advogados José
Manoel Soar e Jorge Mussi foi torturado
em Tijucas. Ambos também divulgaram
o nome de "Antônio Saloum" como o res­

ponsável pelas torturas, mas na verdade
trata-se do seu filho, Antônio Jorge Sa­
loun Júnior. Por outro lado, a Delegacia
do Estreito está providenciando um in­

quérito para apurar as responsabilidades
e o que realmente aconteceu na noite do

Continuam as averiguações
sobre tortura policial

MINISTÉRIO DO TRABALHO
Conselho Region",1 dos Corretores de Imóveis - 11.8 Região

JURISDIÇAO: ESTADO DE SANTA CATARINA

ELEiÇÕES NO CRECI11.a REGIÃO

CHAPA N.o 01

EFETIVOS
1. Aquilino Silveira de Sousa
2. Teima Knoll Schaefer
3. Alvir Simão
4. Antônio João Braga
5. João Prudêncio de Amorim
6. José Telmo de Haro Antunes
7. Nelson Alexandrino
8. Miguel Osvaldo t.ançone
9. Gil Nazareno Losso

10. Raul Guilherme Ávila
11. Ru bens Fernandes
12. Domingos Deitos
13. Osvaldino da Silva Camilo
14. Irineu Celso Ludwig
15. Bruno Nitz
16. Edson Jacob Boeres
17. Rogério Duarte de Queiroz
18. Antônio Luiz Zaguini

SUpLENTES
1. Auri Rogério Macedo
2. Silvério Simoni .

3. Horst Reinke
4. José Koerich
5. Adão Tabajara N. Galiberne
6. Artu r Nitz
7. Givaldo de Assunção Tavares
8. Ady José Ibagy .

9. João Ambrósio Franz
10. Eduardo Schmitt
11. Álvaro Wiggers
12. Waldir Ludwig
13. Arno Baron
14. Graciciliano Manoel Espíndola
15. Oswaldo de Oliveira
16. Paulo José dos Santos
17. Hermes Atílio Mariani
18. Fernando Reis Werner

Florianópolis, SC, 26 de março' de 1979
A DIRETORIA

Senhorita que já foiDesignado
delegado

para dirigir.
inquérito

em Joaçaba

homem apresenta-se
na patrulha policial

A Superintendência da Polícia
Civil de Santa Catarina, designou
na tarde de ontem o Delegado
Oscar Peixoto Sobrinho para pre­
sidir o inquérito que visa esclare­
cer as circunstâncias da morte de
Clóvis Butzen, ocorrida no úl­
timo dia 23. nas dependências da
Delegacia Pública de Joaçaba.
Conforme notícias já divulgadas,
o comerciante Butzen foi preso
por aquela delegacia, sob acusa­

ção de ser receptador de objetos
roubados. .

A sua morte que causou.
enorme repercução em Joaçaba,
mobilizou toda a opinião pública­
que espera uma solução para a

morte de Butzen. O Delegado
Oscar Peixoto Sobrinho, deverá
se dirigir para aquela cidade onde
permanecerá até que seja con­
cluído o inquérito.
A Superintendência da Polícia

Civil, por sua vez, segundo nota
oficial divulgada na tarde de on­

tem, espera concluir o inquérito
no prazo mais breve possível.

Washington - A srtê Bonnie Davenport apresentou­
se ontem para assumir seu posto na patrulha de motoci­
clistas da polícia local.
Não é a primeira vez que a mulher é designada para a

Unidade Motorizada de Combate ao Crime. Sob o nome

e cargo de oficial Ormus Davenport III, trabalhou na

patrulha motociclista da cidade, antes de submeter-se,
em novembro último a uma operação de mudança de
sexo.

Bonnie, veterana de oito anos na polícia, disse.' ter
solicitado que a designassem para a unidade, da qual
participou quando era homem, porque acredita que seus

companheiros a respeitam. Há um ano pediu licença e

retirou-se da polícia para a intervenção cirúrgica.
O subchefe do quarto distrito policial da cidade, co-

.

mandante Charles Troublefield, declarou que Bonnie,
ex-Ormus, "era um bom oficial de polícia, consciente,
dedicado e capaz, e penso que agora comomulher, natu­
ralmente será urnaboa oficial, utilizando sua experiência
anterior".

Leia e divulgue O I:.stado I
EDITAL DE CHAMAMENTO EMPRESARIAL

INOCOOP-SC
EDITAL DE CHAMAMENTO EMPRESARIAL N.o 04/79

o INSTITUTO DE ORIENTAÇÃO ÀS COOPERATIVAS HABITACIONAIS DE SANTA CATA­
RINA-INOCOOP:SC, em cumpr.imento ao item4da ID-CPH-N.o 05/75do BANCO NACIO­
NAL DA HABITAÇAq - BNH, comunica aos interessados que examinará em caráter prelimi-.
nar propostas para compra de empreendimentos habitacionais.
As propostas deverão orientar-se em razão dos seguintes elementos:

Agente Área de localiza- Tipos de Área de Ouanti- padrão ha- custos estima-
promotor ção preferencial unidades construção dade bitacional do permitido

(UPC)

Coopera- Fraiburgo (SC) . Casa 65 40 H1-3Q-T/N 780
tiva ha-
bitacio-
nal Frai- Bairro: Casa 55 30 H1-2Q-T/N 660
burgo - Centro
Ltda.
Cohas Casa 50 10 H1-2Q-T/N 600

NOTA: Cooperativa em formação
O prazo de validade do presente Edital é de 30 (trinta) dias a partir da sua publicação.
Maiores esclarecimentos serão prestados na sede do INOCOOP - SC à Rua Esteves Júnior, 130 - em

Florianópolis.
Florianópolis, 28 de março de �979

Instituto de Orientação às Cooperativas
Habitacionais de Santa Catarina "INOCOOP-SC"

JOSÉ OURIQUES
Diretor Superintendente

último dia 16, nas dependências da Dele­

gacia de Tijucas.

4.a VARA CRIMINAL
Na 4. a Vara Criminal de Florianópolis

existe somente ul\!.�petição enviada pelos
advogados de Osni Pisani, solicitando

autorização para que sejam realizados
exames periciais no automóvel da vítima
de torturas c;' em seu corpo.
Atendendo a esta solicitação, a 4. a

Vara Criminal enviou na tarde de ontem
um ofído ao Instituto Médico Legal, au­
torizando a realização do referido exame

pericial nó automóvel de Osni Pisani, uma
vez que à Delegacia de Segurança Pessoal
documento idêntico foi remetido autori­
zando o mesmo exame no corpo da ví- .

tima.

A Diretoria do Conselho Regional de Corretores de Imóveis da 11 a Região, convoca os Corretores
inscritos, para as eleições que se realizarão no próximo dia 03.04.79, quando serão escolhidos os dois

terços (2/3) complementares· dos Conselheiros desta Autarquia, para à gestão 79/82. Consoante a

legislação em vigor, estarão sujeitos a multa, os p!ofissionais que deix.arem de cumprir sua obrig�ção.
Consoante disposição do Art. 7.° da Resoluçao n.o 02/78 do Egreglo COFECI,. tornamos publico,

abaixo a Única chapa devidamente registrada. Os Corretores residentes em Florianópol.is, votarão na

sede d� entidade, à rua João Pinto n.o 06,2.° andar, Conjts -; 207/8, e os residentes no interior do Estado,
poderão votar por correspondência. confqrme orientação a estes remetida.

DIVEMA SIA -:-_DIST�IBUlPOR.A DEVEíCULOS E MÁQUINAS
TUBARAG - sc. �.<l�:..MF._ N.O � 86.430.980/0001-88.

RELATÓRIO DA DIRETORIA
Senhores Acionistas:

Cumprindo as determinações legais·e estatutárias, apresentamos à V.Sas. o R_elatório das Atividades, Balanço
Patrimonial e Demonstrações Financeiras e demais documentos relativos ao exercício findo em 31 de dezembro de 1978.

A diretoria aqradecea cooperação de todos os integrantes desta empresa, permanecendo à disposição dos nossos
prezados acionistas, para quaisquer esclarecimentos.

Tubarão: 15 de janeiro de 1979.

Creso de Jesus Tavares
Diretor Presidente

Odette Schmitz Tavares
Diretor Gerente -

ATIVO

BALANÇO PATRIMONIAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1978.

PASSIVO

CIRCULANTE
DISPONíVEL
Caixa e Bancos '

.

Disponibilidades não Imediatas, .

REALlZAVEL
.

Duplicatas a Receber .

(-) Títulos Descontados '" .

(-) Provisáo-p/Devedores Duvidosos .

Adiantamentos a Fornecedores .

Estoque de Mercadorias .

Depósitos Vinculados .

Garantias Pendentes .

Despesas p/Exercício Seguinte .

PERMANENTE
INVESTIMENTOS
Ações e Partic. p/Incentivos , .

IMOBILIZADO
Imobilizado não Operacional VW .

(-) Depreciações Acumuladas , .

Imobilizado Operacional VW v .

(-) Depreciações Acumuladas .

1.021.839,03
61.086,80

4.280.374,10
402.224,00
25.987,54
542.205,02

2.506.360,08
3.765,08
17.995,65
11.135,91

3.645.763,20
428.666,96

3.265.079,41
1.363.066,81

1.082.925,83

6.933.624,30

207.311,34

5.119.108,84

CIRCULANTE
DÉBITOS MERCANTIS
Fornecedores .

Adiantamentos de Clientes .

OBRIGAÇÕES SOCIAIS E FISCAIS
INPS, FGTS, PIS e ICM , .

Folhas de Pagamento .. � .

Impostos e Taxas a Recolher .

OUTRAS OBRIGAÇÕES
Bancos c/Empréstimos .

Empréstimos de Sócios '

.

Títulos a Pagar ,' .

Contas a Pagar .......•.............................
Recebimento de Consorciados .

PROVISÕES
Provisão p/lrnposto de Renda .

PATRIMÓNIO uouroo
CAPITAL REGISTRADO .

RESERVAS DE CAPITAL
Reserva Especial de Capital .

Res. da C.M. Especial do Imobilizado .

RESERVAS DE LUCROS
Reserva. Legal .

LUCROS ACUMULADOS , ..

'\

446.913,91
3.404.050,00 3.850.963,91

---- 571.267,00
129.598,75
24.463,94 725.329,69

842.925,00
180.285,00
502.017,90
53.669,49
273.535,90 . 1.852.433,29

, 593.439,01

2.380.000,00

861.560,00
1.243.374,87 2.104.934,87

139.307,33
1.696.562,21

13.342.970,31TOTAL DO ATIVO
, 13.342.970,31

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO EXERCíCIO DE 1978.

Receita Bruta de Vendas e Serviços .

(-) Impostos
'

.

Receita Líquida de Vendas e Serviços .

(-) Custos das Mercadorias e Serviços Prestados .

Lucro Bruto .

(-1 Despesas clVendas .

(-) Despesas Financeiras .

(-) Despesas Gerais e Administrativas .

Outras Receitas Operacionais .

Lucro Operacional .

Receitas não Operacionais .

(-) Correção Monetária .

Resultado do Exercício Antes do Imposto de Henda .

(-) Provisão p/Imposto de 'Renda : .

Lucro Líquido do Exercício .- .

Valor por ação do Capital Social: Cr$ 6,61

33.530.842,56
2.663.130,71

30.867.711 ,85
25.278.114,33
5.589.597,52
979.611,81
790.693,30

2.846.088,94
639.670,14

1..612.873,61
485.790,58.

57.973,76
2.040.690,43
593.439,01

. 1.447.251,42

TOTAL DO PASSIVO

1 - A Provisão p/Devedores Duvidosos foi constituída a razão de 3% sobre o montante de
Ou plicatas e Títu los a Receber, após deduzida a parcela relativa a venda efetuada c/reserva
de domínio.

2 - A Depreciação do Ativo Imobilizado foi efetuada de acordo com oe índices permitidos por
.
Lei. ".

3 - Para a avaliação dos bens do Ativo Permanente e respectivas- contas de Depreciação e do
Patrimônio Liquido. foi efetuada Correção Monetária com base no Balanço do Início do
Exercício, de acordo com o DL-1598/77

DEMONSTRAÇÃO DE LUCROS ACUMULADOS EM 31.12.78

Saldo no início do Exercício .

Correção Monetária do Saldo Inicial '.' .

Saldo Corrigido .

Lucro Líquido do Exercício z ••••

Reversão Provo p/Devedores Duvidosos .

Saldo a Disposição da A.G.O .

228.980,32
82.890,88
311.871,20

1.447.251,42
41.551,70

1.800.674,32

PROPOSTA DE DESTINAÇÃO DO LUCRO

Reserva Legal (5% do Lucro Líquido) .' .

Saldo no Final do Exercício .

104.112,11
1.696.562,21

: NOTAS EXPLICATIVAS

Creso de Jesus Tavares
.

Diretor Presidente

4 - Os estoques foram avaliados pelo custo médio de aquisição.
5 - A Provisão para Imposto de Renda foi constituída sem dedução do PIS e dos Incentivos

Fiscais de acordo com o PN.108178
6 - O Capital Social está dividido em 2.380.000 ações ordinárias nomi.nativas de Cr$ 1,00 cada

uma, com direito a voto.
.

6 - O Estatuto Social Prevê a distribuição de um dividendo de 25% s/o lucro líquido, de acordo
com o artigo 202 da lei n.O 6.404 de 15 de Dezembro de 1976.

6 - Adotado o Regimé de Competência do exercício.

Tubarão, 31 de dezembro de 1978.

Odette Schmitz Tavares
Diretor Gerente

Ademir Cordini Pinter
Tecn.Cont.CRC-SC-n.o 6.874

Jovem em estado de
coma há 4 anos faz
250.' aniversário

o ESTADO - 29 de março de 191

Morrin Plains, Nova Jersey - Karen Ann Quinlan
faz hoje 25 anos e para comemorar

a ocasião será rezada uma missa junto
à cama onde jaz em estado de .coma.·

'Temos que ficar agradecidos",
disse sua mãe, Júlia Quinlan.

"Nunca pensamos que Karen chegasse com

vida a seu vigésimo-quinto aniversário.
Não acreditamos que Karen ia

sobreviver tanto tempo".
Os pais de Karen,

católicos devotos, têm se segurado muito em

sua fé desde que a jovem entrou em estado de coma

há quatro anos, após ingerir
álcool e uma dose de drogas durante uma

festa. Eles acreditam, conforme disse seu

pai em uma entrevista recente, que
Deus está usando a jovem "para algum

propósito que só ele conhece.
Ela está nas mãos de Deus, pois
não há nada que se possa fazer".
Kareri Ann Quinlan será lembrada

pela luta de seus pais em um

tribunal para que lhe fossem
desconectados os meios que a

mantinham artificialmente com vida, a fim de que
pudesse morrer em .paz. A Suprema

Corte do Estado de Nova Jersey pronunciou
no dia 31 de maio de 1976 uma sentença

histórica autorizando seus pais a

retirarem o respirador artificial.
Quinlan disse que tinha esperado
que sua filha morresse antes

de haver necessidade de usar-se esta autorização,
mas a jovem se aferrou à vida

e dois meses mais tarde o respirador
foi desconectado. Os médicos

prognosticaram que morre�ia Ioga,
mas seu estado se .estabilizou.

Retificação
Este jornal retifica a

informação fornecida
ontem de que o nome

da pessoa envolvida em um caso.

de tortura contra

Osni Pisani é Antônio Saloum.
O nome correto é Antônio

.

Jorge Saloum Júnior.

TELEFONES
COMPRO - VENDO

ALUGO
Residencial ou comercial
de qualquer prefixo - Tra­
tar pelo fone: 22-1981

.

Beatriz.

. A noite, sábados e domingos - fone 44-5694.

GRAMÀEMLeVASNATIVA
E SEMPRE VERDE

Em qualquer quantidade._
LIMPEZA E CONSERVAÇAO DE GRAMA
Única firma.especializada na grande Fpo­
lis. Orçamentos sem compromisso. FONE:
44-2616.

..

O�GANIZAÇÃO DE SERViÇOS FLORIM-,
PAR LTDA
Av. Preso Kennedy, 378 s/loja
Campinas - S. José.

UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA

Técnico de ""ível Médio

Precisa-se de um técnico de nível médio, para supervi­
sionar coleta de dados para pesquisa, em obra rodoviária.
Obra da BR-282
Remuneração mensal aproximada Cr$ 7.000,00

Apresentar-se para entrevista à
Rua Santos Saraiva, 1681 - Horário comercial
Capoeiras - Florianópolis
Falar com o Eng.o Zeno Butze

ACARESC - ASSOCiAÇÃO DE CRÉDITO
E ASSiSTt:NCIA RURAL DE SANTA CATARINA

EDITAL DE CONCORRt:NCIA PÚBLICA 02/79.

VENDA DE VEíCULOS
o Presidente da Comissão Permanente de Licitações, toma

público que fará realizar Concorrência Pública para alienação de
veículos nos seguintes locais:

1.0 • Escritório Central - Florianópolis - Rodovia SC 404 -

km 3. Itacorubi
12 Veículos Volkswagen Sedan 1.300 Ano 1.975.
2.° - Escritório Regional - Lages - Estação Esperimental -

Morro do Posto
3 Veículos Volkswagen Sedan 1.300 Ano 1.975.

3.0 - Escritório Regional- S. Miguel do Oeste -Rua La Salle,
388

1 Veiculo Volkswagen Sedan 1.300 Ano 1.975
1. Veículo Jeep CJ5 Ano 1.975 .

As propostas serão recebidas das 8,00 às 12,00 horas e das

14,00 às 14,30 horas do dia 10 de Abril de 1979, nos locais acima

descritos, onde serão fornecidas maiores informações. A abertura

e julgamento das propostas será no dia 10 de Abril de 1.979 nos'

locais acima descritos, às 15,00 horas.

Florianópolis, SC, 27 de Março de 1979 .

Luiz Arthur Gonzaga
Presidente da Comissão de Licitações

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



.O ESTADO - 29 de março de 1979

guisse com as negociações para a assina­
tura de um acordo unilateral com os is­
raelenses.
As resoluções estabelecem um boicote

contra toda entidade ou pessoa egípcia
que mantenha relações com Israel e a

constituição de um fundo de três bilhões
de dólares para ajudar a OLP e a outras

nações árabes vizinhas de Israel.a comba-
ter "a paz traiçoeira". .

A OLP, por sua vez, negou ter qual­
quer responsabilidade nos três atentados
ã bomba ocorridos entre segunda e

terça-feira em Israel, onde uma pessoa
morreu e 62 ficaram feridas.

Os atentados terroristas foram carac­

terizados pela Organização como "parte
de um plano para incrementar a guerra
contra Israel, em protesto contra o tra­

tado da traição".

,

Arabes não farão bloqueio aos
EUA. Arafat se retira irado.

Bagdá, Iraque - Yaser Arafat, enfure­
cido, retirou sua delegação palestina da
reunião de chanceleres árabes, porque
não foram adotadas medidas severas

para castigar os Estados Unidos "por
maquInarem o traiçoeiro complô" do
tratado de paz entre Egito e Israel. r
Um porta-voz da Organização para a

Libé:rtação da Palestino - OLP -, liderada
por Arafat, afirmou que as delegações da
Siria e da Libia também se retiraram em

s_9lidariedade à organização guerrilheira ..

Os dirigentes do mundo árabe impo­
rão, no mínimo, um boicote econômico
parcial ao Egito, mas não aprovarão san­
ções contra os Estados Unidos na confe­
rência de cúpula de Bagdá, informaram
ontem fontes oficiais.

Apesar do apelo formulado pelo líder

palestino Yaser Arafat para desencadear 'não venderem petróleo aos Estados U ni- norte-americanas irão à valência ", adian- -r ulern sua ajuda ou retirem seus depósi­
uma guerra econômica contra os Estados dos nem comprarem mercadorias desse tau. tos porque - afirmam - isso prejudicaria o

Unidos, as fontes disseram que a reunião país, acusando o presidente Jimmy Car- O vice-presidente iraquiano, Sadam regime pró-odicental de Sadat, abrindo
mirusterial pan-árabe não tem autori- ter de "conspirador".

.

Hussein Wernej, secundou o pedido de caminho a um governo revolucionário,
dade, nem se inclina a impor sanções A CAUDA DA SERPENTE Arafat em prol de medidas anti-norte- que não contaria com o beneplácito da
contra nenhum país, com a exceção do "Sabemos que o regime de Sadat será americanas. Mas o aplauso dado ao in- conservadora monarquia saudita.
Egito.

.

castigado, mas não basta golpear a cauda. flamado discurso de Arafat foi de pouca Todo embargo petrolífero que possa
Os delegados demonstraram pouco en- da serpente. É preciso antes de tudo intensidade e o príncipe Saud AI Faisal, ser acertado na conferência é improvável

tusiasmo ante o apelo de Arafat para atingi-la na cabeça", manifestou Arafat. da Arábia Saudita, não aplaudiu o líder que atinja outro país a não ser o Egito e

Impor sanções contra os Estados Unidos, "Peço-lhes para declarar um boicote pe- palestino. .

isto em si teria muito efeito porque os

por terem patrocinado o tratado de paz trolífero con tra os Estados Unidos. As resoluções a serem adotadas na egípcios produzem o petróleo que con­

egípcio-israelense. Peço-lhes para declarar um boicote comer- conferência pari-árabe dependem da sornem-e inclusive exportam uma pe-
Os ministros de Relações Exteriores de cial aos Estados Unidos. Peço-lhes para Arábia Saudita, o país cuja sanções eco- quena quantidade excedente.

16 nações árabes, reunidos para elaborar proclamar um boicote de petrodólares aos nômicas são as únicas que poderiam afe- Não são esperada medidas de represá­
uma resposta ao acordo firmado pelo Estados Unidos", declarou o dirigente pa- tar materialmente o governo de Sadat. Os lia contra os Estados Unidos. A confe­
presidente Anwar Sadat e pelo primeiro lestino. sauditas concedem cerca de dois milhões rência de cúpula das 16 nações foi convo­
ministro Menahen Begin, escutaram em si- "Devertamos 'deixar de comprar esses de dólares por ano de ajuda ao Egito e

.
cada para colocar em prática as resolu­

lêncio o discurso pronunciado ontem grandes automóveis norte-americanos têm nesse país importantes depósitos de ções aprovadas na conferência anterior
pelo chefe da Organização para a Liber- e outros produtos. Se vocês retiram seus petróleo.

.

'novembro último, em Bagdá, quando se

tação da Palestina, que lhes pediu para petrodólares, várias grandes companhias, O Egito não acredita que os saudi�as tentou em vão evitar que Sadat prosse-

Pravda acusa "semente Sadat e Begin Já apelam ·para Tratado traz poucas

M��-�?o::�'�d,�,?a!!,�Yq!,?,�::,:",o .

aprovação ·de créditos. possibili�����'d�g�pcioPsr��seassinado entre Egito e Israel não constitui um passo para conseguiruma'
paz real, mas apenas a semente de novos conflitos e desastres noOriente Washington c Ainda nem tão do quefazer com os pales- O secretário de Defesa dos ajuda militar dos Estados oferece poucas probabilidades de paz
Médio. bem secou a tinta com que foi tinos. Estados Unidos, Harold Unidos, Sadat reconheceu ao Oriente Médio se as demais nações
Em uma nova manifestação da, campanha de críticas do Kremlin assinado o novo tratado de Depois das conversações, o Brown, divulgou os'textos das que "muito se tem falado árabes permanecerem marginalizadas das

contra o tratado promovido pelos.Estados Unidos, o órgão do Partido' paz do Oriente'Médio, 6 pre- líder da majoritária bancada cartas de acordo com os dois acerca do preço que os- Esta- negociações, disse aqui ontem o
sidente egipcio Anwar Sadat e democrática na Câmara dos países relacionadas com a dos Unidos deverão pagar tá

.

I d N
-

Unid K W ldh
.

Comunista denunciou o que qualificou de "propaganda ocidental diri- secre ano gera as açoes m as, urt a errn.
o p rimeiro-ministro israelense Deputados Jim Whight do' ajuda a ambos durante os pela paz, Nós não vemos o as- W·gida para ocultar a verdadeira índole do acordo". "

sunto da mesma maneira. A aldhein disse à jornalistas ao finalizar
. Menahem Begin já estão fa- Texas, prognosticou que o próximos três, anos.O comentarista do "Pravda", Yuri Glukhou, disse quea assinatura zendo apelo ao Congresso dos Congresso aprovaria a- pro- As cartas confirmaram in- paz é demasiado perigosa dois dias de visita a esta

do acordo foi determinada pela entrega de milhões de dólares em armas Estados Unidos para que posta do governo do presi- formações prévias, segundo para ser transformada num capital que o tratado assinado. segunda-feira
norte-americanas ao Egito e Israel, em sua maior parte a Telaviv, "Este aprove créditos e empréstimos dente Jimmy Carter de uma as quais Israel haveria de re- objeto de negociação". em Washington constituía
fato ilustra de forma mais eloquente o caráter amante da paz do acordo destinados a consolidar a frá- dotação de 4 milhões SOO'mil ceber 3 milhões de dólares e o

Advertiu, por fim, que os "um dramático e importante resultado"
assinado", disse o articulista. gil paz. dólares em créditos e assistên- Egito I bilhão 500 milhões.

Estados Unidos poderão ter das negociações prévias.paz e segurança no OrienteO tratado, segue dizendo o jornal, reflete os esforços realizados pelo Em reuniões separadas com cia ao Egito e a Israel. Brown afirmou que na rea- Médio se cooperarem com o Porém, reconheceu que ainda havia grandes
Pentágono de conseguir uma aliança egípcio-israelense com vistas.a levar congressistas, os dois dirigen- Entretanto, o chefe da ban-: lidade os norte-americanos só Egito, no âmbito militar. diferenças de opinião entre Egito e Israel
a cabo funções de política nesta zona estrategicamente importante e rica tes advertiram ontem contra cada republicana no Senado doaram aos dois países 800 Begin, por sua sei; mani- em torno do problema palestino, ao que
em petróleo. . ameaças que pairam sobre a (minoritária), Howard Baker, milhões de dólares. O restante festou que a concessão da descreveu como o miolo da situação."Não constitui uma etapa no caminho para conseguir um acordo região, num esforço para con- do Tennessee, disse que não será emprestado para ser pago ajuda beneficiaria os interes- Também assinalou que as demais nações rejeitaramconjunto", disse o comentarista soviético, e acrescenta: "só criará novos seguir-a ajuda militar dos Es- havia resolvido ainda que ati- nos próximos 30 anosa taxas ses norte-americanos. "Vocês
obstáculos, aprofundará as contradições noOriente Médio e semeará novos tados Unidos, Discutiram tude tomar com relação ao de juros atuais.

.

têm em Israel uma dernocra-
o tratado e condenaram publicamente o

conflitos edesastres na região". também a problemática ques- pedido da Casa Branca. Em seu esforço para obter a cia estável", afirmou.
.

presidente do Egito como traidor.

Internacional - 13

rio. Este tratado, no en­

tanto, não deverá ser fir­
mado antes que Estados
Unidos e União Soviética
concluam a segunda etapa
de negociações do novo

Acordo de Limitação de
Armamentos Estratégicos
Nucleares - Salt II.

Os Estados Unidos limita­
ram, há três anos, seus testes
nucleares subterrâneos a ex­

periências com artefatos de
150 quilotons ou menos, se­

gundo um acordo com a

União Soviética, e não reali­
zaram nenhum teste na at­
mosfera a partir de 1962.
O pedido de verba adicio-'

nal representa um aumento
de 5,6 por cento no orça­
mento deste ano fiscal para a

realização de testes nuclea­
res, que se eleva a 225 milh­
ões de dólares.

vigiado quartel-general dos co­

mandos, ontem.
Werner não quis divulgar o

nome dos países que recorreram
à organização que comanda.

Revelou, porém, que peritos em

segurança de 35 países haviam
visitado o quartel-general no

decorrer do ano passado para

inteirar-se dos detalhes do trei­
namento dos seletos 180 ho-

.

mens que compõem o GSG-9.
O período de adestramento

da organização é de sete meses e

meio e é tão exigente que apenas
15 por cento dos voluntários são
aprovados, explicou Werner. '.

Eles são treinados no uso de
armas de fogo, combate corpo a

corpo, assalto aéreo, condução
de veículos em alta velocidade,
guerra psicológica e direito pe­
naL

O custo do treinamento des­
tes homens é elevado: 250 mil
marcos por homem a cada dois
anos.

Werner, de 48 anos, recebeu
ordem de criar a equipe de. co­
mandos quando a polícia alemã
fracassou em sua tentativa de

impedir a matança de atletas is­
raelenses por comandos terro­

ristas palestinos durante os

jogos olímpicos de ! 972 em

Munique.
A equipe básica de operações

A quantia permitiria que
se tentassem vários mísseis,
que, segundo o Pentágono,
poderiam ficar sem provas
prévias no caso de ser o res­

pectivo tratado assinado.
antes do prazo previsto, se-

do GSG-9 é constitufda por'
cinco homens, cuja idade média
é de 26 anos. Cada homem é
dotado com 60 quilos de mate­

rial, inclusive duas pistolas,
uma metralhadora, um fuzil au­
tomático ou carabina semi­
automática com visor infraver­
melho, radiocomunicador,
máscara contra gás, cordas para
escaladas, equipamento de sina­

lização: e material para primei­
ros socorros.

Em operações usam boinas
verdes ou capacetes de aço, se­

gundo o caso, e coletesà prova
de balas. Seus .deslocamentos
são feitos em automóveis Mer­
cedes Benz de alta potência ou

em helicópteros.
Entre 30 e 40 por cento de sua

atividade diária é dedicada' ao
tiro ao alvo, num estande de tiro
localizado no subsolo do

quartel-general de cinco pavi­
mentos rodeado por um alam­
brado e vigiado com equipa­
mento de TV circuito fechado.

Governo dos EUA

pedem mais US$ 12

. milhões para

testes nucleares'

gundo disseram funcioná­
rios governamentais.

O pedido do Governo foi
encaminhado ao Congresso
anteontem e a Secretaria de
I mprensa da Casa Branca
informou suscintamente que
o Presidente Jimmy Carter
havia solicitado um total de
13 milhões 200 mil dólares

suplementares para o orça­
mento do ano fiscal que ter­
mina a 30 de' setembro.
Não é mencionado oobje­

tivo do pedido, que inclui
também 400 dólares para o

arquiteto encarregado da

manutenção do Capitólio. ,

Todos os testes nucleares
subterrâneos ficariam proi­
bidos pelo tratado que os Es­
tados Unidos estão nego­
ciando com a União Sovié­
tica e do qual' a Inglaterra
seria támbém país signatá-

Bonn - A polícia norte­

americana e as de vários outros

países estão recorrendo aos fa­
mosos comandos antiterroristas
alemães GSG-9, Ulrich Webe­
ner, divulgou o fato na oportu­
nidade de uma não muito usual
visita de jornalistas zelosamente

. Soviéticos
começam' a'
usar base'
navalnc
Vietnã

Washington - E possível que es­

teja perto de materializar-se uma

das mais importantes conseqüên­
cias do recente conflito sino­
vietnamita: uma dependência
maior de Hanói diante dos sovié­
ticos, que parecem ter começado
a usar a gigantesca base naval de
Cam Ranh construída pelos
norte-americanos.
Com efeito, fontes do Depar­

tamentos de Defesa dos Estados
Unidos informaram que navios de
guerra soviéticos atracaram pela
primeira vez na baía de Cam
Ranh , importante base cons­

truída pelos norte-americanos na

costa vietnamita.

.

As fontes, que pediram para
não serem identificadas, afirma­
ram que, no 'momento, não há
indícios de que a visita dos navios
russos à base - um cruzador do­
tado de foguetes dirigidos, uma

fragata com foguetes e um

varre-minas, signifique que o

Kremlin tenha começado a usar o
enorme e custoso complexo na-

val.
.

Acrescentaram, contudo, que
uma base como a da baía de Cam
Ranh a serviço da marinha russa

em um local estratégico no Mar
do Sul daChina representada um

conquista importante para os so­

viéticos.
A Armada soviética no Pacífico

só conta agora com uma base de
importância, situada em Vladi­
vostok, na costa da Sibéria.
Onze navios de guerra russos,

de espionagem e outros de apoio,
navegaram em águas do Vietnã
durante semanas, desde que as

tensões na zona se intensificaram,
Culminando com a invasão do
Vietnã pela China.

Embora a União Soviética seja
aliada do Vietnã, não interveio
diretamente no conflito,
limitando-se a enviar armamen­

tos e outros equipamentos aos

vietnamitas,
Estima-se que os vietnamitas

resistirão à idéia de permitir que
os soviéticos utilizem a baía de
Cam Ranh como base naval per­
manente. Isto porque ficaram
muito conscientes de sua inde­
pendência frente a qualquer pre­
sença estrangeira, depois de ga-

. nhar a guerra contra os Estados
Unidos e derrotar o Vietnã do Sul
para reunificar o país.

proibir tais experiências.
Washington - O governo
pediu ao Congresso 12
milhões 800 mil dólares adi­
cionais para acelerar a reali­

zação de teste:'!' nucleares
su bterr âneos , enquanto
continuam as negociações
com a União Soviética para

Nações Unidas ordenam
retirada de seus

funcionários em Uganda

,

Soviético ameaça
com bomba se 'não
viajar para os EUA

Chanceler apresenta
novatesesobre o

mar bolivianoMoscou v-; Um jovem sovié- 14h30m - hora local - e pediu
Nairobi - As Nações Unidas ordenaram ontem às mulheres efilhos tico que disse ter uma bomba para falar com o oficial consular

de seus funcionários que abandonem Uganda, diante de informações presa a seu corpo entrou ontem na· em relação a seu desejo de emigrar
contraditórias sobre tiroteios em Karnpala , a capital ugandense arnea- embaixada norte-americana nesta para os Estados Unidos. Buenos Aires - O chanceler boliviano Raul Botelho Gon­

çada por tropas tanzanianas. cap iial e ameaçou detonar a Depois de alguns minutos de salvez apresentou uma novatese sobre as aspirações da Bolívia
bomba, se não lhe permitissem discussão, gritou que tinha uma

Algumas testemunhas oculares disseram que tanques com insígnias b b I' d de chegar ao mar, ao dizer que a melhor alternativa seria atravésemigrar para os Estados Unidos. om a 19a a ao corpo e que a
da Tanzânia foram vistos na rua principal de Karnpala. Outras teste- Funcionários governamentais faria explodir, a não ser que rece- de territórios do Chile e não das antigas provícnias que o Peru
munhas desmentiram tais versões, enquanto fontes da inteligência em soviéticos e norte-americanos es- besse garantias de que poderia d Gper, eu na uerra do Pacífico, há cem anos.
DarEs Salaarn, a capital tanzaniana, afirmaram que era impossível que tavam negociando com o ipdiví- emigrar para os Estados Unidos,

_ I"
__

unidades blindadas da Tanzânia estivessem em Kampala. Não houve duo, que aparenta mais de 25 mas não especificou a que ponto As declaraçoes de Botelho Gonsalvez estão contidas em en-

maiores explicações sobre a presença de tanques.
anos. Informa-se ainda que o do país pretendia viajar. trevista cjue concedeu ao jornal "Clarin" poucõ antes de partirjovem ocupa a seção consular da Os funcionários evacuaram a .

Alguns observadores disseram que os tanques poderiam ser outra embaixada, no setor norte do edi- ala norte do edifício, onde se situa para o Uruguai. Ao explicar sua tese, o chanceler boliviano
brincadeira do presidente Idi Amin, que parece não ter perdido seu fício. o consulado, os setores de irn- disse que "não é pelos ex-territórios do Peru que teremos que
senso de humor. prensa e cultural, assim corno vá- chegar ao Pacífico, mas sim por aqueles que foram nossos".
Funcionários das Nações Unidas afirmaram que cerca de 142 pessoas so�����d;n��:lfOnn�e�!���s'à� �iop�O�;:t�:���t����::i�����s a

A Bolívia perdeu sua saída para o mar há.um século quandosairiam de Kampala nos próximos dias· por motivos de segurança, na
sua maioria para o Quênia. Disseram também que 93 empregados da Igreja da A. Latina foi vencida numa guerra pelo Chile. O Peru perdeu também

ONU permanecerão em seus postos em Uganda. parte do seu território - as províncias de Arica e Tarapaca -

Em Dar Es Salaam, terminou o ultimato de 24 horas dado pela Líbia esta' mais forte na mesma guerra do Pacífico, na qual foi aliado da Bolívia.
sem qualquer indício de qlle a Tanzânia aceitaria as exigências do .

.

.• I
Solicitado a explicar melhor a questão, tendo em conta que o

presidente Líbio Moammar Khadafy para que o presidente tanzaniano, Los Teques, Venezuela - O documentos de Puebla e eleger norte chileno, onde estão as ex-províncias peruanas de Arica e'
J I· N

.

f d U d U
.

d
.

I Papa João Paulo II enviou uma novas autoridades do CELAM.
u IUS yerere retrrasse suas orças e gan a. m envia o especta

"Podeis senti' r-vos satisfeitos e Tarapaca , ficaria indefeso no caso de Lima tentar recuperá-las,
líbio entregou, anteontem, o documento com a ameaça de guerra· mensagem à XVII Assembléia do

Conselho Episcopal Lati no- otimistas dos resultados desta o chanceler boliviano frisou que isso não aconteceria. "O Norte
contra a Tanzânia na chancelaria, depois que o presidente Nyerere
recusou-se a recebê-lo.

Americano - CELAM, na qual conferência - de Puebla - chileno não ficaria isolado; em primeiro lugar 'porque tem
afirma que a Igreja da América "acrescenta o Papa em sua men- inuid d

' . . .

Segundo se afirma, o enviado disse que Khadafy, depois de tentar em contmu: a e mantrrna, pOIS o mar o une. Além disso, nós
Latina foi fortalecida em sua vi- sagem aos altos digriatários ecle-

vão mediar no conflito, decidiu que a Tanzânia era o país agressor. daríamos aos chilenos livre trânsito na zona".
gorosa unidade, em sua identi- siásticos da América Latina.

Nyerere declarou ontem, através da rádio oficial, que não mudará dade própria e na vontade de res-. O Papa, que inaugurou em ja- As negociações boliviano-chilenas de uma saída par� o mar

sua política e disse aos tanzanianos que a guerra estava à ponto de ponder às necessidades e aos desa- neiro a conferência de Puebla , estão paralisadas desde que, no ano passado, o governo do
"tornar-se muito grave". fios", na reunião de Puebla, no disse também que "Deus queira ex-presidente da Bolívia, Hugo Banzer Suarez, rompeu relações

Não foi possível determinar de imediato o que poderia fazer a Líbia -México. que em breve tempo, todas as co- d iplomáticas com o Chile,
para pôr em prática sua ameaça. Sete cardeais e 50 bispos munidades eclesiásticas estejam
Testemunhas oculares, porém, informaram da presença de bornbar- latino-americanos estão reunidos informadas e compenetradas do Botelho Gonsalvez admitiu que esta era a primeira vez que

deiros supersônicos "Tupolev 22' de fabricação soviética, com alcance nesta povoação, perto de Cara- espírito de Puebla e das diretrizes falava publicamente sobre a possibilidade de dar passagem por

'A'p'ó's";'3O m'o"rtC�St;'tótoorég�ua,miiõa]orã.
Teerã - Uma trégua entrou em vigor ontem A luta explodiu segunda-feira, quando os A explosão de violência foi o segundo desa- tuição islâmica que está sendo redigida pelos
entre tribos turcomanas rebeldes e forças do turcomanos tentaram ocupar terras perten- fio ao regime revolucionário do ayatoIlah ajudantes de Khomeiny, conserva os direitos

Governo, depois de 2 dias de luta na cidade de centes a ex-funcionários do governo e oficiais Khomeiny feito por uma tribo minoritária. das minorias, proibe que o presidente dissolva
Gonbad-e-Qabous, ao nordeste do país, nos militares e milicianos direitistas abriram fogo Semana passada os kurdos enfrentaram as o Parlamento sem renunciar primeiro e ou-

quais cerca de 30 pessoas morreram e pelo contra uma manifestação dos turcomanos or- forças do Governo no Oeste do País para exi- torga à mulher direitos iguais aos do homem.
menos 70 ficaram feridas. ganizada para pedir autonomia para a provín-

- gir autonomia, O governo designou um go- Amanhã haverá um plebiscito para decidir
Uma declaração governamental disse que o cia. Guerrilheiros esquerdistas "íedayeen" vernador kurdo para a província e prometeu se a monarquia será substituída por uma re-

armistício ficou acertado ontem à noite depois apoiaram os turcomanos e foram travados aos rebeldes a concessão de uma autonomia pública islâmica e antecipa-se que o resultado
de uma reunião em Gonbad-e-Qabous entre' combates segunda-feira e anteontem. limitada. Tanto os kurdos como os turcorna- será favorável. Mas vários grupos minoritá-
funcionários do Governo, representantes das

.

Gonbad-e-Qabous está situada no coração nos pertencem a seita muçulmana Sunni, en- rios estão anunciando que boicotarão os co-

tribos e o comi tê revolucionário local, da província de Gorgan a cerca de 48 quilôrne- quanto Khomeini e a maioria dos iranianos mícios. Muitos esquerdistas pretendem boico-
Informou-se que se havia elaborado um tros da fronteira soviética. Cerca de 400 mil são membros da seita xiita. tar também a consulta eleitoral e acusaram

acordo de paz de seis pontos, mas não se. turcomanos vivem na província, muito boa O vice-ministro do Interior, Sadegh Taba- Khomeiny de "nos fazer engolir à força uma

revelaram os detalhes. para a agricultura e a pastagem. tai disse em uma entrevista que a nova consti- república islâmica".
.

Juan -Carlos
confirma

Suarez como
chefe de
Governo

Madri - O rei Juan Carlos, da

Espanha, confirmará nas próxi­
mas horas Adolfo Suarez como

chefe do governo e líder máximo
dó Partido União de Centro De­
mocrático. Por sua vez, Suarez

designará na próxima segunda-
. feira um novo gabinete rniniste­
riai, às vésperas das elei ções mu­

nicipais em todo o país, segundo
fontes políticas autorizadas.
Orei terminou ontem suas con­

sultas com os líderes de todos os

partidos que têm representação
parlamentar, antes de propôr a

câmara de deputados um candi­
dato à chefia do governo, tal
como determina a constituição.'
Segundo as mesmas fontes,

todos os grupos consultados acei­
taram Suarez, que ganhou niti­
damente as. eleições gerais reali­
zadas há um mês. Suarez está a

frente do governo da Espanha há
32 meses. Fontes oficiais, entre­
tanto, disseram que antes de no­

mear sua nova equipe ministerial,
Suarez se apresentará sexta-feira
ante os 350 legisladores da Câ­
mara de deputados para explicar
os detalhes de suas metas para os

próxi mos quatro anos. Depois
'desse informe, Suarez assumirá
formaimente seu cargo.

O cargo de chefe do governo na

monarquia constitucional espa­
nhola equivale ao de primeiro mi­
nistro ou de presidente do Con­
selho de Ministros nas outras de­

mocracias republicanas euro­

péias.
Embora as 168 cadeiras de de­

putados conseguidas pela União
de Centro Democrático coloquem
o partido com oito votos a menos

do que os necessários para uma

maioria própria, Suarez tem ga ..

rantida sua confirmação na pri­
meira votação pelo apoio que lhe
darão outros partidos de centro e

de direita.
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CampeOes brasileiros e
paranaenses no "III R�lye
Ci de

.

floria' ,Iis"
A prova de abertura da

temporada catarinense de ral-

lye será realizada na noite do
próximo sábado, com a parti­
cipação, além das tripulações
de Santa Catarina, com rali­
zeiros do Paraná e do Rio
Grande do Sul, entre eles os

primos Carlos e Ernesto Fa­

rina, tetra-campeões brasileira
de rallye.

A prova, denommada "Ill

Rallye Cidade de Florianópo­
lis" terá urp percurso de 100

quilômetros, totalmente de­
senvolvidos no interior da
Ilha, passando pelas localida­
des de: Cachoeira do Bom Je­
sus, Cacupé, Campeche, Ca­
nasvieiras, Canto da Lagoa,
Ingleses, Lagoa da Concei­
ção, Morro das Pedras, Rato­
nes, Rio Tavares e Rio Ver­
melho.

Na Lagoa da Conceição
acontecerá um "Neutrali­
zado" para socorro mecânico.

O "III Rallye Cidade de

Goodyear tem
novo campo

de provas

para pneus

gigantes

Um novo centro de testes para
pneus gigantes, foi inaugurado,
recentemente, pela Goodyear
americana, em San Angelo, no

Texas, num investimento de 6,5
milhões de dólares e ocupando
uma área de 2.920 hectares.

Neste novo centro são testados
e avaliados. até a sua completa
destruição. os maiores pneus de

terraplenagem fabricados pela
Goodyear em todo o mundo, in­
clusive no Brasil, que podem al­

cançar diâmetros de 3,6 metros e

um peso de cinco toneladas e

meia.
Os pneus lá testados são, nor­

malmente, utilizados ejn gigan­
tescas máquinas de movjrnenta­
ção de terra, na construção de es­

tradas, em hidrelétricas, ou ca­

minhões basculantes do tipo

·F-Fordmais
..

'

competItIva
comas

novos

motores '.6

o motor Corcel 1.6, após sua

homologação pela CB�, já está a .

venda para competição e as �ri­
meiras unidades foram adquiri­
das pelos preparadores de carros

de corrida Jorge Martinewsky e

Clóvis de Moraes, do Rio Grande
do Sul e pelos paulistas Anésio
Hernandes e Manelão, que ad­
quiriram 0\ motores Corcel 1.1i

para () desenvolvimento dos mo­

nopostos de \U3\ equipes, visando
suav parucipaçõev no Campeo­
nato Brasileiro de I'-Ford, que
terá micro no próximo mê», em

I ruerlagos.
Renato Hcni, gerente do Dcpar­

tarncnto de Cornpetiçõc\ da I'ord,
ar) anunciar que a CBA aprovara
o calendário de competiçôe\ da
�. -hJfd, inf ormou. ao rne\mo

No ano passado, a dupla campeã brasileira Carlos e Ernesto Farina, com o mesmo Passat n.o 213,
venceu a prova de abertura da temporada catarinense, o que espera repetir em 79,

Florianópolis" conta com a Florianópolis, no Edifício
supervisão da FAUESC e as Alfa Centauri, avo Hercílio
inscrições para as categorias Luz, 59, conjunto 104 ou pelo
de Graduados Novatos e Es- telefone 22-4959.

.

treantes, ainda permanecem
abertas, podendo ser efetiva- INSCRITOS
das na sede do Rallye Clube de Até a tarde de ontem, ape-

No centro de testes da Goodyear, os pneus gigantes são subme­
tidos aduras provas, até sua destruição total.

"fora de estrada", empregados
.

- (
em rmneraçoes , com uma capa-
cidade de carga de mais de 160
toneladas.

Em San Angelo, os pneus des­
sas máquinas são submetidos às
mais variadas "torturas", ro­

dando sobre rochas, pontas de
trilho, fincadas verticalmente em

um leito de concreto, ou sobre' o
maior dinamômetro de rodas do
mundo, desenvolvido especial­
mente para a Goodyear.
Acionado por dois mtores elé­

tricos de l.(XJO"cv cada um, esse

dinamômetro consta 'de uma

polia de aço de 4,20 metros de
diâmetro, sobre o qual os pneus
em teste podem ser "rodados"
numa velocidade de até 80 km/
hora, com uma carga máxima de

57 toneladas. O salão que abriga
o dinamômetro, fundeado sobre
uma camada de concreto com

210 centímetros de espessura, foi
construído com paredes destacá­
veis, de modo que possa "explo­
dir", sem afetar a estrutura do

prédio inteiro, caso um dos gi­
gantescos pneus estoure durarite
a sua avaliação.
A Goodyear , contrabala n­

ç,ll[ldo o equipamento pesado de
San Angelo.iernprega, ainda, um
sofisticado e delicado aparelho
de holografia que, através de
raios laser, produz fotos tri­
dimensionais da' parte interna
dos pneus, para uma avaliação
exata de rupturas das lonas, e de
outros danos eventualmente cau­

sados durante os testes de des­
.truição.

O·gaúcho Jorge Martinewski, o primeiro a adquirir os novos moto­
re.� Corcel-1.6.

.

tempo, que a Ford já iniciara o

programa de venda de motores
1.6 as equipesxpara que elas pos­
sam se preparar, conveniente­
mente, para a temporada de 79.
Desta forma, as equipes intercs­
sadas deverão encaminhar seus

pedidos ao próprio Departa­
mento de Competições da Ford,
no Centro de Pesquisas, em São
Bernardo do Campo
Informou, ainda, Q gerente de

Competições da Ford, que os

preparadores paulistas já inicia­
ram os testes do motor 1.6, insta­
'lados em carros das marcas Aval­
lone e Hino, no autódromo de In­

terlagos. demonstrando-se entu­

siasmados com os primeiros n:­

sultados.
Para es\es pteparadpres, a

F-Ford , que já era uma das cate­
gorias mais competitivas do nosso
automobilismo, ganhará, agora,
muito mais desempenho com o

novo motor Corcel I. li, propor­
cionando, certamente, melhores
espetáculos aos amantes do au­

tomobilisrno de competição.
O CAMPEONATO
O Campeonato Brasileiro de

F-ó será disputado, neste ano, em
oito provas, obedecendo o se­

guinte calendário: 29 de abril, em
Interlagos; 6 de maio, em Cascá­
vel; 3 de junho, em Tarumã; X de
julho, no Rio de Janeiro, 5 de
agosto, em Goiánia: 2 de se­

tembro, em Brasília; 14 de ou­

tuhro, no Rio de Janeiro e II de
novemhro, novamente em Inter­
lagos.

nas quatro tripulações catari­
nenses haviam confirmado
suas inscrições ao "III Rallye
Cidade de Florianópolis",
todas da categoria de Gra­
-duados e que são: Chevette
N.? 813, de Willando Curt-

o chevene N.o 701, da' dupla campeã paranaense Paulo Lemos-Sérgio Lima, da equipe S,
Piccoli-Mobil, sempre com boa atuação nos rallyes'�isputados em Santa Catarina, está entre as
favoritas.

Alexandre Traple, da equipe
Rádios Frahm-Schrader­
Mobil, de Rio do Sul; Fiat N. °
817, de Rubens lavares da
Cunha Mello-José Carlos
Bastos, da equipe Phipasa, de
Florianópolis; N.O 838, de

José Belani-Milton Concei­
ção, da equipe Latarte-.
Escapamentos Sicap-Phipasa,
de São Bento do Sul e o Che­
vette N. ° 866, de Luiz Felipe
Sada Graf-Issacar Leal, da
equipe Giorama-Itave!, de

.
. ..

ltajaí.
Do Paraná.já confirmaram

suas presenças as duas tripu­
lações da' equipe S, Piccoli­
Mobil, de Curitiba, com os

Chevettes N. ° 70 I e 702, res­
pectivamente, de Paulo

Em Interlagos, Castro Prado testou os novos pneus Maggion, tanto os de chuva como os para pista seca.

Castro Prado testou os pneus
da Maggion para a F-VW 1600

Os primeiros testes com os novos
pneus nacionais de competição, fabri­
cado pela Maggion, foram realizados,
recentemente, em Interlagos, pelo pi­
loto Antônio Castro Prado, da equipe
Me Chad. Os testes foram oficializa­
dos pela CBA, contando COJTl a pre­
sença de Bruno Brunetti, Comissário
Técnico da entidade e de técnicos da
Maggion,

>

Destinados à F-VW 1600, no pri­
meiro teste, éorn pneus de chuva, An­
tônio Castro Prado - vice-campeão
brasileiro de categoria em 1978 -rea­
lizou 21 voltas pelo circuito completo
de I nterlagos, marcando sua melhor
volta em 3m29s30/l 00, desempenho
que resultou na homologação oficial
e, assim, este pneu já estará à disposi­
ção de pilotos e equipes para a pró­
xima etapa do Campeonato Brasileiro
de F-VW 1600, a ser disputada no
próximo dia 22 de abril, em Brasília.

Na semana passada, a equipe Me
Chad voltou à pista para os testes ofi­
ciais dos novos compostos para pista

.

seca, quando foram testados três tipos
de pneus, denominados "composto
n." 2"; "composto n." 3" e o "com.
posto n. () 4", sendo que o primci ro é o
mesmo usado desde a temporada pa�­
sada.

Inicialmente, o piloto da Mc Chad
andou com um jogo de pneus do
"composto n. ° I ", já usados, e acertou
seu carro para esse tipo de pneus, "vi­
rando" sua melhor volta em 3m07s.
Em seguida, o Polar da Mc Chad foi
equipado com pneus de "composto
n. ° 3", que foram reprovados', pois
mostraram-se lentos e de pouca dura­
bilidade, acabando-se em apenas duas
voltas, com um tempo considerado
muito fraco: 3m14s.
Continuando o teste, foi utilizado,

em seguida o "composto n." 1'". que
apresentou melhor rendimenta e ga­
nhando a aprovação de Castro Prado,
Bru no Brunct t i e dos técnicos da
Maggion. Nas qito voltas dadas mm o

"composto n.?". Castro Prado lá. a

volta cm ..\mOls0X/l 00. Com o "com­

posto n." '-I
'"

foram feitas quat ro vol­
tas, com :1 melhor passagem em

JmlOs
.

Em vistas destes resultados. os téc­
nicos da Maggion so licit aru m a

Castro Prado, para que voltasse a

treinar com o nH:snHljogo de pneus de
"composto 11.

() 2'", qui: aprovou mais
uma vez, pois resistiu a ruais 111 voltas,
com o tempo sempre girando em

torno de 3mms.
Ltlando a respeito dos hencfíciti�

que teria pela realização dos testes,
revelou Castro Prado: "O fato de ter­
mos testado os novos pneus para a

Maggion, não nos dá vantagem al­

guma sobre as demais equipes, a não
ser por eu ter dado 30 voltas na pista.
com os pneus para pista seca e mais 11
voltas com pneus para chuva . Isso
porque, nas competições, a Maggion
fornecerá pneus iguais para todos".
Quanto ao desempenho dos novos

pneus, comentou: "A Maggion está
no caminho certo. No ano passado. os
pneus nacionais eram 1'0 segundos
mais lentos que os importados. Os
pneus deste ano baixaram em três se­

gundos esta diferença. Porém. deve-se
levar em conta, sua durabilidade em

relação aos importados. A Maggion
investiu muito no nosso automobi­
lismo, mas eu acho que estü valendo a

pena, pois trata-se do dcscnvolv i­
incuto da tecnologia nacional".
Por outro lado. a Maggion anun­

ciou que os 110\ os tipos de pneus para
pista seca não serão fabricados e J.:l)­

mcrcializudos inicdiuuuncnre. pois o

seu maquinário destinado a lubrica-
1,':10 de pneus de compctiçüo. est:1
sendo usado para os pneus de chuva
Posteriormente, os PI1L'US para pista
seGI entrar:l0 elll fahriGII,':10 elU sériL'.

AllTfIMflTflBE,S
."..,. L.

_liMe"..
�--_ ..

Lemos-Sérgio Lemos-Sérgio
Lima - campeões paranaen_

. ses - e Pedro Mader Ribas_
Rodolfo Bettega. Também a

equipe Detalhe, da Capital
paranaense, confirmou SUa
participação' na prova, mas
não adiantou se viria Com
mais de uma tripulação e

quem seriam seus represen­
tantes ..

Os gaúchos estarão repre�
sentados por três tripulações
da equipe Gaúcha! Car ,

Locarauto e duas da Azaléia.
A Gaúcha Car-Locarauto já
informou quais as duplas que
representarão e que são: Pas­
sat N.O 211, Marcelo
Aiquel-Ronaldo Monteiro'
Passat N. ° 212, Christian�
Nygaard-Nery Reolon e os

campeões' brasileiros Carlos
Farina-Ernesto Farina, com o

Passar N. ° 213. A equipe Aza­
léia, embora tenha confir­
mado a inscrição de duas tri­
pulações, ainda não informou
quem as integrarão.

.
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a COPCl .'.
Fiat

··
..de.Rallye

/ .'

",_.-

Criada com o objetivo .de esti­
mular o rallye brasileiro e já ho­
mologada pela CBA, foi insti­
tuída, em âmbito nacional, a

"Copa Fiat de Rallye", um tor­
neio promovido pela Fiat Auto­
móveis S.A., quejá movimenta os

ralizeiros de todo o país.
A Copa Fiat de Rallye entrou

em vigor com a disputa da prova
de abertura da temporada de ral­
Iye do Rio de Janeiro, no último
sábado e, aqui em Santa Cata­
rina, iniciará com a primeira
prova de 1979, o "III Rallye Ci­
dade de Florianópolis", a ser rea­

lizado no próximo sábado, com
um percurso de 100 quilômetros,
totalmente desenvolvido dentro
da Ilha de Santa Catarina.

As, provas da Copa Fiat são su­
perVisionadas pela CBA e pelas
Federações filiadas e estão aber­
tas a veículos de fabricação Fiat.
com preparação livre, de acordo
com '0 ítem '3 do "Regulamento
Geral das Provas de Rallye", com
exceçãoda prova do Campeonato
Brasileiro, que contará, somente.
com a participação dos pilotos
classificados em suas regiões e que
será a única prova do torneio a ser

disputada com um percurso de
300 quilômetros, dividida em três
etapas de 100 quilômetros.

Os torneios que integram a

..Copa Fiat serão assim divididos:
Campeonato Carioca, com cinco
provas: Campeonato Paulista,
COI11 quatro provas: Campeonato

:"

Gaúcho. COI11 cinco provas: Cam­
peonato Paranaense, com quatro
provas: Campeonato Mineiro.
com cinco provas: Campeonato
Catarinense, com quatro provas:
Campeonato Pernambucano,
com sete provas e o Campeonato
Baiano, 1:'0111 sete provas.

Na Copa Fiar. os pontos para
os respectivos campeonatos esta­

duais serão contados sem leI ar
em conta a classificação geral.
mas a posição obtida pelos pilotos
e navegadores filiados na mesma

Federação de Automobilismo, Os
pilotos e navegadores que partici­
parem de outros campeonatos re­

gionais não contarão pontos. ta­
!�ndo jus. somente. a prêmios e

troféus.
A contagem de pontos da Co�

Fiat obedecerá o seguinte crjtério
de pontuuçào: I. o lugar. 2ll pon­
los:::,o-15:3."-12:4"-1O:5."_
S
o�" -o: 7." -4:�.0_\ !J."-,' c: para II

10." tugar. um pOJltll:

•

j

• ----------------__J

• RHA.'\1 RI LLA
ALFA

TESTA pcli<y()es c!ficiais da 1:-1 .

Bralllhilla experilllenloll o

modelo- Alfa-Alfa, que serà

apresefllado, pela pri lIIei ra
.

veZ, fiO (iI' d;1 Bélgica, fiO di;)
11 de lIIaio, ll.:slando- o na .

pi\ló..l da f;íhrica, enl B;lIoco,
prc'Jxifllo;1 Mil;io. Br:lIllhilb,
de 4() afim, haVia sofrido UIIl:I

fralma 110 çr[lfleo '110 acidelltc
ocorrido lia la rgada do (iI' d;t

lI;ília, em sclelllhro últilllo,
no Auiúdrol1lO de Mon/.;I, no
qual fllClITeu o piloto SIll:CO
I<ollnie I'elerson.

BAHHY SIIEENE ACI-.
DENTADO'

Ibrry Sheclle, n-Ctlllpc:io
IIIgks lk fllolm:irlislllo, fia Ct­

icgori;t dc 'i()() cc, acid<.:nlou-

se no últilllo dOlllingo, dll­
)";llIte :1 disputa de IIUI:I prov:1
de CIIllpconato ingl0s, dispu­
tada CIIlII)OJlflillgtoll. () \"L'II-

CIIEEVEH VENCElJ NA
F-2

L'nl IhOI1ll42s52/l00. O 2."
Illg;lr ficolI L'llnl o irl;tlld�s
Ikrek Ibllv. e o tncelnJ L'lllll
o illgl�s Br'i;1I1 I knton.

nato Brasikirll de !\Il)[(lL'i­
disl1w, l1a catL'c,oria de IJOO
cc� ficandll l'l;1 tL'rL'L'iro II

g()i:ll1ll hllllar h'r;·L'ira.
:\ prlwa foi dispuuda Ihl

(. \'lI[nJ Iksplnti\(l PrL'Sidl'l1t,'
I\kdiL·i. l'lII Brasília c llS \ l'l1-

cL'dllrL's das ,kl1uis L';lIl'�,lIÜ,
flll"alll: h)rlllula 1l(ll1da��(I,'L'
- .lllSl.' i\ !;lIú'lll; 12�-hpl'l'I;ll -

1<:llIIl)11 1\L1L';1\ ;1; .��\)-I:s"l'L'lal
- Nillllll :\di,,·.

() vl.:ll.:rano piloto ilaliallo
Bralllhilla, tolalnll.:nte rl.:CII­

perad() c.]a !t:s;io lia cahl.:c;a, \0-

friJa duranle o (iI' ela II;íli:1
d();JIIo pa\s:tdo, reiflicioll l.:,ta
\elllall;1 as provas dl.: II III novo
Alfa J{ollleo l.: podcr;'t rl.:lor­

lIar, ill.1ediataJJJl.:llte, as CONI-

hldie ( 'hL'L" n, dos I ':st ados
'lInidos, \ellCell a primeiLI
elapa do (':llIlJlL'Onalll Furll­
pell dL' 1-"-2, reali/;Ida 110 úl­
I i 1110 dlHill ngll l'lII Si" as! llne.

1.:1 rga lido na "I'lllc-
pllsitilln", I'illltandll 11111

()selb-BMW, ('hL'ela pn­
L"llITl"11 ;IS ·10 \oILIS da cOITld;1

cedor da prillleira cl;lpa' do
Cl'rl:tIIlC' Illlllldial dcsle :lIltl,

krill apell:l.s o L"llttl\·L'lO, l' as-

I>ENÍSIO \'ENCIW :\
!'IU 1\'1EIIU

I kllisill (. ';lSarinl, depllis dl'
UIII "lIelll sL'ns;iL'illllal L'olll

Waltn" I"lIc;lnll" :brdli, \l'n­
rl'lI a 1." l'(;IP;I. do (. ';Inll'l'll-•

seguroll ljllell kriflll"nton;lOo
;Ifa.slar:·i da disputa pc!'o lillllo
IIIIIIHli:t1.

MÓVEIS COLONIAIS

�Agora pertinho de você. Loja na SR. 101 - KM. 200
São José - na Grande. Florianópolis,. aguarda sua. visita .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Acusações à
Bienal são·
rebatidas em
São Paulo

Em reunião realizada no último
dia 19, os membros do Conselho
de Arte e Cultura da Fundação
Bienal de São Paulo, Carlos von

Schmidt, Emanuel Massarani,
Geraldo Edson . de Andrade,

\ Pedro Manuel Gisrnond e Radha
I:' Abramo, decidiram hipotecar so­

lidariedade ao Presidente da Fun­

dação Bienal de' São Paulo, Sr.
Luiz Fernando Rodrigues Alves.
A decisão dos conselheiros foi
motivada pela publicação do co­

municado do Secretário Munici-

I! pai de Cultura, Sr. Sábato Ma­

l galdi, comprovando que "a regu-

: laridade das contas-da Fundação
fi • e o exato cumprimento das cláu-
I

sulas do convênio tem sido uma
I'

constante",
Com relação à auditoria solici­

tada pelo presidente da. Bienal,
-afirma o comunicado: "os docu­
mentos comprovaram a absoluta

regularidade das atividades e das
contas examinadas,
demonstrando-se a improcedên­
cia .das alegações recebidas. Re­
conhecemos, assim, quea Funda­

ção Bienal de São Paulo está

cumprindo quanto pactuou com a

Prefeitura. Não há e nem houve
nenhum ato menor de seus direto-

res, todos de ilibada reputação e

empenhados seriamente na causa

da entidade". A atuação do presi­
dente Rodrigues Alves .íoi elo­

giada por todos os conselheiros e

um voto de louvor foi dado a sua

I'I
I

administração.

UFSC vai
I: . centralizarI,

': bi&liotecas
no carrpus

Os 1.500volumes e 60 títulos de
periódicos que ocupavam as 10

estantes da biblioteca setorial de
Físico-Química -da Universidade

•
.
Federal de Santa Catarina, locali­

': zados no prédio do CEB, inte­
gram a partir desta semana O'
acervo da Biblioteca Central da
UFSC. A transferência desta bi­
blioteca, especializada em mate­

mática, Iísicae química, em nível
de Pós-Graduação, foi iniciada a

cerca de 6 meses. '

Inicialmente foi feito o preparo
técnico do acervo, com vistas à

classificação em CDU (Classifica­
ção Decimal Universal), para de­

pois integrar o registro unificado
da Biblioteca Central. O tra­

balho, bastante demorado, ocu­
pou os bibliotecários durante vá­
rios meses, e só agora, na segunda
quinzena de abril, a transferência
da biblioteca setorial de prédio do
Centro de Estudes Básicos pode
ser efetuada.
Ainda para este ano estão pre­

vistas as transferências das biblio­
tecas setoriais do Direito, da
Pós-Graduação em Direito e da
Economia, Administração e Con­
tabilidade. Com o funciona­
mento dos cursos da área sócio­
econômica no campus da Trin­
dade, a transferência precisa ser

feita em tempo hábil, embora até

agora nenhuma das bibliotecas

estejam arrumadas e classifica­
das,

Os livros ainda pão sofreram
tratamento técnico com vistas à

unificação, uma vez que este 'tra­
i balho - a ser iniciado nos próxi­
l' mos dias - deverá ser relativa­

mente demorado, pois são 30 mil
obras e 200 títulos de periódicos.
6s professores e alunos da Eco­
nomia, Administração e Contabi­
lidade, que têm aulas à noite no

Campus, têm reclamado da difi­
culdade de usarem a biblioteca,
porque, quando chegam lá, ela já
está fechada. Em vista disso, a

professora Amélia Silveira, dire-'
tora da Biblioteca Central, pre­
tende apressar os trabalhos de
transferência.

,-----0 QUE HÁ PARAVER·---------....

NA TV
.

.'
'

do Amor
22:00 - Gabriela
23:10 -Tornal Amanhã
23:20 - Coruja Colorida

Novos programas pela Rede Globo

CULTURA .. 6
11:15 - TVE
11:45. - Aula de Inglês
12:00 - Rim Tim Tim
12:30 - Diálogo
12:40 - Jornal da Tarde
13:00 - Bola em Jogo
13:30 - Os Três Patetas
13:45 - Dr. Zen
14:00 - .Cinema 6 -

.

"Clarins ao Entardecer"
15:30 - Perdidos no

Espaço
16:20 - Os Monstros
16:45 - Esper
17:10 - Speed Racer
17:35 - Dom Pixote
17 :50 - Os Pankekas
1&:00 - Clube do Mickey
18:25 - Bonanza

A Rede Globo passará a

apresentar, a partir da pró­
ximo dia 2 de abril, algumas
novidades em seus progra­
mas telejornalísticos. Em
âmbito nacional, haverá
uma reestruturação do Jor­
nal Nacional, principal in­
formativo da emissora, que
terá um maior dinamismo
em seu

. noticiário,'
deslocando-se ao máximo
possível dos estúdios, com a

bloco de notícias interna­
cionais passando a ser apre­
sentado pelos corresponden-

.

tes no exterior, diretamente
das 'redações da Globo em

Londres e Nova York.
O jornal terá todos os blo­

cos em rede, sendo o noticiá­
rio local (Rio de Janeiro) -

comum programa de 10 mi­
nutos, OJornal das Sete, a

19: 10 - O Direito
de Nascer

19:45 -Togo Aberto
19:50 - Aritana
20:40 - Grande Jornal
21105 - A Mulher

Biônica
22:00 - O Homem

da Valise
23:00 - Cinema Classe

Especial - "Terra
que amamos"

01:00 - Glen Ford
.

é a Lei

COLIGADAS - 3
11:45 - Abertura
12:00 - Telecurso

2.° Grau

ser apresentada apenas no

Rio - substituído por mais
um bloco de notícias nacio­
nais. Os apresentadores do

Jornal Nacional são Cid
Moreira (Rio), Celso Freitas

(São Paulo) e Círios Carnp­
bell (Brasília).
A outra 'novidade será o

Jornal daGlobo, que conci­
liará todos os gêneros jorna­
lísticos: reportagens, seria­

dos, análises e entrevistas de
estúdio. O noticiário inter­
nacional também será apre­
sentado diretamente de
Londres e Nova York, e o

tempo de duração será

sempre determinado por
uma entrevista, corri o mí­
nimo de30 minutos. Assim,
caso uma entrevista de
maior importância se

alongue, o programa se es-

12:15 - Tom e Jerry
12:45 - Jornal Hoje
13:15 - Locomotivas
14:00 - Nova Dimensão
14:30 - Longa Metragem
16:30 - As Panterinhas
17:00 - Telecurso

2.° Grau - Beprise
1'7: 15 - Sítio do

Picapau Amarelo
17:30 - Glóbinho
18:05 - À Sombra

dos Laranjais
'19:50 - Jornal Nacional
20:10 - Espelho Mágico
21:00 - O Barco

.

tenderá 'quanto for necessá­
rio. Com Fábio Perez como

Editor

Chefe, o Jornal da Globo'
terá Sérgio Chapelin como

apresentador principal, em

torno do qual participarão
repórteres, analistas, entre­
vistadores e entrevistados.
Ainda quanto ao Jornal

das Sete, com a apresenta­
ção do est.údio local desti­
nada unicamente ao Estado
do Rio, as equipes de cada

,

Estado, utilizando os' locu­
tores que atualmente apre­
sentam o Jornal Nacional,
msotrarão as notícias relati­
vas às suas áreas. Assim, a

noticiário referente ao Rio
de Janeiro não será visto nos

outros Estados, que terão

se,u. espaço específico.

CINE CECOMTUR
Amor Bandido
Paulo Gracindo, Paulo
Guamieri, Cristina Aché

14, 16, 19:45 e 21:45 horas
Censura: 18 anos

.

CINE SÃO JOSÉ
Liberdade Condicional
Dustin Hoffmann e

Gary Busey
. 15, 19:45 e 21:45 horas
Censura: 16:anos
CINE CORAL
Os Embalas de Sábado

CINE RITZ

Selvagens Cães de Guerra
Richard Burton, Richard
Harris, Roger Moore e

Stewart Granger
17, .19:45 e 22 horas
Censura: 16 anos

CINE ROXY
Combate Karatê do Super.

. Dragão Chinês
Bruce Liang e

Yusuaki Kurata
Tarzan na Terra Selvagem
Gordon Scott e

"" BêftWSf.�]ÕI1n -
14 e 20 horas
Censura. 14 anos
CINE JALISCO
Meus Homens..Meus Amores

Rosemary, John Herbert
e Roberto Maya
20 horas
Censura: 18 anos

CINE GLÓRIA
Seu Nome Era Lei
Richard Harris e

Anne Puschkin
Os Sobreviventes 'dos Andes

Hugo Stiglitz e

Norma Lazareno
20 horas
Censura; 18 anos

CINE RAJÁ
""O Regressõ1dfj' Ren'eil�do

-­

do Kung-Fú
Yoko Amaki e Bruc� Liang
20 horas
·Censura: 18 anos

-à N'ãite � ........-

John Travolta e

Kareen Goomey
15, 20 e 22 horas
Censura: 16 anos

Liberdade Condicional, com Dustin Hoffmann, estréia no S. José

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
.

ASSEMBLÉIAS GERAIS ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA

I'
,

g) Alteração 'do art. 5 e 17 (caput) do Estatuto Social.

Florianópolis, 26 de março de 1979.

A DIRETORIA

.

�
'\

� Ministério dasComuni(oções
'TELESC / telecomunicações de santa catarina s/a

.

E� dosis�TeIebréÍs_
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Curso musical para Ingleses têm novo

sistema de informação
através da televisãocrianças iá está

Londres (BNS) -Dirigen- tério da Agricultura sobre
tes de organizações de televi- pragas e outras informações
são de países da América La- vitais. Na nossa seção finan­

Lages (Sucursal) -Já está em funcionamento no Conserva- tina e de outras regiões do ceira damos várias vezes por
2 mundo reuniram-se recente- dia os preços das principaistório de Música de Lages, um .curso para crianças de 6 a I .

mente para estudar o sistema "commodities" e uma grande
anos, abrangendo musicalização, flauta doce, violão, piano e

Ceefax, da BBC, que com o variedade de dados de inte-
canto coral, integrando o curso de "introdução à leitura e à simples apertar de um botão resse para todas as camadas
escrita musica]". Uma equipe especializada de professsores, transmite notícias, informa- da população".
chefiada por João Maria Anselmo - diretor.doConservatório ções, mapas, diagramas' e Quando as recentes neva­

de Música de Lages -, se propôs a desenvolver as potenciali- muitos outros assuntos num das -afetaram as rodovias bri­

dades musicais das crianças, dando-lhes bases rítmicas emelo- aparelho eletrodornésjico tânicas, o Ceefax forneceu in-.

diosas que possibilitarão a livre expressão e o desenvolvimento adaptado. O sistema, em ex-_ formações detalhadas sobre

posição no Centro de Televi- as estradas mais atingidas, a
da capacidade de leitura.

são da BBC, em Londres, vai localização de barreiras e as
, Lembrando que no ano passado foram matriculados cerca de

começar a ser exportado, interrupções dos serviços fer-
200 alunos, o professor João Maria Anselmo informou que o

com resultado de uma asso- roviários. O Ceefax também'
coral infanto-juvenil do Conservatório será reativado por oca- ciação com a firma de "soft- tem um serviço de notícias
sião da Campanha da Fraternidade: com apresentações em. ware" britânica Lógica Ltda., que aparece durante a pro­
todas as igrejas dos bairros da cidade. P3.(a as atividades cultu- que fez o acordo com a BBC gramação normal de. TV para
rais do Conservatório, foi adquirido neste. mês um órgão ele- para vender para o estran- informar sobre os últimos

trônico portátil, que será integrado ao conjunto de instrumen- geiro o sistema Ceefax com- acontecimentos.

8 d bril I b
-

d
. pleto.. O sistema a ser exportadotos no próximodia

.

e a fi, na ce e raçao e uma missa. na O editor do Ceefax, Colin pela Lógica Ltda., inclui
Catedral Diocesana de Lages. McIntyre, disse: "Temos mui- computadores, terminais de
ROTARACT tas pessoas da' América La- amostragem visual e equipa-
Numa promoção do Rotaract Clube de Lages, será realizado tina estudando o sistema, mente para efeitos interfa­

no Ginásio de esportes do Colégio Diocesano, no dia 7 de abril,
.

procedentes do México, Ar-' ciais de' sinais de TV, junto
um show beneficiente, denominado "Um Raio de Sol". Haverá gentina, Venezuela e Costa com todo "software" necessá­
na ocasião uma apresentação do compositor e cantor Gilmar Rica. Não há dúvida de que rio. Projetado com a total
Antônio, que fará ali o lançamento de um trabalho por ,ele tal sistema será um auxílio cooperação da BBC, Baseia­

escrito. Com acompanhamento do conjunto -"Transa-Som", o útil aos serviços de TV de se na experiência adquirida
cantor apresentará além das suas, músicas de Roberto Carlos e qualquer país. Por exemplo, pela empresa e em mais de

Elvis Presley. Para ó presidente do Rotaract Clube, Luiz Carlos a disseminação de informa- quatro anos de testes. O sis-
ções agrícolas e dos preços tema prevê a .futura trans­

Damasceno, "o público lageano se sente intimamente orgu- . das "comm odities" é de formação do receptor domés-lhoso por ter em sua cidade um compositor e cantor do gabarito grande importância para tico de televisão em um veí­
de Gilmar Antônio". O presídente espera que o show se consti- agricultores e homens de ne- culo muito mais sofisticado
tua num grandesucesso, ainda mais porque Gilmar Antônio se

. gócios. O sistema dá preços de transmissão de dados
prestou a colaborar com aquela entidade filantrópica. de lavouras, avisos do Minis- constantemente atualizados.

funcionando em Lages

'·...._I--DATILóGRAFAs---1
Precisa-se çe Datilógrafas, com prática em Máquina
IBM. Favor apresentar-se na Rua Alvaro de Car­
valho, 38 - Centro nos seguintes horários: Das 8:00
às 9:00 horas e das 17:00 às 18:00 horas.

PROFISSIONAL DE ALTO NíVEL
PARA MOTORES

E GRUPOS GERADORES

(Para trabalhar em Curitiba)

.' Empresa de grand'e porte, de âmbito nacional, está admitindo:
IMPRESCINoíVl=L: . . .

.'Conhecimento técnico e comercial.de Motores e Grupos
Geradores.

'Experiência em vendas (alto nível).
'Curso Superior. .

A Empresa proporciona ótimos benefícios e excelente possibi­
lidade de desenvolvimento profissional.

Os candidatos deverão enviar CURRICULUM VITAE DETA­

LHADO, incluindo nível salarial e foto 3x4, para: GRUPOS GE­
RADORES - Rua Monsenhor Celso, 272 - 8.° andar - 801- CEp,
8000 - Curitiba-Pro - Guarda-se o máximo sigilo.-

.

Ficam convocados os Senhores Acionistas da Telecomunicações de Santa Cata­
rina S/A - TELESC, para se reunirem em Assembléias Gerais Ordinária e �x­
traordinária, a se realizar, comulativamente, em sua sede social, na Avenida.

Madre Benvenuta n.? 500, Itacorubi, nesta Capital, às 15:00 horas do dia 18 de

abril de 1979, a fim de:
".

a) Tomar as contas dos administradores, examinar, discutir e votar as de-

monstrações financeiras; .

,. , . ... _

b) Deli berar sobre a destinação do lucro liquido do exerct CIO e a distribuiçào
de dividendos;

-

.

-

c) Eleger os Diretores e os Conselheiros Fiscais;
. . .

d) Fixar a remuneração dos Diret�res e do� Conselhel�os Flsc�ls;_
. e) Aprovar a correção da expressao mon�tana d? Capital Social (art 167),

'tendo como conseqüência o aumento doCapital SOCial de �r$ 694.1�6.116, 10,
para Cr$ 911.457.1.61,14, mediante a alteração do valor norm nal da açao deCr$

1,15 para'Cr$1,51;
f) Capitalizar as reservas livres, no valor de Cr$ 748.48� .377,36, tendo como

conseqüência o aumento do Capital Social de C:$ 911.45?161,14 para Cr$

1.659.938.538,50, mediante a alteração do valor nominal da açao de Cr$1 ,51 para

Cr$ 2,75;
.

.

Senhores Acionistas: _
' ..

Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, temos a satisfação de apresentar u Balanço Geral encerrado.
.em 31 de dezembro eo Demonstrativo de Resultado do período de 1.0 .de janeiro a 31 de dezembro. de 1978. '.

Itapiranga (SC), 15 de fevereiro de 1979
CONSELHO bE ADMINISTRAÇÃO ,

BALANÇO PATRIMONIAL ENCERR.ADO EM 31 DE DEZEMBRO QE 1978

PASSIVO

FRIGOAVES ITAPIRANGA'S/A
CGCMF.82.819.301/0001"06

CAPITAL AUTORIZADO: Cr$ 30.000.000,00

RELATÓRIO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

24.122.857,94
993.575,54

4.604.233,09
4.157.941,30
138.127,00

11.274.609,35
1.356.274,36
4.403.94055
649.933,85

4.864.460,59
1 :249.304,35
8.795.779,37
517.67&,79
668.634,60
315.111,15

30.792.208,15
3.053.114,09
2.659.440,00
393:674,09

27.739.094,06
36.656.412,86
8.917.318,80

298.356,06
920.740,78 .

.4.298.682,51

1.025.000,00
3.273.682,51

.iA T'I V. O. DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADO DO
EXERClclO � PERíODO DE 1.° DE JANEIRO A

31 DE DEZEMBRO DE 1978
CIRCULANTE , .

Disponibilidades .

. Contas a Receber de Clientes ..

(-) Valores Descontados .

(-) Provisão p/dey, duvidosos
ESTOQUES .

Produtos Acabados ., .

Matéria Prima .

Almoxarifado , .

.

Aves ..

Adiant, Fornec. Empregados .

De EmpresasColigadas .

Depósitos de Incent. Fiscais .

1 Desp. do' Exercício Seguinte .

Dep. Compulsórios Eletrobrás ..

PERMANENTE ..

Investimentos .

Em Empresas Coligadas. "
.

Decor. de Incent. Fiscais' .

IMOBILlZADO ; .

Valor Corrigido .

(-) Depreciações Acumuladas

TOTAL DO ATIVO ,... 54.915.066,09

CIRCULANTE 13.69,5.276,08
Fornecedores. . . . . . . . . . . . . . . . . 4.507.397,87
Instituições Financeiras

,
7.112.936,29

Obrigações Sociais .... :. . . . . . . 478.365,61
Obrigações Tributárias , . . 474.531,1'
Contas a Pagar. . . . .. . . .. . . 97.045,20
Provisão p/lmp. de Renda 1.025.000,00

EXIGIVEL A LONGO PRAZO '8.700.000;00
Instituições Financeiras 8.700.000,00

PATR1MONI0 LíQUIDO '32.519.790,01
Capital Realizado 17.038.336,00
Capital Autorizado 30.000.000,00
(-) Capital a Colocar 12.331.054,00
(-) Capital a Integralizar 630.610;00
Reservas de Capital. . . . . . . . . . . 7.946.972,03
Reservas de Lucros 4.260.799,47
L"",o, Ao"m"'''''o,

�
3.213.662,51

. RECEITA OPERACIONAL BRUTA 91.088.262,16
(-) Imp. Incidentes slVendas . . 747.340,74

Receita Operacional Líquida. .. 90.340.921,42
.(-) Custos dos Prods. Vendidos 76.023.515,40
Lucro Bruto .

(-) Despesas com vendas .

(-) Despesas Administrativas
(-) Despesas Financeiras ., .

(-) Despesas Tributárias .

Lucro Operacional ... " .

(+) Resultado Não

Operacional .

(-) Correção Monetária
Lucro Antes do Imp. de
Renda _., .•.....

(+) Provisão p/lmp. de
Renda ······ .

Lucro oo Exercfcio

14.317.406,02
153902,35

.

5.175.194,85
5.750.330,45
158.392,70

'3.079 585,67

TOTAL DO PASSIVO , 54.915.066,09

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO:
RUDI BRAZ GOERCK - Preso HILÁRIO BRUXEL
GILBERGO JOSÉ GOERCK BRUNO AFONSO RAljSCH

ALCIDES GRASEL JOSÉ ANTONIO BONAM

DIRETORIA:
RUDI BRAZ GOERCK - Presid. AFONSO HEINEN - Dir. Produção

GILBERTO J. GOERCK _. Vice-Presido GENÉSIO FRANCISCO VAROTTO - Dir.' Adm.
LAURO '1'. GIEHL - Vice-Presido CRC/SC. 18.007/T-CPF. 024339900-68

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



L6- Cidade

o verde está sendo destruído: Prefeitura precisa agir rapidamente.

Meio-ambiente é destruído.

Campanhas, só, não bastam.
o prefeito da Capital, Fran­

cisco Assis Cordeiro, que in­
cluiu a preservação do meio­
ambiente em seu plano de Go­
verno, terá que' agilizar seus

propósitos sob pena de, ao invés
de preservar; ter que reconsti­
tuir totalmente a natureza da
Ilha, pela rápida e sistemática
destruição que vem ocorrendo.

Mesmo sem dados oficiais
sobre a situação atual das áreas
verdes de Florianópolis, o que,
parece, nem mesmo a Prefeitura
possui, é fácil de se prever que,
num futuro próximo, a Capital,
será uma região violentamente
árida.

SEM CONTROLE
Antes vagarosa, pelo próprio

desenvolvimento da cidade,
lento, a destruição, hoje, atinge
níveis alarmantes. Em todos os

pontos da Ilha existem máqui­
nas e homens derrubando ma­

tas, consumindo morros e aca-,

bando com os mananciais de
água.
A região da Trindade até, o

Saco dos Limões é a mais atin­
gida. Nessa área a destruição
começou com as obras da Ave­
nida Jorge Lacerda: um morro

inteiro foi desmatado e quase
que totalmente utilizado para
aterro.. Não houve, ali, reflores­
tamentoou qualquer outra me­

dida de recuperação. A er.osão,
agora, se encarrega de destruir o
que resta.
Outra área de morro, atrás

das instalações da Imprensa
Oficial, desn.atada e da mesma

forma utilizada como aterro,
ameaça residências pois, sem

vegetação, as . chuvas- estão, Ie­
vando a superfície, fazendo
rolar pedras e tornando quase
impraticável a permanência de
pessoas nos terrenos próximos.
O risco de desabamento é cons­
tante.
A construção de residências

de funcionários da Eletrosul,
próximos à sede dá empresa, na
Carvoeira" provocou uma rá­
pida destruição de vários al­
queires neste bairro. Existe um

morro praticamente sem ne-·

nhuma vegetação, e outro que já
está consumido pela' metade,
além de uma paisagem vermelha
do barro que, começa a descer
com as enxurradas.

E é o próprio Governo do Es­
tado que vem se encarregando
de apressar o fim do verde no

Morro da Cruz, até pouco
tempo tido como um "cartão de
visita" da cidade. Escondidos
pelos muros altos da Penitenciá­
ria, dezenas de caminhões, dia­
úameFlte,...retiram-milhares de
metros cúbicos de terra para
aterrar a área onde seria cons­

truída a sede do Departamento
Autônomo de Edificações, na'
avenida de Contorno.
As máquinas já conseguiram

abrir um claro de Quase mil me"

tros na encosta do morro. Mas
não é só por este lado uue.o
Morro da Cruz vai, perdendo a

rala vegetação que ainda resta.
Na encosta para o lado da Trin­
dade, onde, na semana passada,
o fogo consumiu um alqueire de

,

mata, os loteamentos autoriza­
dos pela Prefeitura' desfigura­
ram a paisagem. Avores foram
derrubadas, e tratores entraram
terra adentro para que poucas
casas pudessem ser construídas.
A falta de medidas para a pre­

servação do ambiente está pos­
sibilitando, agora, o avanço da
destruição para o Norte da Ilha.
Somente o Departamento de Es­
tradas de Rodagem, já destruiu
um morro no Saeo Grande e vai
acabando coin outro no distrito
de Cacupé.

As pedreiras, ao longo da ro­
dovia SC-40 I, se encarregam de
acelerar esse processo. E há
mais: quase de 5 hectares de

matas foram queimadas no

sub-distrito de Sambaqui sem

que qualquer autoridade to­
masse providência ou conheci­
mento. Esta área de morro ficou
queimando um dia e' uma noite
inteira.

. No balneário de Canasviei­
ras, a situação não é diferente:
novamente máquinas e carnính-.
ões destroem 'morros, acabam
com matas e desequilibram o

ambiente. Outro fato: as quei­
madas,

'

na Ilha,
transformaram-se em prática
legal, pois, o município não tem
meios de reprimi-las.

Pelo caminho: atual, é de se

prever.que ós adesivos plásticos
que estão sendo distribuídos
pela Prefeitura ("Comunidade
Desenvolvida - Natureza Pre­
servada"), terão que ser modifi­
cados, adotando-se um novo
lema: "Lei cumprida, natureza
preservada".

, ,

.
"

.

"

'Orgãos do-Governo, os maiores destruidores.
O veto do prefeito de Floria­

nópolis, Francisco de Assis
Cordeiro, contra a construção
da sede· do Departamento Au­
tônomo de Edificações, na área
da Avenida de Contorno, pró­
xima ao Palácio da Agronô­
mica, para transformar aquele
terreno numa ampla área de la­
zer, foi entendida ontem por as­
sessores seus como uma das
primeiras medidas efetivas da '

Prefeitura para a preservação (e
'

valorização) do meio-ambiente.

Mais que isso, esses mesmos

assessores garantiram que a

aceitação do veto, peloGoverno
do Estado, é a prova de que a

administração estadual não irá
interferir na autonomia munici­
pal de preservar a natureza,

prevalecendo sempre as leis da
Ptefelttfra a qualquer projeto do
Estado para a Capital.

DESTRUIÇÁO
Isto porque o Governo do Es­

tado vem sendo o principal des­
truidor do meio-ambiente na

Ilha. O ex-prefeito Esperidião
Amin, por exemplo, no ano

passado chegou a apreender
máquinas do Departamento de
Estradas de Rodagem, pois o

ex-diretor deste órgão, Antonio
CarIos Werner, entendia-se no

direito de desmatar morros e

utilizá-los para aterros de que
precisava o- seu departamento,
sem dar explicação à Prefeitura.
Werner, apesar de 'suas promes-

. sas , nunca cumpriu também
uma lei municipal que obriga o

reflorestamento destas áreas
condenadas. O último episódio
deste atrito de poderes, aliás,
ocorreu justamente na posse do
novo .diretor do DER, quando
Werner desprezou a condição
de sub-secretário dos Transpor­
tes .e Obras de Marcos Brusa
(ex-secretário do prefeito
Amin),.'e empossou seu substi­
tuto sem a presença dos atuais
responsáveis pela Secretaria dos
Transportes, à qual o DER está
afeto,

"

Assessores cio prefeito, no en-'
'tanto, pela afinidade entre
Amin (atual secretário dos
Transportes) e Cordeiro, afir­
mam que agora a Prefeitura terá
condições de um maior enten­
dimento c�m os órgãos do 09-

vemo do Estado, pari! que res­

peitem as leis municipais e

façam obras "sem destruir acin­
tosamente" a natureza.

O próprio secretário Esperi­
dião Amin, com efeito, terá
condições de provar, na prática,
que suas investidas contra o

DER, para que a autonomia
municipal fosse respeitada, não
era apenas um entrevero polí­
tico.

Amin rompeu com Werner de
tanto exigir que o ex-diretor do
DER reflorestasse os morros.

Agora, como responsável direto
pelo órgão, do qual Antonio Car­
los Werner era subalterno, o

, ex-prefeito, terá condições de
cumprir a lei que tanto queria
ver respeitada.

, PLANOS
O prefeito Cordeiro, por sua

vez, e que hoje anunciará algu­
mas medidas para a proteção do
meio-ambiente, parece ter rece­
bido "sinal verde" do governa­
dor Jorge I}onder Bornhausen,
no sentido de fazer prevalecer a
autonomia municipal, mesmo

quando se tratarem de casas en­

volvendo órgãos' federais. Com
isso, poderá o prefeito evitar

.

que morros inteiros, como dois
existentes na Carvoeira, sejam
devastados para a- construção
de casas de funcionários fede-'
rais. Os prefeitos passados,
sempre obedientes à orientação
do Governo do Estado, não

conseguiram evitar esta destrui­
ção, mesmo com os poderes das
leis da Prefeitura.

Casan admite erros. Mas
vai pagar por eles?I

Ao comentar a nota oficial da
Companhia Catarinense de
Águas e Saneamento, publicada
na edição de ontem deste jornal,
sobre erros na emissão do fatu­
ramento das contas de água e

esgoto, o vereador Içuriti 'Pe­
reira da Silva, representando a

liderança do MDB, afirmou que
erros dessa natureza vêm acon­
teoéndo anualmente em Floria­
nópolis e em todo o Estado e

que têm sido debatidos na Câ­
mara pelos vereadores da oposi­
ção e não pelo partido da
Arena, conforme diz a nota, Se­
gundo adiantou, a diretoria
passada não tomou nenhuma
providência até hoje, "O que se

lamenta" - disse - "é que só
depois do vereador Aloísio
Piazza mostrar na tribuna três
faturas com a mesma medida
ern volume d'água consumido
com três valores idênticos e de
uma só pessoa,'a Casan admite
o erro após 90 dias", Outra.
preocupação do vereador é
saber que, medidas o órgão to­

mará para ressarcir o dinheiro
pago a mais por grande parte de
consumidores,

Para lçuriti Pereira, isso vem

mostrar que "em termos' de de­
scrganização a Casan está em

primeiro lugar", No entanto,
adiantou ele, quando se trata de
prejuízo contra a: empresa por

problemas' de faturamento, 'ela
trata imediatamente de corrigir
o erro, "Porém, para mexer no

bolso do povão, com fatura­
mentos errados, o que vem
ocorrendo anualmente, essa

'empresa só toma medidas de es­
clarecimento público quandoo
fato ganha repercussão",

Içuriti lembrou ainda episó­
.
dios deadminsitrações passadas
da Casan, que fecharam seus ba­
lanços com "lucros estarrecedo-
'res". Posteriormente, todavia,
foi descoberto,'através de audi­
torias, que a empresa havia tido
prejuízo, sendo tais lucros com­
putados e já repartidos com a

diretoria. Segundo ele, naquele
ano já havia sido percebido erro
no 'faturamento da água, mas o
órgão não se manifestou e nem

devolveu o dinheiro ao consu­

midor lesado,
-Esperamos que á nova dire-'

tona, que ora assume e que não
tem a responsabilidade por atos
passados, venha solucionar os

problemas da comunidade cata­
rinense, agindo' honestamente
quando se constatar erros que
sempre prejudicam o povo e
nunca a empresa,
Falando sobre o item 4,2 da

nota oficial' da Casn, que
aponta, como tentativa de solu­
ção e como providência a curto

prazo, medidas administrativas

para imediata correção das fa­
turas irregulares, decorrentes de
erro de leitura ou de informação
e de conseqüente devolução de
valores recebidos a mais, o ve­

reador oposicionista disse que
não acredita no ressarcimenta
do dinheiro para aqueles que
pagaram demais, "ficando, as­

.sim, mais um dinheiro do povo
na mão dessa .ernpresa que vai
devolver sabe lá Deus quando" .

ABUSO CONSTANTE
Ontem, uma extensa fila se es­

tendia pelo corredor da regional
da Casan e vários consumidores
tentavam, junto aos funcioná­
rios, corrigir os valores elevl!­
dos e estranhos que apareceram
nas faturas de Um mês para
outro, Muitos 'diziam, revolta­
dos, quejá estavam cansados de
tanto enfrentar a fila das recla­
mações, Segundo Amo Kiel,
esses erros nas faturas aconte­
cem há vários anos e "já está
vi rando abuso e es tá na 'hora da .

Casan criar vergonha e arrumar
a-casa". ,

ÜiTI outro consumidor, mais
arrojado em suas' declarações,',
acusou que "A Casan dev:e estar
fazendo tudo de propósito, para
arrancar o nosso dinheiro e com

ele pagar os altos salários de
seus diretores e o sofis1rc'ada
sede recentemente' construída
na rua Emílio Blurn".

O ESTADO - 29 de março de 19"/1)

Aprema sugere medidas
para evitar q'ue -o água

seja envenenada
joinville (Sucursal) - A desapropriação pau­
latina das propriedades dentro da bacia de

captação, a fiscalização das �tividades agríco­
las na área e o cancelamento do acordo entre a

Fatma e madeireiros sobre retirada de madei­

ras, além ele evitar a derrubada de árvores nas

proximidades, foram as principais das nove

soluções encontradas pela equipe técnica no

inquérito sanitário realizado segunda-feira na

Vargem Grande. Os técnicos da Aprema,
Casan e Fatmá estiveram visitando a bacia de

captação de água potável de Florianópolis e

presenciaram várias irregularidades, inclusive
duas ocorrências com uso de fungicidas em

lavouras próximas a esta área.
.

O inquérito foi realizado pelo presidente da

Aprema - Associação de Proteção e Preser­
vação do Meio-Ambiente de Santa Catarina,
Gert Fischer, pelo eng. Rolf Gieseler, repre­
sentante da Fatma, juntamente com o oceanó­

logo José Catuete, e pelo eng. Márcio Losso,
da: Casan.
O objetivo principal do inquérito sanitário

efetuado pela equipe de técnicos das três enti­

.dades foi de "presenciar lavouras de batatas,
tomate, feijão, arroz, e suas proximidades
com os cursos d'água e os prováveis tratamen­
tos fitossanitãrios que estariam sendo realizá­

dos", segundo explicou o presidente da

Aprema, cuja sede é em Joinville.
Gert Fischer, ao comentar os resultados da

equipe neste inquérito, disse que constatou

lavouras de batata, milho, batata doce,
feijão-de-vara, tomate, estas abandonadas,
além de lavouras de arroz, feijão preto e ou­

tras culturas menores. "Somente as lavouras
de batata estavam em regime de tratamento

fitossanitário, e nós presenciamos duas ocor­
rências com uso de fungicidas de marca

"Manzate-Brestan" - acrescentou Fischer.
Os técnicos caminharam às margens do rio

Pilao, partindo da barragem de captação, se­
guindo até a propriedade cadastrada sob o

número 14, percorrendo ao todo mais de 4

quilômetros a pé, Deste local; seguiram de
automóvel pela�strada municipal que sobe a

bacia de captação, margeando o rio Vargem
do Braço, num percurso total de 12 mil me­
tros.

"Tratando-se de região de minifúndio" -

'comentou Fischer - "com produção inten­
siva de 'produtos hortigranjeiros, 'em decor­
rência da boa fertilidade que o solo ali apre­
senta, a tendência normal é do aumento da
área dest"S lavouras, principalmente as deba-:

tata, tomate, que necessitam de elevadas
doses de. defensivos agrícolas ,as quais coloca­
ram em comprometimento crescente a bacia
de captação, com possibilidades não remotas

.

de comprometimento da qualidade das águas
que se dirigem para a captação dos Pilões",
Analisando o problema.social das popula­

ções agrícolas ali localiiadas, bem como o

problema do eventual comprometimento da.
qualidade da água, e face a natural escassez de
recursos disponíveis em países em desenvol­
vimento, os técnicos da Aprema-SC reco­

mendam a seguintes "soluções, em ordem de­
crescente de prioridades", segundo o presi­
dente da entidade: I.

1 - Desapropriação paulatina das proprie­
dades localizadas dentro da bacia de capta­
ção, estimada em 98 km quadrados,
iniciando-se por aquelas que apresentarem
problemas mais críticos.

I 2 - Orientar as redes bancárias oficial e par­
ticular no sentido de canalizarfinanciamentos
agropecuários, condicionando à orientação
técnica, bem como excluir definitivamente as

lavouras que dispensarem tratamentos inten­
sivos com defensivos agrícolas.

3 - Colocar dentro da bacia de captação
técnicos agrícolas e assistentes sociais para
supervisionarem e fiscalizarem as atividades,
da área.

4 - Solicitar ao IBDF a fiscalização cons­

tante e efetiva, não permitindo mais derruba­
das de árvores de qualquer espécie e sob qual­
quer pretexto' (durante a visita de inspeção
foram presenciadas toras recém-tiradas
aguardando carregamento), bem como sus­

pender todos os planos de corte em vigor na­
quela área.

5 - Cancelar o acordo de "cavalheiros" assi­
nado em julho de 1918, entre a Fatmae madei­
reiros, no qual se permitia a retirada de ma­

deiras com diâmetros superiores a 35 centíme­
tros.

,6 - Incrementar dentro da bacia de captação
a criação de peixes, agricultura, reposição flo­
restal com espécies nativas com manejos espe­
ciais, oferecendo aos atuais, proprietários­
agricultores novas opções e novos rendimen­
tos,

7 - Sanear a bacia de captação, evitando-se
que os resíduos de estrebarias, estábulos, chi­
queiros e instalações sanitárias sejam lança-

,

dos diretamente nos cursos de água que ali­
mentam o Vargem Grande,

8 - Cólocar, na entrada da bacia de capta­
ção, sinalização alertando os visitantes e mo­

radores da condição especial da região capta­
dora de água,

9 - Tentar, junto ao CNP, diante das deter­

minações da portaria inter-ministerial 934, de
30/12/76, do aproveitamento de recursos cre­

ditados na conta IBDF-SC, para com os mes­

mos realizar a implantação de projetos flores-
-tais de espécies nativas nas áreas já devasta­

, das, com execução pelos próprios agricultores
da bacia.
"Seriam estas as considerações que teria 'a

Aprema-SC à fazer, visando resguardar, �on­
forme os objetivos espelhados em seu esta­

.tuto, a qualidade de vida dos catarínenses",
concluiu Gert Fischer.

"No momento, não há perlço".
A propósito da reuruao de segunda-feira

entre os técnicos da Fundação de Amparo à

Tecnologia e Meio-Ambiente - Fatma -, da
Casan e o engenheiro agrônomo Gert Fischer,
presidente da Aprema-SC, o coordenador de

Pesquisa e Apoio Técnico da Fatma, Carlos
Alberto Fernandes, esclareceu que a finali­
dade do encontro foi mostrar a Fischer que a

ocupação atual da área da bacia do rio Var­

gem do Braço "não permite sua denúncia e

afirmação que a curto prazo esse manacial que
abastece a região da Grande Florianópolis
possa estar totalmente comprometido", es­

tando a água já contaminada por pesticidas e

fungicidas utilizados por cerca de 30 famílias
de lavradores que vivem na área. O objetivo
do encontro foi também elaborar um levan­
tamento sanitário na baixa do Vargem do
Braço,

Explicou o coordenador da Fatma que foi

apresentado à -Aprema os levantamentos já
efetuados peja Fatma, bem como as providên­
cias já tomadas pela Casan e Fatma em termos
de preservação do manancial, quando há
cerca de um ano atrás iniciou-se um controle
da qualidade f'ísico-quirnico do manancial de
Pilões. Garantiu ele que, a partir da implanta­
ção do laboratório e de análises feitas, a água

fornecida a Florianópolis 'está dentro dos
padrões de potabilidade preconizados pela
Organização Mundial da Saúde - OMS,

Explicou Carlos Alberto que, na implanta­
ção do parqueda serra do Tabuleiro, as áreas
da bacia do rio Vargem do Braço continuam
como prioridades para a preservação, Disse
ainda que a ocupação existente já está perfei­
tamente cadastrada e a sua utilização está
também orientada por técnicos da Fundação.
Segundo ele, o ponto principal desta orienta­
ção é a manutenção do cinturão verde de pro-
teção do curso d'água. ,

O coordenador de Pesquisa e Apoio Téc­
nico da FatTna esclareceu que as medidas que
estão sendo tomadas pela Procuradoria Ge-ral
do Estado, através de ações discriminatórias,
virão garantir a sanidade do manancial qlle
abastece a região da Grande Florianópolis.
Após a conclusão dessas ações, adiantou, o'
Governo saberá quais são as terras particula­
res e quais as que realmente pertencem ao

Estado. "E a prioridade será a área da bacia
do Vargem do Braço", acrescentou. '

i

Justificou o coordenador da Fatma que o

tratamento aplicado pela Casan é compatível
com' a qualidade da água bruta, garantindo
que "de momento, não há perigo de contami­
nação da água pelo uso de pesticidas".

Estes .seróo os feríodos
deste ano na Capital:

Para os efeitos da Lei n. o 605, de·5 de ja- .

neiro de 1949, que dispõe sobre o repouso
semanal remunerado e o pagamento de salá-,
rio, a Divisão Técnico-Jurídica da Federação
das Indústrias do Estado de Santa Catarina
acaba de elaborar lista de feriados considera­
dos por lei, a vigorarem no município de Flo­
rianópolis em 1979,

Por outro lado, esclarece a Divisão que des­
conhece os relativos a outros municípios de
Santa Catarina,. No entanto, cabe notar que,
por Lei Federal, os municípios podem , no

máximo, decretar quatro dias de feriados mu­

nicipais anualmente.
O total de feriados (federal e municipal) é de

dez anuais para os efeitos de repouso semanal
remunerando (Lei 605). '

A lista é a seguinte:
I -1. o de Janeiro (segunda-feira) -Cpnfra­

ternização Universal - Lei Federal n.? 662,
de 06/04/49;

2 - 13 de abril (sexta-feira) - Sexta-feira,
Santa - Lei Municipal n. o 883, de 27/06/62;

3 - 21 de abril (sábado) -- Dia de Tiradentes
- Lei Federal n. o 1266, de 08/12/50;

4 - I. o de maio .(terça-feira) - Dia do Tra­
balho - Lei Federal n. o 662, de 06/04/49;

. ,5 - 14 de junho (quinta-feira) - Corpus
Christi - Lei Municipal n. 0883, de 27/06/62;

6 - 15 de agosto (quarta-feira) - Assunção
de Nossa Senhora - Lei Municipal n. o 883,
de 27/06/62.;

7 - 7 de setembro (sexta-feira) - Indepen­
dência do Brasil - Lei Federal n. o Q62, de
06/04/49

8 - 2 de novembro (sexta-feira) - Finados
=: Lei Municipal li, o 4463, de 11/10/70;

9 - 15 de novembro (quinta-feira) - Pro­
clamação da República-Lei Federal n. 0662,
de 06/04/49;

.

10 ,25 de dezembro (terça-feira)-Natal­
'Lei Federal n. o 662, de 06/04/49.
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Ênio Pereira, superin­
tendente da Fundação
Hospitalar de Santa Ca-'
tarina, fez a indicação e

já assumiu a direção do

Hospital Governador

Celso Ramos, c: médico
Amir Antônio Martins

de Oliveira.

* * *

No Palácio Cruz e

Sousa,o,governador
Jorge Konder Bornhau­
sen, presidiu a primeira
reunião com a bancada

estadual da Arena e os

Srs. secretários de Es­

tado que atuam,na área

politica.
* * *

Klaus Meyer e Sra. e

Elmar Heinechi e Sra,
receberampara um jan­
tar no Clube Doze de

Agosto os elegantes ca­

sais: Ingo Hering; Al­
tino Cunha, Marcos
Vasconçellos, Ivo He­

ring, João" Eduardo,
Amaral Moritz ; Raul

Meinert, Eduardo An­

driani e Dieter Hering
A Sra. Ada Filomenc

,Fontes, também partici­
" pau do elegante jantar.

* * *

No Palácio Cruz' e
Sousa, o governador
Jorge Bornhausen em

seu gabinete, recebeu' o
secretário da Indústria e

Comércio, Dieter

Schmidt, em compa­
nhia dos Srs. Fernando
Oliveira Santos e Hervê -

Neuailhetas, presidente
e superintendente da
Cisul. Na ocasião, o go­
vernador Bornhausen
foi informado ao projeto
para a implantação de
uma indústria de ci­
mento no municiipio de
Vidal Ramos.

* * *

A nova coleção camisas

Christian Dior, já estão

chegando na loja Via

Trevere, para os' cava­

lheiros de bom gosto de
nossa cidade.

* * *

Quem deu rápida circu­
lada aqui na Ilha, foi o
empresário Plínio

David De Nes. O caixa­
alta da cidade de Cha­

pecó, em companhia de
seu pai Plínio De Nes,
almoçou no Floph,

* * *

Elizabêth e Altamiro

CLUBE RECREATIVO 1.0 DE MAIO
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

De acordo com o Estatuto do Clube Recreativo 1,0 de Maio,
art. 32, 'convidamos os senhores associados para' a As­
sembléia Geral Ordinária a realizar-se no dia 20 de abril de
1979, às 20,00 h, na sede social à rua Leoberto Leal n.? 604,
para a seguinte ordem do dia:

1,0 Eleição da nova Diretoria e membros do Conselho
de Sindicância;

'2,0 Apreciação das contas relativa ao exercício ante-

rior; ,

3,0 Assuntos Gerais,

OBSERVAÇÁO
As chapas concorrentes, deverão ser apresentadas no diá
09 de abril, das 20,00 às 22,00 horas, na sede social.

Odilon Omero Olinger - Presidente
José Vaimor de 0, Pietro - Secretário

COMPANHIA INDUSTRIAL SAXONIA
CGCMF 84,148.469/0001-62

, EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA

Convocamos os acionistas da COMPANHIA INDUSTRIAL SA­
XONIA a comparecerem na sede social, à rua Dr. Nereu Ramos, 94,
em lbifama SC, às' 15 horas do dia 30 de Abril de 1.979, a fim de
realizarem Assembléia geral ordinária e extraordinária, com a se­

guinte ORDEM DO DIA:
1, Exame, discussão e votação do Relatório da Diretoria, Ba­

lanço Geral e Conta de Resu Itado e Parecer dos auditores, tudo
relativo ao exercício encerrado em 31 de Dezembro de 1,978,

2, Fixação do dividendo e destinação do lucro apurado no

exerclcio.
3, Fixaçâo.dos honorários da Diretoria para o exercício 79/80,
4, Exame, discussão e votação da Exposição Justificativa e

Proposta da Diretoria para aumento do Capital Social de
Cr$3,735,ooO,00 para Cr$5,229,OOO,00 mediante incorporação de
reservas livres e de Cr$ 5,229,000,00 para Cr$ 7,500,000,00 mediante,
subscrição em dinheiro de 2.27'l,OOOações Ordinárias Nominativas
com valor nominal de Cr$l,OO

5. Outros assuntos de interesse da Sociedade.
Ibirama, 22 de Março de 1.979
Arnaldo Sentieiro Marchesini

AVlSJ>i retor Presidente
Comunicamos aos senhores acionistas que encontram-sé à

sua disposição na sede social da empresa, os documentos a que se

refere o Art. 133 da Lei 6.404 de 15 de Dezembro de 1.976.
.

Ruâ-Lauro Linhares, 252-A - Trindade (Logo após a Penitenciária)­
"poliS (SC)fone (04l!_2)-33�º187.

Philippi, em ritmo de

sossego passaram o fim
de semana em sua fa­
zenda em Bom Retiro.

* * *

Dulcinha Cabral Che­
rem e Mário Donner Pi­

rajá Martins, estão de
casamento marcado

para opróximo dia 17 às
11 horas, na singela
Capela do Colégio Cora­
ção de Jesus.

* * *

Os casais Celia e Victor

Konder Reis Doris e

Nelson Pedrini, foram
vistos jantando na mo-

A Secretaria de Cul­

tura, Esporte e Turismo

do Estado, através da

sua Coordenadoria de

Esportes, estará reali­

zando, no mês de ou­

tubro prôximo, o "1.°

Torneio Esportivo do

Servidor Público Esta­

dual".

Esse evento, que deverá

integrar as comemora­

ções da semana dg fun-
I cionário público, vai

constar de competições
de futebol de campo, fu­
tebol de salão, basque­
tebol, tênis de mesa, na-

posse em seu gabinete,
ao coordenador regional
para Assuntos Políticos
do governo Jorge Bor­

nhausen, com jurisdi­
ção sobre Blumenau,
Hélcio Reis Fausto. Na

mesma solenidade,

Guidi anunciou a posse,
do Sr. Abel Avila dos

Santos, nas funções de

chefe do escritório da

representação do Go­

verno de Santa Cata­

rina, em Brasília, que

funcionará no edifício
Guanabara, 4.° andar.

* * *

Governador Jorge Konder Bornhausen
visitou Dom Afonso Níehues,
Arcebispo Metropolitano \

cimentada Cantina Di
Carla.

* * *

Em sua

Zilma

residência

Fernandes

Seara, reuniu um grupo
de Sras. de nossa socie-­
dade para um. chá. Du­

rante a elegante reunião
foi comentada a ma­

neira simpática em re­

ceber, da Sra. Seara.
* * *

tação eatletismo.
* * *

Salomão Ribas Júnior,
agora Consultor Geral
do Estado, vem rece­

bendo cumprimentos do
mundo oficial e da so­

ciedade pelo alto cargo

que assumiu no governo
do Dr. Bornhausen.

O secretário da Casa Ci­

vil, Nereu Guidi, deu

PERDIGÃO AGÁOPECUÁRIA S.A.
CGC-MF 83.215,145/0001-37

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA

São convocados os acionistas desta companhia para se reuni­
rem em assembléia geral ardi nária e extraordinária a se realizar às
dezesseis horas do dia 28 de abril de 1979, em sua sede social na
Rua Comércio, 39, nesta cidade de Videira-SC, para deliberarem
sobre a seguinte Ordem doDia:' /

. 1) Apreciação e votação do Relatório da Administração com as

Demonstrações Financeiras e demais documentos relativos ao

exercício social encerrado em 31 /12178e destinação do resultado;
2) Fixação dos honorários da Administração para o corrente exer­

cício;
3) Proposta Justificativa da Administração versando sobre:

a) Criação do Conselho de Administração, eieição de seus

membros, e instituição de novos cargos na Diretoria;
b) Elevação dó Capital Social, de Cr$ 20.000.000,00 para Cr$

100.000,000,00 mediante:
I - incorporação de Cr$ 6,000,000,00 de reservas regular­

mente constituídas, inclusive a decorrente da correção da expres­
são monetária do capital realizado, com a consequente distribui­
ção de novas ações ordinárias bonificadas aos acionistas;

II - colocação de 74,000.000 de novas ações ordinárias no

valor nominal de Cr$ 1,00 cada, a serem subscritas e integralizadas
em moeda corrente e mediante a incorporação de, bens;

c) Consequentes alterações estatutárias social.

Videira, 24 de março de 1979
SAUL BRANDALI§E - Dir. Presidente

'FORÇA E LUZ DE CRICIÚMA SIA
CGC/MF n,O 83,f?47,537/0001-75

ASSEMBLEIAS GERAIS - ORDINARIA E EXTRAORDINARIA
EDITAL DE CONV_OCAÇAo

Ficam os Senhores Acionistas convocados para as Assembléias Gerais

Ordináriae Extraordinária, a realizarem-se nodia05(cinco) de abril de 1979 às

11 :00 (onze) horas na sede social, à rua Lauro Müller, n,o 151 em Criciúma no

Estado de Santa Catarina, a fim de deliberarem as seguintes ordens do dia:

Assembléia Geral Ordinária

a) Relatório da Diretoria, 'Balanço Patrimonial e demais Oemonstraçôes Fi­

nanceiras, Parecer dos Auditores'lndependentes, relativos ao exercício fund?
. em 31/12/78:
b) Destinação do lucro líquido do exercicio e distribuição de dividendos;

c) Homologação do reajustamento dos honorários da Di retoria:

d) Correção da expressão monetária do capital social, com a capitalização da
reserva de que trata o artigo 167 da Lei 6.404 de 15 de dezembro de 1976, no

montante de Cr$ 3,341,012,15 (três milhões, trezentos e quarenta e um mil,
doze cruzeiros e quinze centavos);
e) Assuntos gerais,
Assembléia Geral Extraordinária

a) Aumento do Capital social com o aproveitamento das seguintes reservas:

Cr$ 2.-419,264,66 (dois milhões, quatrocentos e dezenove mil, duzentos e

sessenta e quatro cruzeiros e sessenta e seis centavos) de Doações e subven­

çóes para lnvestímentss: Cr$ 2,331.343,38 (dois milhões trezentos e trinta e

um mil, trezentos e quarenta e três cruzeiros e trinta e oito centavos) da

Correção Monetária do Ativo imobilizado: Cr$ 146,361 ,19 (cento e quarenta e

seis mil, trezentos e sessenta e um cruzeiros e dezenove centavos) de parte de
Lucros Acumulados.

_.

b) Subscriçáo de Ações pela Prefeitura Municipal de Criciúma, de acordo com

o Decreto-Lei n.o 425.336,70 (quatrocentos e vinte e cinco mil. trezentos e

trinta e seis cruzeiros e setenta centavos).
c) Alteração do Artigo 5,° do Estatuto Social, no caso de ser aprovado o

aumento de capital de que trata o item da A,G,O,

d) Assuntos gerais,

José Pimentel

Di r, Gerente

O secretário de Relações
-do Trabalho e Integra­
ção Política, Fernando
Bastos, esteve reunido

com as Federações de

Trabalhad�res do Es-

•

,

É COM JASUR
SUA FAMíLIA MERECE

.

UMA PISCINA!!
É saúde, é conforto, é alegria ...

Projetamos e construímos,
tanto em concreto como em' fi­

berqlass. Nosso engenheiro e

sua equipe especializada, sa­

berão como e onde construi-Ia,
mesmo que seja numa cober­
tura, Somos revendedores ex­

clusivos da Engeprol, última
palavra em fi Itros e equipamen­
tos, em fiberglass (não enfer­
ruja). Damos garantia e assís­
tência técnica permanente,
Temos todos os acessórios pa- ,

__

ra piscinas, inclusive PRODUTOS QUíMICOS, escadas. brinquedos
aquáticos, móveis e equipe de limpeza e.tratamento da água.
Somos especializados, também em SAUNAS e duchas - circula­

res e escocesas (prqjetamos .e executamos), Arrumaremos um

local em sua casa para dar-lhe este conforto. Basta tonar-nos.
Ãtende-I�mos sem compromisso. Êxecutamos, também, projetos
para clubes, hotéis e edítlcics, inclusive em outras cidades do
Estado.

tado de Santa Catarina,
a fim de colher as pri­
meiras sugestões das
Classes trabalhadoras,
"nieando elaborar a pro-

gramação da- XI Se­

mana' Sindical' - 10.°

BANCOS RECLINÁVEIS
RÁDIOS AM e FM
TOCA-FITAS ESTÉREO
VOLANTES ESPORTIVOS
AMPLI FICADORI:S DE SOM
RODAS ESPORTIVAS
(dentro das especificações do C.N_T.)
BICICLETAS PEUGEOT.
RÁDIO FAIXA-CIDADÃO (PX)
EQUIPAMENTOS PARA TODOS
OS VE(CULOS
CRÉDITO FÁCIL - MONTAGEM G'RATUITA

�JABURS.A.PNEUS 7LJ--4Íi ""EUS E SER".OSDE" UHHA
.

FLORIANÓPOLIS:
Rua Maxl Schramm, 1655 - Fone: 44-4579

CHAPECÓ:
Rua São Pedro, esq. cl Rua Porto Alegre
Fones: 22-0666 e 22-0290

AMPLO ESTACIONAMENTO

Rita Gonzaga
Daúx, um broto
que já é
assunto em

nossa sociedade

Criciúma, 23 de março de 1979
Wilson Eddi Faraco

Oiro Financeiro

Encontro Estadual de
Trabalhadores. Fer­
nando Bastos pediu aos

representantes das elas­
ses trabalhadoras que
chamassem as entida­
des integrantes de suas

federações para incenti- .

var uma maior e melhor

participação possível do
trabalhador de Santa

Catarina nesse

contra.

en-

* * *

Foi realizada em Brus­

que, a Assembléia geral
para eleição da nova di­

retoria da Cimenvale.
Foram escolhidos como

presidente José Ger­

mano Schaeffer e como

diretor, Rui Baumgar­
ten.

O governo do Estado e a

Secretaria da Indústria

e Comércio foram repre­
sentados, pelo
secretário-adjunto, pro­
fessor Carlos Passoni

Júnior, também eleito

membro dó Conselho de

Administração da em­

presa.
* * *

O secretário Egídio
Martorano recebeu a vi­

sita oficial dopresidente
da Fundação Nacional

doBem-Estar doMenor,
.

Sr. Antônio Rogério
Mattos.

Senhoras que compõem
o Clube das 15, domingo
estiveram reunidas na

Cantina Itaguaçu, para
um almoço festivo.

o
s:
c
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c
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MARTINS AUTOMÓVEIS
,

RUA JOÃO MOTTA ESPEZIM. 329 - FONE: 33-0677
,

DODGE POLARA amarelo ...................... ·· .1976
KOMBI branca '" ...............•................

'

.. 1975

,-' COMPRA-VENDE-TROCA r/
/

---_

Rua Heitor Blunn. 242 - fone 44-4990.
Comércio de veiculos
,

Oficina especializada em toda linha nacional
com mecânica. lataria. pintura com estufa.

:======= Veiculos em estoque ======:::;1

FIAT VERDE 77
BRASILlA BEGE ··· .76
CORCEL MARRON

'

.. 77
.oPALA VERDE 74'
VOLKS BEGE 70
DODGE RT BEGE 72

.,VOLKS AZUL , :
71.

. Toda linha nacional OK 79

AV. RIO BRANCO; 1.
FONE: 22.eo11- 22·13e2

Chevette - OK - VICores

Opala - OK - V/Cores
VW Brasília - OK
Polara GL - OK
Opala 4P :_ 74
Puma GTE -73

Rua Gaspar Dutra 90
Estreito - Fpcl:s
Fone: 44-0.522

ESTOCUE DE VElcULOS USADOS

MODELO
1300
1300.

.' 1300
Passat-Tê
Pas§.'St(:jAr.'i: ';,"
Brasília
Brasilia
Brasília
Kombi
Kombi

I· Corcel
, Vamaha 75 CC

, Yamaha 125 CC
I Honda 125 CC

ANO COR
19'78 Marrom
1978 Bege
1977 Branco
1976 Maor'rôfn, ·'7�·-

,.)f� "'I' :,'.19;76 1�,:eégEH 5; � � c,lr'
.1978, Vermelhal;rl,·)\.r'
1978 Verde

.

1976 Vermelha
1976 Azul
1977 Azul,
1975 Vermelho
OK Vermelha
1977 Azul
1978 Vermelha

Revendedor Yamaha para roda a Grande Florianópo­
lis, completo estoque de peças origi nais e acessóri.os.
08S.: O novo telefone do departamento de veículos e
motocicletas é 44.3864.

. .

SANTOS SARAIVA - 554 . FONE 44-0611
Córcel GT-Branco c/Preto .....•.................. 1978
Corcel STD - Branco 1978
Corcel LDO - Verde ' 1976
Corcel STD - Branco

-

1976
Corcel Luxo Branco 1975 .

Belina Luxo Branco 1977
Belína Luxo Branco 1976
Maverick Cupê Super - Branco 1976

.
Maverick Super-06 cil. Marrom 1975
Maverick 2 portas - Branco 1976
Galaxie LTD - Marrom : 1977
Volks 1300L'- Verde 1977

'

Brasília Azul 1975
Passat LS - Branco .. ; .........•..................1975'
Varfãnt Branco 1975

Dodge Polara Branco Madag;lscar 1978
, Corcel Belina Branco ' 1977
Volks 1.300. Amarelo Texas 3 1973
Volks Brasília Azul., .: 1976
Volks Brasüia Bege� ; : 1975
F-75 Turquesa Royal 1975 .

F-75 Bege ; ; .. 1970
F-75·Verde 1974
F-350 Vermelho c/Branco ·1970
F-400 Luxo Vermelho e/Branco .. .' 1976
F-600. 'Caçamba Amarelo 1964

. F-600. Carroc. Verde Preto 1969
F-600. Carroc. Cinza (motor Mercedes) 1970
F-600. Chassi Verde 1975
Dodge D-90 Caçamba Amarelo , 1976

./f,·",é'·., Rua fellpe Schmidt, 60 - Fpolis - Centro

: 'e'- �\,; ,Fone 22-2197 - 22-{)844 e 22-3321 '

::-' ,:..:, " .. : Estreito: Vereador Batista Pereira, 428
",i:. 'l:; "I, v-

Fone: 44-{)935
f., , ..

'

,

BRASILlA - MARROM - 77 -,'

BRASíLIA - BRANCA - 77-
VOLKS 1300 L - BEGE - 77-

VOLKS 1300 L - AMARELO - 76-
VOLKS 1300 SIMPLES - BRANCO POLAR - 76-
FIAT 147 L - AZUL LAG 77-
FíAT 147 L - BRANCO - 77-
FIAT 147 GL - EQUIPADO - CINZA METÁLICO - 78-

Av. Rubens de Arruda Ramos, 210. (Beira Mar Norte)
. Fones 22-5757 - 22-9944 e 22-9344 t

.

.Aberto da� '8:00 às 19:30 hs.

Dodge Charqer R/T bege e marrom 1978.

'Dodge Polara amarelo : 1978.
Chevette si vermelho 1978.
Corcel II belina -ranco nevasca 1978.
Passat marrom T/S C/ar 1978.
Fiat 147 I azul e 147 branco 77/78.
Volks 1300 branco verde e vermelho 73/77. t

'

Maveríck V-8 azul mel. e branco 4 cíl. 75/76. I BARBADA
IAlfa Romeo azul 1975. 1 Vehde-se área c/40.000m2, localizado na Praia do Morro
Ford Corcel amarelo 1975. I) dás Pedras. Tratar c/Sr. Max. Tel.: 22.1769.
IDodge Dart cupê azul metálico 1972.

•
f \

lo" .

.

.

. ..... � ,,_----------;,------------

PATEK PHILIPPE
_::;:;-

.-

Oe pulso todo em Q,U!O, vendo, aceito telefene ou carro no
negócio. Tratar ruaAlvaro de Carvalho, 27../102. Flori..
nópolls.

� I ��!�"''''"
Automóveis s.s:

I Te iefone 44-3937

CEP 66000 , Florlanópol.IS - Santa Catarina

VENDE-SE APTO NO CENTRO

Edf. Solar dona Martha, 8.° andar/801 c/3 quartos, dep.
p/empregada. Totalmente pago, tratar pelo fone, 22·8900. Falar
com Sr. Iven Remei, 138 - Besc.
URGENTE: Motivo Viagem.

-_.--"

VENDE-SE PONTO COMERCIAL
CONFECÇÕES E BEJOUTERIAS

ConcessionlÍr;. DEPARTAMENTO
DE CARROS USADOS

VENDE-SE CASA
.

Excelente residência na Trindade � Loteamento Flor doa

Ilha, c/185m2, área social, sinteco, área íntima, carpet,
Tratar com Carlos Gomes, fone 22.8833 - 22.8947.

Com instalação, com ou s/ estoque. Situada na' rua Luiz
Fagundes,881 São José, ao lado da Igreja Santa Filomena.
Tratar: pelo fone: 44-3788 ou 44-0358.

,'((� BJEJIm.A »IAm. l
COMERCIAL BEIAA MolA VEICUlas E REPRE SENTAÇÕES lT o A.-

zU·YEíCULOS
�

VEICULOS OK
Dodge Polara GL., Branco OK
Chevette Luxo Bege OK '

Chevette STD Branco ' OK
Volks 1300 L Amarelo OK
VElcULOS USADOS:
Fiat 147 L Branco 1978.
Kompi Bege 1978-
Pássat TS Bege 1977
Brasília Branca : , 1977
Brasília Bege 1977
Fiat 147 Branco 1977
Volks 1300 Vermelho 1976
Passat LS Vermelho .'

'

.....•. 1975

VENDO ou 'TROCO

Ótimo Ponto Comercial no centro, calçadão, çom instala­
ções e estoque. Tratar Fone 22-6777 - C/Maria Júlia - Horá-:
rio Comercial.

MÓVEIS USADOS
Motivo mudança, vende-se móveis

e eletro doméstico, usados.
Tratar: Bocaiúva, 69.·BARBADA

1-galpão de alvenaria c/200 m2 e terreno anexo c/360m2,
situado a rua Preso Kennedy, esq. rua Elizeu de Bernardi.
Tratar fone: 44-1074,

JORNAIS,
REVISTA,

FILMES, POSTAIS, ETC.

Chevette Branco OK
Chevettes : .74�76
Volks 1.300-L 75-78.
Brasílias 76-77
Volks 1.300 .. ; 70-75

Fiat 147 Branco 78
Belina LDO Verde 76
Volks 1.500 74-75'
Ford Corcel 71-73-74-76
Puma Verde-M-Lindo ',' .72

VENDO LOTE URGENTE

No Sertão do Córrego Grande, c/450m2. Está a 1500m da
Universidade. Preço Cr$ 70.000,00. Tratar fone 22.2744,
das 11 às 13 horasou das 19 em diante.

.

NO PINGA-PINGA
sO

PINGA

CAMINHÕES O KM
�ne"'l . I"'

.

.' E'iÍcjuillam-e;mfOS e R.! u�..ô5iP'rb'hta�ntrega, o 'menor pre-ço de
S. Paulo. Temos todã linha de fabricação: Mercedes,
Toyota, Ford e Chevrclete Baú, Basculante, Truck, Munck,
Tanque, Car.roceria e Carreta. Agência Júnior. Fones: DDD
011 - 67-3788 - 673757 - 67-{)961 - 66-{)907.

Co�,caldo de peixe du
caldo de feijão "A Tira­
gosto" ..

Compre no centro Co- '

mercial ARS - Térreo -

. VENDO PASSAT LS - 79 - OK
.

Aro magnésio, todo equipado. Vendo também
PONTO COMERCIAL no Estreito. Tratar fone: 44-

5380.

PRAIA DOS INGLESES

Vende-se 1 terreno c/544m2. Ótima localização, condi­
ções de pagamento facilitadas. Tratar com o Madeira -

Brognoli Imóveis - CRECI,029 - Fone 44.2424 - 2677.

Diariamente das 9 às 23
horas. Domingo fe­
chado. Rua dos Ilhéus, 2
- térreo.

Dtariamente das 7 às 23
.

horas: inclusive domin­
gos.

• I

OPALA 2 PORTAS 73

.

Vermelho metálico em boas condições, aros e pneus de
dodge Cr$ 39.000,OO� Tratar com Juliano fone 42-132 -

Palhoça.

TERRENOS - VENDE-SE

CHÁCARAS 720 m2 p/40mil- A PRAZO. LOTE 407m2 p/210 mil em
Coqueiros. sITIO 22.500 m2 p/120 mil. LOTE Ingleses 547m2.p/230
mil A PRAZO. DISQUE 22-7488 -. Creci 1.403.

HONDA 125 -. MIL

Vende-se ano 78, perfeito estado, 5500 km, emplacada
para 79. Tratar: Rua Êlesbão P. da Luz, Bloco B1, apto 24.,
Jardim Atlântico.

SíTIO EM ESCALVADINHOS
Estrada de Luis Alves - niunicípio de Navegantes, medindo 500 mts.
de frente por 1.000 nits de fundos. Interessados devem tratar pelos
fones (0473144-2191 -44-3980 ou pessoalmente à Rua Brusque, n.o
941 - ITAlA --SC.

Transfira p/nós sua preocupação com a Declaração de Imposto de
Renda. - ESCRITÓRIO ESPECIALIZADO - Calculamo�entrega-
mos e lhe daremos o protocolo em mãos. -

Chame 22-6715 DESPACHANTE AMERICANO

Vendo lancha Voadei ramarca Macachi 14 pés e/motor Enverud 40
HP, equipada com partida elétrica, acelerado, manual, com car­

rinho para transporte. Preço Cr$ 60.000,00. Tratar pelo fone 44-
3411.

r

.'
,

BARBADA

ESTREITO um terreno com 550m2 sendo 12,50. x 44,00
tendo um galpão de 250,00m2 e uma casa de 120,00m2.
Otimo ponto comercial fica na Santos Saraiva 752 ao lado
Jardim de lntãncia CASTEUNHO, 200m da Florisa, por
apenas 1.850.000,00 a-combinar. Falar com Sr. 'Celso fone
44-0006 ou 42-132 (proprtetérlo).

.
IMPOSTO DE RENDA

LANCHA

TELEFONE - CÓRCEL II

Vende-se telefone prefixo 22, residencial e comercial. Ins­
talação imediata. Corcel II, O km. Tratar fones 22.3868 ou

22.2523.
.

Por motivo mudança - PANIFICADORA BIG - com instala­

ções.retorrnada e Máquina Rápida último tipo. Em frente
as Casas Sta. Maria no Estreito.

.

Aceita-se Terreno, Casa ou Carro parte do negócio.

EMPREGOS
\

TELEFONE TROCA-SE.

Um telefone comercial em Florianópolis, por
outro na cidade de Joinville. Tratar pelo fone
(04r3) 22-4766 e 22-4125. Blumenau.

Empresa em fase de expansão está admi­
tindo cobradores e agenciadores para tra­
balhar na praça. Oferece comissões até
20%) Entrevistas dia 30103/79, às 16:00
horas. Rua Tte. Silveira, 35, sala 205 - Ed.

Apolo. I!

"

Troca-se telefone 22-6372 por um da linha
"33". Tratar: com O Sr. Hadilson-fone44-2841
ou com Sr. Montenegro - fone: 3;3-1679.

BARBADA EM TIJUCAS

Vende-se ótimo terreno em Tijucas (pequeno sítio com

chácara), .com excelente .Iocalização e rua calçada, in­
cluindo casa de madeira (colonial) habitável. Tratar pelo
telefone 22-9972, em Florianópolis.

PRECISA-SE DE UM AJUDANTE DE
OFICINA COM PRÁTICA EM REFRI­
GERAÇÃO. OS INTERESSADOS DE­
VERÃO TRATAR NA RUA ANTONIETA
DE BARF!OS, 397 - ,e:§Tf:lEITO.

I

TELEFONE -. TROCA

COMPRO '�\.VENDO - ALUGO ��
Tenho todos os prefixos com instalação imediat:-; I_só discar 22-8366, e resolveremos o problema de ime- •
diato pelo melhor preço da cidade. Preciso urgente
de prefixo 44. Tratar Ed. João Moritz 5/502.

TÉCNICO EM

EDIFIC�ÇÕES

COLIMPA
. COMPANHIA DE LIMPEZA e_ALHOÇA LTOA.
ESPECIALIZADA EM LIMPEZA DE FOS­

SAS
E DESENTUPIMENTO COM MÁQUINA.
Rua Capitão Augusto Vidal, n.O 3'. Ü�6----
Palhoça - Fone 42.,.345 - Santa Catarina

Precisa-se de 6 (seis). Tratar rua Pref. Cândido Ve-
rissimo, 235 - Jardim S. Nicolau - Biguaçu.

.

-LAVA-SE
CARPETES E CORTINAS

Lava-se carpete no local deixando seu carpete com cheiro ci�!
.

limpeza, cortinas lava-se, faz nova e reformas. Reformas de estofa­
dos, lava-se tapete e tinge, temos tecidos para cortí nas e estofados" �
.atende todo Estado, Orçamentos: 0482 tones 22-6322 e 444645. R ..

São Cristavam, 650 Coqueiros - Flofianópolis - S.C. TAPEÇARIA .

•BRASIL. _._., .:.;;,.�

FAMíLIA ALEMÃ
Queria alugar uma casa tranquila na Lagoa da Conceição,
até 15 de Dezembro de 1980. Telefone: 33-0076.

GRAÇA ALCANÇADA

Agradecendo 2 graças alcançadas, ao Divino
Espírito Santo, Santo Antonio, Nossa Senhora
Aparecida e as Almas do Pulqatórlo. I.C.M.B.

DOCUMENTO PERDIDO
Foi perdida a CARTEIRA DE IDENTIDADE n.O 311338 - SC. de

. propriedade do Sr. ONOFRE GERALDO BASSANI - residente em <

Vila Riqueza MONDAí SC.
Mondar, 23 de março de 1979

.

"-:-- ..

DR. IRAN WOSGRAU
ADVOGADO'

OAB SC N.o 1365 - CPF 048441069
escritório:

FLORIANÓPOliS RUÇl Anita Garibaldi (esq. rua
dos Ilhéus) ed. Anita Garibaldi, sala 2 _1.0 andar- Fone

.

224242

DOCUMENTOSPERrnDOS
Foram perdidos os seguintes documentos, Carteira de Identi­
dade, n.O 989.648 PR, Cart. Habilitação n.O IR 433.788. se
pertencente a INES ZANELLA.

LIMPEZA DE FOSSA
E DESINTUPIMENTO EM GERAL
Tratar: rua Max Schramm - antigo Posto 5

. Estreito-Florianópolis - fones: 44-4140 e 44"1996

CERTIFICADO PERDIDO

Foi perdido o·Certificado n.o 0189880 do Volkswagen, cor
Branca placa AA-1829, Ano 72, Chassis BP-87171<4, per-
tencente ao Sr. MANOEL Jo.sé DE AND�E

.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foi extraviada a Carteira de Professor do MEC sob o 'nú­
mero L 215.134, pertencente a Sra. Inês Rosa Pozzato,
residente em Guarujá do Sul - SC.

•

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS'
Foram extraviados os documentos do Veículo Marca Ford-F-100, cor verde .

.

Ano 1973. Placas MH-()108. Chassis n.O La7anm12201,. Certdicado de Propríe­
dade n.O 0472628. Bilhete de Seguro e TRU de Propriedade do Sr. ANTONIO

• GAVASE BERLATO.
Maravilha. 23 de março de 1979

ALVACIR PAULiNO DA SILVA declara que extraviou o Cer­
tificado de Prop:iedade de slVolkswagen 1300, ano/1970,
cor azul, chassis n.O B721537, de placas ZA-3093.

Araranguá-SC, 27 de março de 1979

. EXTRAVIO DE DOCUMENTO
,CONCEIÇÁO NUNES DE MEDEIROS extraviou sua Carteira Profis­
sional de Corretora de Imóveis, expedida pelo CRECI 11.° Região,
sob o n.o 1321. Qualquer informação, solicita ligar para o fone
22-9857 - Fpolis ou entregá-Ia à Rua Emilio de Menezes n.O 507, em
CRICIUMA - SC.

Rui da Silva declara que extraviou o certificado de pro- ,

priedade de s/camioneta, marca Ford F-350, de cor bege,
chassis nD LA81 HS22743, de placas Ny-0073.

Meleiro-SC, 27 de março de 1979

1

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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- Edifício Girassol- Coqueiros - Praia do Meio­

Apartamento com 2 quartos amplos, BWC social,.
com água quente, sala grande em L com sacada,
cozinha com água quente e gás centralizado, área
de serviço grande, todo acarpetado, No térreo tem

jardins, floreiras, área de recreação e garagem. Tem
financiamento garantido.
- Vende-se em Coqueiros, apartamento com

quarto, sala, cozinha, BWC, área de serviço e g�ra­
gemo Possui synteko e é novo. Entrada a combinar

ou aceita-se carro de valor médio como parte de

pagamento, .'

- Temos para venda, em Coqueiros, apartamento
com 2 ou 1 quarto, demais dependências e gara­
glem. Aceita-se terreno ou carro como parte de pa­
gamento ou então facilita-se a poupança.·Entrega
para 90 dias.
L_ Casa - Jardim Santa Mônica - Com 3 quartos,
sala,2 BWC, cozinha, copa, dependência de empre­
gada completa, área de serviço, despensa, 2 gara­
gens toda acarpetada.
- Centro - Temos também à venda aparta�entos
pequenos, médios e grandes com poupança fixa em
24 meses e não cobramos pagamento de chaves.
Venha ver estas facilidades e comprovar o melhor

preço da praça.

- Aluguel: Fone: 22.2804.
- Temos para alugar em Coqueiros, apartamentos
de 1 e 2 dormitórios, demais dependências e gara-

gem.
.

- Coqueiros - Ed. Girassol.- Apartamento amplo
. VENDEde 2 quartos, demais dependências e garagem. Cr$ SALAS e LOJAS

Ed. Saint Claude, frente p/Beira Mar Norte, 4 quartos5244 00 1 - Salas c/telefone e garagem no Edifício Ceisa Center-
. ,.

C 3' t m arma' A,V. Osmar Cunha, 15 - Centro.
. , .

-

(suite) demais dependências. Poupança: Cr$ 550.000,00
- Agronômica - asa com quar os, co.

- 1'\

rios embutidos, 2 BWCs, sala de estar, sala de Jantar, 2 - Lojas.c/sobre - Loja c/garagem c/1 08:00m2 no Ediftcio saldo financiado.

cozinha c/armários, dependência completa de em- Ceisa Center - Centro. Apto sito em Caqueiros, c/2 quartos, carpet, dep. empre-
, 3 - Sala c/300:00m1 10 na Rua Fulvio Aducci - Defronte

gada, garagem, demais dep, Cr$ Poupança: Cr$
pregada e garagem. Cr$ 9.000,00.

. .. j Móveis Gerber - Estreito. 150.000,00 saldo financiado.
- Centro - Ed. Governador F�lipe Schrnidt -,--Kltl-. 4 - Sala c/380:00m2 10 Piso na rua Leoberto Leal, 22 -

SITO em ANITÁPOLlS, medindo 1.000.000m2, c/água,luz,netti - Cr$ 3.200,00. ;1 "i
Barreiros.

casa, galpão etc. Cr$ 750.000,00.
.

5 - Sala c/200:00m2 10 Piso na Rua Felipe Schmidt ESQ.

� 1E'���][1ES��� i ��iPiaidrieiRioimiai'i1i�ii-iCeiintiroi'iiiiiiiiiiiiii'iiiiii�r \ �0.B.S.:.T.e.m.o.s.te.l.ef.o.n.e.p.re.fi.x.0.".2.".�.r.a.a.lu.g.a.r.......�
• la incorporadora, construtora e tmobtharta
.:::J a::. Av. Rjo Branco, 104 - CRECI 131

PREDIBENS Fones - 22,6099, 22,6756 e 22-4769
.

PARQUE BALNE"ÁRIO DOS �ÇORES
PRAIA DO PANTANO DO SUL

REALIZAÇÃO
AÇORES Empreendimentos Imobiliários Ltda.

VENDAS:
HOTELARIA E TURISMO AÇORES LTOA.

FONE - 22-2082 - CRECI-031
PLANTÃO: SÁBADO 'E' DOMINGO

LOCA,L
NO

. \,

LOTES FINANCIA·DO·S ATÉ 5 ANOS I
-

PROMOCAO ESPECIAL - EM' LANÇAMENTO

o
o COl.

"ISO VIT.ICADO
AlULE�OI DlCORAOOI
ATE o T�TO.
� ....Dl.
_TM. CIIOIIMIOI,
AlUA QUENTE 'u
.... E CHUVEIRO.

P.,O VITRI" ICAOO__"==It­
AZULEJOS DECORADOS

. ATÉ O TETO. ,

PIA tNOX COM AGUA

QUENTE.
GAl CENTRALIZADO ..

S A L A

.

E TEM MAIS: G.RAGEM PRIVATIVA, MENOR PREÇO POR M2 D� IIUIAO, ,I LU"I"AÇÃo DI"ETA E'; T�DAS AS
.

DEPEHDENCIAS. NÃO TEM PAGAMENTO DE CH.VES ME TEU O _LNOR ..•�EIITO._ eONUtNtAOO

DA 'CONSTRUTORA PREDIIENS

LO CA L: UTREMA COM A SORVETERIA �ARAM8A, JUNTO A AV. BEIRA MAR NORTE. MEXA -SE, sM>
"OUCAS UNID.DES.

ENTRADA Cr17.700,OO • CrI2.290,00 .MENSAIS.
CONSTRUÇÃO E, VENDAS DIRETAMEN.TE PELA:

",. .���� l�I����e��:::�:�:��:�::e i�liária

PREDlBENS

_"':"_,

!
I

APARTAMENTOS
VENDA E ALUGUEL ""adbel'

,

IMOBILIARIA ADBEL LTOA.

RUA: LlBERATO BITI'ENCOURT, 221
FONES: 44-3742 e 44-4864 - CRECI 291
ESTREITO - FLORIANOPOLIS

.ALUGA-SE

. ,

I

CASAS
1 Casa c/3 quartos e demais dependências na rua Manoel

Loureiro, 1407 - Barreiros.
2 Casa c/4 quartos, ótimo estacionamento p/comercial -

Av. Hercílio Luz, 142 - Centro.
3 Casa c/4 quartos, garagem p/3 carros, estacionamento
.:_ R. Fernando Machado, 22 - Centro.
4 Casa c/3 quartos, garagem, pátio na rua Nereu Ramos

Esq. Pedro II - Campinas.
5 Casa c/3 quartos, garagem, pátio na rua Joaquim Na­

buco, 30 - Bairro de Fátima.
6 Casa c/3 quartos, p/comerciual- RuaAnita Garibaldi -28
-Ce�ro.

.

6 Casa c/5quartos, p/comercial- Rua Tenente Silveira, 88-
Centro.

APARTAMENTOS
1 Apta c/2 quartos, acarpetado, 18 locação -.Edifício Cris-
tina - Av. Hercílio Luz - Centro.

.

2 Apta c/1 quarto, acarpetado - Edifício Crlstlna - Av. Hercí-
lia Luz - Centro. .

3 Apta c/3 quartos - Rua Gel. Gaspar Dutra - Conj. Res.

Barriga Verde - Estreito.
4 Apta c/3 quartos, telefone, dep. empregada, garagem -

Ed. Solar Dona Luiz - Estreito.
5 Apta c/3 quartos, dep. empregada, telefone - Rua Monse­

nhor Topi, 51 - Centro.
6 Apta c/2 quartos, dep. empregada - Av, Atlântica, 468 -

Jardim Atlântico.

GRANDE
APARTAMENTOVENDO

APTO no Centro, c/2 quartos, sala, cozinha, BWC, área de

serviço. Poupança Cr$ 150.000,00. Financiamento, presta­
ção no valor de Cr$ 7.431,88 (plano especial]. Tratar oom
Renato, fone 22.2355, a partir das 20 horas.

Vende-se" no Edifício Mansão de Hei­

delberg, 464m2, grande salão, linda sala
de jantar, 5 dormitórios (3 suites), ?S­
critório, sala íntima, várias dependen­
das, banheiros, duas vagas d� gara­

gem, acabamentos e decoraçao
.

per­
sonalizados e requintados. O maior e

mais luxuoso apto de Florianópolis.

Negócio de vulto, próprio para Família

de elevada posição ou Entidade Oficial

de grande representação - Telefone:

22-8354, a partir das 14 horas,

VENDE-SE _.

,APARTAMENTOS RECÉM CONSTRUíDOS"
.urna unidade por andar, bela vista para
"BAíA NORTE.
APARTAMENTOS com 3 quartos, living,
cozinha área de serviços, banheiro social,
garage� e área de recreação. Financia-
mento garantido.

.

INFORMAÇÕES com João Navegante PI­

res, na rua Santos Saraiva n.? 1975, em

qualquer horário. FONES: 44.2704 e
I .

44.0373. (creci 132)

c n�I ImOYEl1
\

NOVO ENDEREÇO
Rua Deodoro, 22 - 1.0 Andar - Conj. 111 - Centro
Fones: 22-8588 - 22-8026 - 22-1179 - 22-9514

VENDE
049-AP-CENTRO
C/sala, quarto, cozinha, BWC., Preço: Cr$ 150.000,00 pou­
pança - saldo Cr$ 3.900,00 mensais.
047-AP-CENTRO ,

C/sala, 2 quartos, suite, cozinha, BWC. Preço: Entrada Cr$
320.000,00 -'Saldo a combinar.

.

.

045-AP-NO CAMPUS UNIVERSITARIOS
C/sala, quarto, cozinha, .BWC. Preço: Poupança - Cr$ I

65.000,00 - facilitados, saldo financiado prestações de Cr$
3.880,00 mensais,
036 - CS-CASA NOVA EM CAPOEIRAS
C/2 salas, 2 quartos, 1 suite, copa, cozinha, escritório,
jardim, BWC, toda acarpetada. Preço: Cr$ 000.000,00 -

Facilita-se pagamento.
031-CS-CASA AV. HERCiLlO LUZ
C/sala, 3 quartos, copa, cozinha, dependência de empre­
gada, garagem. Preço: Cr$ 1.600.000,00 à combinar. '

012-CS-CASA CENTRO
Rua Feliciano Nunes Pires.
C/3 salas, 4 quartos, copa, cozinha, garagem, dep. de
empreg�a.' .

027-CS-CASA NA RUA JOSÉ BONIFAclO
.

C/180m2, c/sala, 2 quartos, suite, cozinha, garagem, dep.
de empregada, BWC,doda acarpetada.

TERRENOS
1 - NA BARRA DA LAGOA - Frente p/o rio 3 lotes

c/2.512,50m. Preço: Cr$ 180.900,00 cada.
2 - NA LAGOA DA CONCEIÇAO - VILLAGE I - LlC
Lote c/600m2. Prpço: Cr$ 300.000,00 à combinar.

.

3 - NO BOM ABRIGO
.

C/350m2 belíssima vista para o mar. Preço: Cr$ 400.000,00
el'!'l até 10 (dez) meses.

'

----IMÓVEiS A VENDA
022T - CAMBORIÚ - Lote com 360m2, próximo a praia,
junto a ótimas residências, Preço Cr$ 200 mil - FacilitadÇ>s
até 6 meses. .

018T - PRAIA DA LAGOINHA - Lote com (15x33), 495m2,
Preço Cr$ 250 mil, frente para o mar, localização privile-

I giada, facilitados em 6 meses.

010T - PRAIA DE JURERê - Lote com (15x30), 450m2,
Preço Cr$130 mil, próximo ao mar, localização em grande
desenvolvimento, facilitados em 12 meses.

.

015T - PRAIA DA JOAQUINA - Lote com (15x30), 450m2,
Preço Cr$ 180 mil, na entrada principal da praia, f�ente

para o mar, único no gênero, facilitados em 6 meses.

020T - PRAIA DE ITAPEMA- Lote com 362,50m2. Preço Cr$
168 mil, a 50 metros da praia, Ruas calçadas, água e luz,
facilitados em 30 meses. .

021T - BIGUAÇlJ - Lote com 300m2, Preço Cr$86 mil, junto
.a BR-IOl, Ruas calçadas, águae luz, facilitados em até 60 meses.

·meses.

019T - SACO DOS LIMÕES - Terreno com 1.200m2, frente

para a Rua principal, vista para a 'Baia Sul, projeto apro­
vado pela Prefeitura para construção de prédio de 4 pavi­
mentos, Preço Cr$ 650 mil - facilitados em 6 meses.

005AP - BEIRA MAR NORTE - 2 quartos, sala, BWC, copa­
cozinha, Dep. empregada, área de serviço, gás central,

carpet, facilitados 100%. .

006AP - BEIRA MAR NORTE - Edif. Antares, 3 quartos,
BWC, living em L, copa cozinha montada, área de serviço,
dep. de empregada, garagem, gás central, carpet, cortinas, I
armários embutidos em cerejeira, Poupança Joacilitada, .

aceita terreno, financiamento CEF. .1

. 007AP - APARTAMENTO NA TRINDADE - Em frente a

UFSC, sala, 2 quartos, BWC, área de serviço, cozinha,
garagem, P<!_upança Cr$ 8�J!!.iI, Prestações ,Cr$ 6 mil.

001 C - RESIDêNCIA JARDIM ITAGUAÇlJ - 364m2, sala de

jantar, living em L, vltrôs franceses, 2 quartos, BWC, suite

completa, copa cozinha montada, Salão de jogos m�n­
tado, sala de TV, lavanderia completa, canil, varanda, r�s­
tica, churrasqueira, piscina, ar condicionado, armanos

embutidos, 2 pavimentos, Preço e condições facilitados.
Rua João Pinto, 06 - conjts. 505/506
Edifício Joana de Gusmão
Fone 22-8877 - Fpólis (SC)
CRECI - 1398.

- .

ez: ��:Elio LU�IPha Centauri,-:7 conj. 506 - telefones: 22-8177 22-8292

ALUGA

L-169 - Várias salas, comerciais. Ed. Ceisa Center.

L.182 - Casa alvenaria, nova, sito rua Santa Clara, 784,
Barreiros, 2 quartos, garagem, demais dependências. Cr$
3.000,00.
L�174 - Ed. Margarida, apto central, c/1 quarto, dependên-
cia de empregada, demais dep. Cr$ 4.200,00

.

L-187 - Casa alvenaria, frente p/o mar, sito Bom Abrigo.
Cr$ 6.500;00' .

L-188 - Apto sito Estreito, 2 quartos, demais dep. Cr$
3.900.00.

.

VENDE
APTO: 1 QUARTO OK (Almirante Lamego) - 57,97 m�.-·
PREÇO Cr$ 478.000,00 (Entrada Cr$ 70.000,00 faclll­

tada) Prestação mensal de Cr$ 4.247,06
.

APTO. 2 QUARTOS OK(Almirante Lamego) - 98,54m2-

PREÇO Cr$ 788,000,00 Poupança .Cr$ 85.000,00 (facili­
tada) Prestação. de Cr$ 8.772,27.
3.0) CASA NOVAC/ 182 m2 -(Barreiros) -3 CJuar:t0s (1
suíte), BWC, living e demais dep. além de Jardim �e
inverno, sala em desnível, carpet. Excelente neqócio.:
PREÇO Cr$ 1.000.000,00 (Poupança Cr$ 5?O.000,OO)
aceita carro e terreno no neqocro, prestaçao de Cr$
6.300,00

C L'
.

4.0 APTO CENTRO � 129 m2 - 3 quartos, BW , IVI.ng,
cozinha, dependência de empregada, área de S��IÇO,
garagem, carpet. PREÇO C�$ 900.000,00 (faCIlita-se
pagamento até 9 vezes sem Juros).

5.0) CASA TRINDADE - 24.0.m2 - 3 qua.rtos (1 suite),
jantar em desnível, ar condlclonado, cortinas, telef.on,e,
sala de TV, churrasqueira, armário embutido, b�ncos
de alvenaria, etc. PREÇO Cr$ 1.890.000,00 (tínanc.
900.000,00). j
TRATAR COM REGIS IMOVEIS LTOA. - AV. OTHON
GAMA O'EÇA N.o 139 - LOJA � - FONES: 22-3537 e

22-6551 (Creci - 58)

SOLOCACÕES ALUGUÉIS
, IMÓVEIS

Rua Dr. Fulvio Aducci n.o 473 - Estreito - Fpolis­
SC. CRECI - 175 - Fone: 44-3865.

ALUGA-SE
Ótima sala comercial- C/40.00m2 à rua Dr. Fulvio
Aducci n.o 473 - A - Térrea, aluguel: Cr$ 3.000,00
Sala Comercial - à Rua Fc.? Tolentino - prox. ter­
mi nal deÓnibus-Centro - alugules - Cr$ 12.000,00

LANDAUSE LTDA.
/

AdmiRislradora de Imóveis e Condomínios
Rua Felipe Schmidt, 27 - Sala 402 - Fone 22-9382

88.000 - Florianópolis - Santa Catarina
CRECI N.o 236

ALUGA
SALAS

Edifício Dias VAlho - ref. 1102 Cr$ 4.000,00'
ref. 1103 Cr$ 3.500,00
ref. 1104 Cr$ 4.500,00
ref. 1105 Cr$ 2.600,00
ref. 1108 Cr$ 3.500,00
ref. 1109 Cr$ 2.600,00
ref. 1110 Cr$ 2.600,00
ref. 1111 Cr$ 2.600,00
ref. 1112 Cr$ 2.600,00
ref. 0415 Cr$ 4.000,00
ref. 210 Cr$ 2.600,00
ref. 0710 Cr$ 2.600,00

VENDE-SE

Balneário de Camboriú - 3 Lotes, sendo 1 bemcentral, e
mais 2 lotes, nas proximidades do Iate Club Camboriú.

,

Porto Belo - Praia das 3 Ilhas - 1 Lote a 150 metros da

praia.' '.
.

Praia de Zimbros - 1 Lote a 80 metros, da praia, e 1 Ter,
rena c/ 11:>4 m2, de frente pi o mar, possuindo uma casa

mista, toda mobiliada. .

Praia de Perequê - no Loteamento Rubens Alves, 2 lotes

medindo c/um 300m2, bem próximo a praia, com calça­
mento, água, luz e esgoto.
CURITIBA - Vende-se ou Troca-se - 1 Apartamento, na
Vila Guaíra, não habitado, com 2 quartos, sala, cozinha,
banheiro social-e área de serviço e dependência de em­

pregada, 1 (uma) suíte, próximo ao Super Mercado Paõ
Açúcar. .

Os interessados deverão tratar com o Sr. Claudio, pelo
fone 64-122 - CanelinhaSanta Catarina.

"VENDE-SE TERRENO
SITUADO EM SACO GRANDE,

EM RUA PAVIMENTADA, COM 29 M DE FRENTE.E
62M DE FUNDOS, PODENDO SER DIVIDIDO EM 2

LOTES, POR Cr$ 290.000,00 (SENDO 150 MIL A
VISTA E 140 MIL EM ATÉ 60 DIAS. MAIORES IN-
FORMAÇÕES PELO TELEFONE 22-2418" .c

PRÉDIO COMERCIAL
TIRADENTES 15

Vende-se Prédid 4 andares c/981m2, propno
p/Indústria, grandes lojas, bancos, escolas, reparti­
ções públicas, prontos socorros etc. Aluga-se 2.0 e

3.0 andares, salões,c/250m2 - Total 500m2. Tratar
diretamente c/a proprietária - Avenida Hercílio
Luz, 144 - Fone: 22-1032.

PRAIA INGLESES
. OPORTUNIDADE EXCEPCIONAL

Lotes próximos ao mar, a partir de 450m2.

Preço e pagamento a combinar pelo fone: 22-
2230. Horári o das 12,00 às 14,00 e das 18,00 às
22,00 horas.

COMPRA-SE
FAZENDA

Acima de 100 alqueires em região
isenta de geadas. Ofertas pelo te­
lefone (0474)

.

22-6000 em Join­
ville, com os Srs. Amauryou Gas­
tão.

'PERITO VE'NDEIMÓVEIS

APTO. RUA ALMIRANTE LAMEGO, 150,OOm2. ,2

quartos com BWC. social, suíte; living, cozinha, área
de serviço, dep. comp. de empregada, garagem,
locàl nObre.Pàupança Cr$150 mil! aceitamos troca
e financ. de Cr$ 8 mil por mês.

CASA TRINDADE
VENDE-SE de alvenaria com 178,OOm2., nova de 3
quartos, Sendo uma suíte, BWC social, 2 quartos,
living, escritório, copa, cozinha, garagem, lavande­
ria, área serviço, quarto e BWC de empregada. Cr$
980.000,00 com 90% financ. É para vender mesmo,
somente esta semana,

CASA MiSTA EMBARREIROS, oportünidade com
ao,OOm2. 3 quartos, BWC social, boa sala, cozinha,
dep. de empregada, garagem, Cr$ 230 mil.
CASA DE.PRAIA - BARBADA - mista com·95,OOm2.
De 3 quartos, aceito troca. Cr$ 290 mil.
LOTE PONTA DAS CANAS, em Canasvlel.ras frente
para a Lagoa com 578.00m2. Cr$ 120 mil.

Tratar PERITO IMÓVEIS, Rua Bocaiúva nO 26, Fones
22.48n - 22.7003.
CRECI292..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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PLAVlLE INDÚSTRIA DE PLÁSl1COS SIA
RUA PLACIDO OLlMPIO DE OLIVEIRA, 257

JOINVILLE - SC
CGC84.6�.494/0001-85

AVISO AOS ACIONISTAS

Comunicamos aos acionistas que se encontram na'�
social, a disposição, os documentos a que se refere o art.
133 da lei n.O 6404 de 15/12/76.

JOINVILLE, 12 DE MARÇO DE 1979
NERY ROSA - DIA. PRESo

CAETANO BRANCO SIA - INDÚSTRIA E COMÉRCIO -

SOCIEDADE ANÓNIMA DE CAPITAL ABERTO -

GEMEC/RCA -220-75/107.
'CGC/MF. N.O 84.584.481/0001-10
ASSEMBLÉiA GERAL ORDINÁRIA - EDITAL DE, CON-

VOCAÇÃO ,

Pelo presente edital ficam convocados os senhores aoio­

nistas desta' Empresa para comparecerem à AGO, a

realizar-se na sede social, sita àyAv. Caetano Natal Branco,
3800, em Joaçaba - SC., no dia30deabril de 1979, às 1.7:00

(dezessete) horas, a fim de deliberarem sobre a seguinte
ORDEM DO DIA: 1.°) - Apresentação, discussão e aprova­
ção do Balanço Geral, Contas de Lucros e Perdas e demais.
demonstrativos de que trata a Lei 6.404 de 15.12.76, refe­
rente ao exercício social de 1978;,2.°) - Fixação dos hono­

rários do Conselho de Administração e Diretoria; 3.°) -

Assuntos diversos. - Joaçaba (SC)., 20 de março de 1979.

Adgar Zeferino Bittencourt - Presido Conselho Administra­

ção
AVISO: Acham-se à disposição dos Senhores acionistas
na sede social, à Av. Caetano Natal Branco. 3800, os do­
cumentos a que se refere o artigo 133, da Lei 6.404, de 15

de dezembro de 1976, relativos ao exercício social encer­
rado em 31 de dezembro de 1978. - Joaçaba (SC)., 20 de

março de 1979.

Adgar Zeferino Bittencourt - Preso Conselho Administra-

ção

CAETANO BRANCO S/A. -INDÚSTRIA E COMÉRCIO - SO­
CIEDADE ANÓNIMA DE CAPITALABERTO - GEMEC/RCA-
220-75/107.
CGC/MF. N.O 84.584.481/0001-10

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA - EDITAL DE

CONVOCAÇÃO. -

Pelo presente edital ficam convocados os senhores acio­
nistas desta Empresa para comparecerem à AGE, a

realizar-se, na sede social, sita à Av. Caetano Natal Branco,
3800, em Joaçaba-SC. no dia 07 de abril.de 1979, às 10:00
(dez) horas, a fim de deliberarem sobre a seguinte ORDEM
DO DIA: 1.°) - Homologação do aumento do Capital Social
de Cr$ 45.800.000,00 (quarenta e cinco milhões, oitocen­
tos mi I cruzeiros) para Cr$ 51.274.772,00 (Ci nq uenta e h um
milhões, duzentos e setenta e quatro mil, setecentos e

setenta e dois cruzeiros) por subscrição particular, autori­
zada pela AGE de 18/03/78.- 2.°) - Alteração do Artigo 5.°
do Estatuto Social. - 3.°) - Autorização para aumento do
Capital Social, por subscrição em moeda corrente, no

montante de 20.000.000 (vinte milhões) de ações, sendo
1.000.000 (hum milhão) em ações ordinárias e 19.000.000

(dezenove milhões) em ações preferenciais, todas no valor
nominal de Cr$1 ,33 (hum cruzeiro e trinta e três centavos)
cada uma. - 4.°) Assuntos diversos.- Joaçaba (SC)., 20 de
'março de 1979.

Adgar Zeferino Bittencourt � Presido Conselho Administra­
ção

.

RÁDIO DIFUSOR'A DE
IMBITUBA SIA.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Convocamos os senhores acionistas desta
sociedade, para comparecerem a assembléia
geral ordi nária, a realizar-se às 10,00 horas do
dia 28 de abril de 1979, em sua sede social, à
Praça Henrique Lage N.o 797, a fim de delibera­
rem sobre a seguinte ordem do dia:

1) - Exame, discussão e aprovação do
balanço do exercício de 1978;

2) - Outros assuntos de interesse social.

AVISO

Encontram-se a disposição dos senhores
acionistas na sede social, os documentos a

que se refere o artigo 133 da lei n.? 6.404 de
15.12.76, relativos ao exercício social encer­
rado em 31.12.78.

lmbituba, 28 de março de 1979.

Nilson Martins
Diretor gerente

TEXTILPLAST S/A INDÚSTRIA DE PLÁSTICOS

RUA AFONSO PENA, 572 - JOINVILLE - SC
CGC 84.718.212/0001-07

AVISO AOS ACIONISTAS
,

Comunicamos aos acionistas que se encontram na sede
social, a disposição, os documentos a que se refere o art.
133 da lei n.> 6.404 de 15/12/76.

JOINVILLE, 12 de março de 1979

Airton G. Justino - Dir. Preso

INSTITUTO BRASIL-ESTADOS UNIDOS
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO

De ordem do Sr. Presidente, levo ao conheci­
mento de todos os associados que será realizada no
dia 27 de abril de 19.79, eleição para nova diretoria e

conselho fiscal; em primeira convocação às 19:30
horas com a maioria dos sócios com direito a voto e

em segunda .convocação às 20:30 horas, com qual­
quer número de sócios votantes.

Florianópolis, 26 de março de 1979

Edmundo José de Bastos Jr.
Secretário

Quando se trata
de imóveis
trate com aterrai
que ela trata de tudo

vende

ti MELHOR NEGOCIO DO ANO
FINALMENTE

LANÇAMENTO DE APTOS NO
'ESTREITO

Aptos de 02 e 03 quartos e demais depen­
dências.
'Garagem opcional
80% de área verde
Acabamento de 1.a qualidade
Ato de apenas Cr$ 15.000,00
Prest. da poupança mensal é de' Cr$
1.560,00.
Plantão na Obra I

CASAS
CAMPINAS - Casas de alvenaria com exce­

lente acabamento, com 03 quartos, living,
cozinha, BWC, área de serviço. Apenas de
entrada Cr$ 13.000,00 é poupança com pres­
tações mensais de apenas Cr$ 3.633,33. Fi­
nanciamento garantido.
BARREIROS - Casas de alvenaria em Rua
pavimentadaà lajota, com 03 quartos, living,
cozinha, BWC e área de serviço com aber­
tura em laje. Excelente acabamento. Pe­
quena entrada à combinar e saldo total­
mente financiado.
CONSULTE NOSSO PLANTÃO

plantão:
sábados
domingos
e feriados

I aluga
L-342 CS c/4 qtos, 2 salas, e BWCs, copa,
cozinha, 2 varandas, 2 salas no porão. ,

CENTRO.
L-341 CS c/4 qtos, 2 salas, cozinha, BWC,
copa e entrada p/veículos. J. MENDES.
L-340 CS c/4 qtos, 2 BWCs, sala,' copa,
cozinha e garagem. COQUEIROS.
L-335 CS c/2 qtos, suíte, sala, cozinha,
BWC social, dep. de emprego garagem e

.

área coberta. B. ABRIGO
L-205 CS c/3 qtos, sala, cozinha, quintal,
BWC e garagem. B. ABRIGO.
L-338 CS c/2 qtos, sala, cozinha e BWC.
TRINDADE.
L�324 CS c/3 qtos, sala de visita, copa, co­
zinha, BWC, garagem e área de serviço,

. CAPOI;IRAS.
L-086 AP c/2 qtos, sala, cozinha e BWC.
CENTRO,
L-356 AP c/2 qtos, sala, cozinha, BWC,
área de serviço e estacionamento. TRIN­
DADE
L-359 AP C12qtos, sala, cozinha, BWC e

estacionamento. ESTREITO.
L-227 AP c/2 qtos, sala, cozi nha, BWC,
área de serviço, garagem, sinteko e grades
de proteção e lustres. ESTREITO.
L-223 AP c/2 qtos, sala, cozinha.' BWC,
área de serviço e estacionamento, ES­
TREITO..
L-169 EC c/um galpão com área de 540m2,
tendo área do terreno de 1.328m2. BAR­
REIROS.
L-151 EC o/sala com 44m2, BWC e total-
mente carpetada. CENTRO.

'

L-113 ECc/sala, BWC e totalmente acarpe­
tada, CENTRO
CONTATOS DIRETOS PELO FONE: 22-

8388

terral �mpr��n�imentos
lmobülérlos

,

Itda.·,

Rua Tenente Silveira, 105 - Fon�s: 22-83�8 - 22-4261 - 22-8567 e 22-7705 - Creci 128 - Florianópolis - S Catarina

DIVEMA S/A
DISTRIBUIDORA DE VEíCULOS E MÁQUINAS

C.G.C.M.F. N.o 86.430.980/()()01-88
ASSEMBLÉIAS GERAIS ORDINÁRIA E EXTRAORDiNÁRIA

CONVOCAÇÃO
Ficam convidados os Senhores acionistas desta socie­

dade para se reunirem em Assembléias Gerais Ordinária e

Extraordinária a realizar-se dia 30 de abril de 1979, às 20

(vinte) horas em sua sede social a rua Altamiro Guimarães
n.O 489, nesta cidade de Tubarão-SC, afim de discutirem e

deliberarem sobre a sequlnte: Ordem do Dia.
1.° - Examinar, discutir e votar o relatório da Diretoria,
Balanço Patrimonial e demais Demonstrações Financeiras
relativos ao exercício social encerrado em 31 de dezembro
de 1978.
2.° - Aprovar a correção da ExpressãoMonetária do Capital
Social e deliberar sobre a capitalização da reserva de que
trata o artigo 167 da lei n.O 6.404/76.

,

3.° - Deliberar sobre a destinação do lucro líquido do exer­
cício.
4.° - Fixação dos honorários da Diretoria para 1979.
5.° - Proposta da diretoria relativo a:

a) Aumento do Oapltal Social de Cr$ 2.380.000,00 (Dois
milhões trezentos e oitenta mil cruzeiros) para Cr$
4.795.000,00 (Quatro milhões setecentos e noventa e

cinco mil cruzeiros) com aproveitamento dos seguintes
,

recursos: Cr$861.560,00 (oitocentos e sessenta e hum mil,
quinhentos e sessenta cruzeiros da conta C.M. do Capital
Realizado, Cr$ 1.243.374,87 (Hum milhão, duzentos e qua- .

renta ta três centavos) da conta C.M. do Ativo Imobilizado e

Cr$ 310.065,13 (Trezentos e dez mil, sessenta e cinco cru­

zeiros e' treze centavos) de parte do saldo da conta de

Lusros Acumulados.
b) Consequente alteração estatutária.
6.° - Outros assuntos de interesse da sociedade.

Tubarão, 26 de março de 1979
DIVEMA SA - Distr. de Veic. e Maqs.

Creso de Jesus Tavares
DIA. PRESIDENTE

AVISO
Acham-se a dlsposiçáodos Senhores acionistas ha sede

social os documentos a que se refere o artigo 133 da Lei n.o
6.404 de 15 de dezembro de 1976.

SíTIO EM ESCALVADINHOS
Estrada de Luis Alves - município de Navegantes, medindo 500 mts.
de frente por 1.000 mts de fundos. Interessados devem tratar pelos
fones (0473)44-2191 �44-3980 ou pessoalmente à Rua Brusque, n.o
941 - ITAJAI - sc.

·mudamos oplantIO
da beiramalj
estamos na:

CASA,S DnnATl'VAS- 2 e 3 quartos. Abettutes de
'. rI\.\.Jl Y :ri. alumínio. Amplo living.

PA.RA·MORAR Azulejos decorado�. R�a
A10JARI rv SO'CZr A calç?-da c0!11 melo-fio.

1 Y. . LJIM rt..L, Agua e luz. Amplo'

ECOM1{)l}4S
terreno.

E"C'TAS 7A rA� Utilize seu

J
' VANTxGENS:. fundo de Garantia

COMERCIOCONSULTORIA A�TRAÇi(Jde MóvEIS LTDA
.

Av. Rio Branco,112 Fones 22-3899-'22-3389
R. Almirante L;mego.38 Fone 22-3398

PLANTÃO ATE AS 2100 HORAS
CRECI161

R�ô Almirante Lamego, 38
Fone-22-3398-
Atfi as 21 hor-as

0\.
�"

3quartos
totalmente
financiado

Incorporeção
e, construção:

+TAVER
ENGENHARIA LTOA.
Emp, ..ndlmemo. e Con"ru� CIVIl

FEDERAÇÃO ATLÉTICA CATARINENSE
_

Filiada à
Confederação Brasileira de Basketball
Confederação Brasileira de Desportos
Confederação 'Brasileira de Volleyball
Avenida Hercllio Luz, 4 - Aorianópolis

Santa Catarina - Fone: 22-7603

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
o PRESIDENTE da FederaçãoAtlética Catarinense, no uso das

atribuições legais, definidas no artigo 24 do Estatuto da Entidade,
convoca a Assembléia Geral para o dia 31 do mês em curso, às 15
(quinze) horas, tendo como local a sede da própria Federação,sito
àAvenidaHercílio Luz, n.O 4 nesta capital, com a seguinte ordem do
dia:

.

1) Admissão de filiação de novos clubes;
2) Aprovação dos balanços financeiros da FAC;'
3) Admissão de novos esportes na FAC;
4) Eleição do Presidente, Vice-Presidente e Conselho Fiscal'
5) AssuntosGerais.,

. , ,

Observações :

a) Não havendo número legal na primeira (1.8) convocação a
Assembléia Geral ·se reunirá, em segunda (2.8) convocação. 30
(trinta)minutos após a horamarcada para a primeira (1.8) convoca­
ção, deliberando com qualquer número, de acordo com o para­
grafo 3.0 dó artigo 24 do Estatuto;

b) Só poderão votar, osdeleçados das filiadas que não estive­
rem em débito com a Tesouraria da FAC, conforme parágrafo 4.0 do
artigo 24 do Estatuto; .

c) Na conformidade do parágrafo 1.0 do artigo 22, as Ligas e

Associações filiadas, serão representadas pelos seus respectivos
Presidentes ou Delegados devidamente nomeados.

Assim, para participarem da Sessão, deverão os Presidentes
Delegados se encontrarem munidos dos respectivos documentos
comprobatórios de suas qualidades.

.

Florianópolis,2,1 de março de 1979

! RUBENS LANGE
Presidente

MÚLTIPLA S/A ADMINISTRAÇÃO E PARTICIPAÇÕES

RUA AFONSO PENA, 512 - JOINVILLE - SC
, CGC 84.718�220/0001-45

AVISO AOS ACIONISTAS

Comunicamos aos acionistas que se encontram na sede
social, a disposição, os documentos a que se refere o art.
133 da lei n.O 6.404 de 15/12/76,

Joinville, 12 de março de 1979

Airton G. Justino - Dir. Preso

15\
�

2quartos
totalmente
financiado

Vendas: Plantão no local:
.

.

.

JARDIM SOCIAL - Barreiros.

terral�
Loja - Centro - Fone: 22-8288

Loja Parque Residencial KobrasoÍ - fone: 44-D628
Rua Tenente Silveira, 105 - Creci 128.
Fone 22-8388. Florianópolis-Se.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




